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\ Un gran tipo de C a m p ó o sobre su caballejo regional, contempla él panorama pintoresco de la fer ia mientras llega el comprador que 
* de l levarse su muleto.—2. E l caballo declara la edad que tiene en cuanto se le abre la boca. P a r a ver s i es verdad lo que el aldeano h a di . «« — — — - t — — — . ~ . « « « .« que el aldeano h a 
•cno, el feriante le examina la "partida do nacimiento".—3. Muchas veces tiene que intervenir la B e n e m é r i t a en el c ierre de los tratos que 
*cen los aldeanos. E s la manera de rubricar la escri tura para que donde digo "digo", no diga Diego...—4. Una de las figuras m á s saMen-
s de la fer ia es el s e ñ o r c u r a de misa y olla, que alterna sus horas de rezo con la cr ianza de la yegua, que es el ahorro del a ñ o . 5. ¡ H a s -

verte, J e s ú s m í o l E l beso a la bota es el m á s largo y el m á s amoroso que se conoce. Ante él , los besos de Gilbert o de Valentino eran 
una t o n t e r í a . (Fotos A L E J A N D R O ) . 
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C r ó n i c a s c a m p u r r í a n a s . 

L e T c / r r e d e P r o t j ñ o . 

Hay regiones que t ienen pueblos 
•con su h i s t o r i a de g u e r r a que, para 
les que tenemos una cu r ios idad a r 
t í s t i c a j a m á s hast iada, nos dan i m 
presiones fuertes . 

Nosot ros creemos encont ra rnos 
t n el ,grupo pcroigrino de los busca 
dores de e m o c i ó n . E l c o r a z ó n l iene 
sed de A r t e , de poemas, de H i s t o 
r i a . Amamos el t r a d i c i o n a l i s m o p o r 
Í-U s en t imen ta l idad y sus Ueyendas. 

Nuestnos paseos t ienen u n fondo 
filosófico. A cada d í a hay que d e d i 
c a r u n recuerdo para que nues t r a 
almia, .joven y blanca pueda v o l a r 
con alas de i l u s i ó n . A d e m á s dete
nerse en las cosas que empiezan no 
es de una s o l u c i ó n . p a t é t i c a , m i e n 
t ras que el pasado con sus moldes 
de idea'l, de vetustez venerable, ad 
quiere la bel leza t r i s t e de los v i e 
jos versos. 

Y o recojo estos c a p í t u l o s sueltos 
d t la cen tu r i a cenicienta , que v i 
ven en un r i n c ó n , s in el 'Cuidado de 
unas manos amigas que posen flo
res en el ú l t i m o r e fug io . Cuat ro p i e 
dras oolocadas con fe rvor c o m p o 
nen ü n monumeiUo austero, av izo 
rante , que en m i t a d de los paisajes 
campur r i anos , eleva su g rac ia y 
maijestad. 

Hoy hemíos ido a P r o a ñ o , e¡l pue-
b lec i l lo s i m p á t i c o de casas b-lancas 
y huer tos á h i q u i t o s . P a r e c í a n ce l 
das para anacoretas. T a l era la sen-
si l lez de su f a b r i c a c i ó n r ú s t i c a y. 
p r i m i t i v a . I n f a t i l i s i á o cn ^a a r q u i -
tentura , balbuceo ins ign i f i can te en 
las o r i l l a s caudalosas del Ar t e , d o n 
de Has aguas de c r i s t a l , a rgen t inas 
en su cascableo m u r m u r a d o r , l l e 
van un reguero de m i s t e r i o r o s en
can tamien tos . Por esio, en la c o n 
t e m p l a c i ó n r o m á n t i c a de u n a n t i 
guo palacio, parecen v i v i r enlaza-
aos por estrofas confusas, i n í i n i d a a 
de composic iones trazadas por un 
t rovador inv i s ib l e , que todo lo hizo 
como en los cuentos . 

Pero n o , . a q u í e s t á la His tor ia , a q u í 
e s t á la p á g i n a b r i l l a n t e que tuvo su 
personaje i n m o r t a l , eil i l u s t r e don 
Ange l de los I l í o s , el sioli tario que 
en " P e ñ a s A r r i b a " , de Pereda, t i e 
ne grandezas de señ-or y sencil lez 
de labr iego . 

L A M A L T A K i N A 

es el alimento ideal de los niños, pues 
asegura la perfecta nutrición y des
arrollo del bebé, evitando los terribles 

— trastornos digestivos. — 
L A B O R A T O R I O H A L O N S O . Reinosa. 

T.a T o r r e de P r o a ñ o se destaca 
de entre las d e m á s moradas . Es una 
m a n s i ó n grande, m a g n í f i c a , s e ñ o -
¡ i a l . Sus puertas e s t á n cerradas y 
n ¿ hay ru idos . Tiene algo de t emplo 
í i l enc i ioso donde duerme con seve
r idad di a roma emibriagador de las 
florfes pos t reras , el p ó s t u m o r e l i -

i a r io de medioeva l i smo. 
La T o r r e , cons t ru ida en una es-

q u í n a , m i r a bacia el cielo g a l l a r d a 
mente. Las ventanas, como huecos 
de campanar io , s i r v i e r o n pa ra de
fender la fo r t a leza ; los c a ñ o n e s 
asomaron por a l l í v o m i t a n d o m e -
; r a l l a , levantando nubes de p ó ü v o r a 
en el espacio. 

Los fieles vasal los del s e ñ o r í o , 
i l ava ron una cruz en la pun t a de 
]<i T o r r e , como un b a n d e r í n sacro-
í-anto,- emblema de la Fe y de la 
Pal r ia . 

La Casa de la T o r r e fue r e fug io 
de desvailidos y menesterosos que 
ett los p e r í o d o s de paz y concord ia , 
i a l i a r o n pan y manteles . 

El edificio, que en m i t a d de los 
i ampds tppan las nieblas de vez en 
. uando con su velo ^húmedo, d i b u j a 
mons t ruosas s i luetas , que a mií se 
me an to j an estampas seculares que 
unieren r e suc i t a r con su leyenda de 
e ro . . . 

Vicente Ramos. 
Reinosa, a 21 de sept iembre 1928. 

L o s n o v e d a d e s 

l o f e r i a . 

d 

Entre las varias novedades que se 
ofrecían en la fer ia a la curiosidad 
de los ganaderos, figura en pr imer 
t é rmino el maravilloso apaiato aspi
rador de polvo Electrolux, que, ma
nejado por el al to empleado de la Ca
sa de Bi lbao, don Rafael Beni to , ac
tuó admirablemente en todo el gana
do que le fué presentado. 

Este aspirador de polvo, l lamado 
«Elec t ro lux» , representa para el ga
nadero el mejor seguro a favor de su 
riqueza pecuaria porque l impia per
fectamente el ganado vacuno y pro
porciona con ello un bienestar y re-
lioso en las reses, aumentando consi-
d r i í i b l e m e n t e y de una manera posi
t iva la p roducc ión de leche. 

Limpiando con «Elect rolux» se con
sigue extraer de la piel de toda clase 
de animales, la caspa y los p a r á s i t o s 
que en ella existen y con ello se ase
gura pelo br i l lante , excelente aspecto, 
?alud y vigor. 

De esto aparato han dado notables 
certificados numerosos inspectores de 
hiaiene pecuaria, ingenieros ag róno
mos, presidentes de Asociaciones ga
nadoras y t o d a » cuantas personas en
tienden en asuntos de g a n a d e r í a , 
siendo u n á n i m e s los elogio? que se 
han hecho de él. 

En la feria de Reinosa, en el recin
to Expos i c ión , don Rafael Ben i to h i 
zo demostraeionesi p r á c t i c a s ante los 
sanaderos m o n t a ñ e s e s , que vieron de 
o u é modo el aparato Electrolux fun
ciona sencillamente, ejerciendo una 
ns ni ración de m i l l i t ros de aire por 
minuto con L o q u ü l a s a toda abertura. 
E l aparato es un fuerte cepillo que 
n^pira i n s t a n t á n e a m e n t e , por unas bo-
c i s especiales, toda l a suciedad que 
se almacena en l a pie] de las reses, 
p r i v á n d o l a s de los p a r á s i t o s que las 
tienen inquietas y que ?on origen 
de mul t i t ud de enfermedades. 

E l s eño r Beni to fué calurosamente 
felicitado por todos cuantos presen
ciaron la sencilla operac ión de cepi
llar el ganado, siendo numerosos los 
aparatos Electrolux vendidos en Rei
nosa. 

E l c o n c u r s o d e g a n a d o s 
L E C T U R A D E A C T A S 

Con asis tencia de numeroso p ú -
blico entre el que se contaban los 
excurs ionis tas del C í r c u l o M e r c a n -
ü l de Santander, se d io ¡ lec tu ra por 
el secre tar io de l a A s o c i a c i ó n de 
ganaderos don Manue l A r g ü e s o , a 
las actas levantadas por los. d i s t i n -
los Jurados en las d i fe ren tes sec
ciones de que constaba la e x p o s i c i ó n 
Cada p r e m i o era acogido con una 
salva de aplausos y con fe l l i c i lacro-
nes a los ganaderos p remiados . 

Ganado caballar.—Segundo p r e 
mio , " I n d i o " , de la Sociedad G a n a -
t.era de Orzales ; te rcero , " R a m -
b o u i l l e t " , de la Sociedad Ganadera 
de Reinosa; p r i m e r p r emio de !a 
reg-unda s e c c i ó n "Roder" , de don 
J o a q u í n íG 'a rc ía , de Calbezón de la 
Sal ; pr imler p r e m i o de la cua r t a 
s e c c i ó n , yegrua " H o r t e l a n a " , de A n 
gelí G u t i é r r e z T o r r í n , de Salces; se
gundo, "Nena", de Eugenio A r g ü e 
so, de B a r r i o ; tercerio, " D o r a " , de 
Angel G u t i é r r e z z ; m e n c i ó n h o n o r í -
fica, "Noble" , de Eus tas io G a r c í a , 
de R e l o r t i l l o ; o t ra , a "Cordera" , de 
Angel ( i u l i é r r e z ; y o t ra a " C á n t a 
b r a " ; p r i m e r p r emio de la s e c c i ó n 
nu in ta , po t ra "Pe r l a " , de Ange l ( ¡ u -
i i é r r e z : scgnmln . ""Noble", de A d o U 
lo Ruiz . de Reque jo ; tercero , " N i 
ñ a " , de Laureano de L u c i o , de R e i -
i osa; p r i m e r p r e m i o d e ' l a s e c c i ó n 
í e x t a , " L u c e r a " , de A n d r é s L ó p e z , 
de V i l l a s u s o ; segundo, " I n d i a " , de 
ManucU A r g ü e s o , de Sevilleigas,. y 
te rcern . "Sul tana" , de L a u r e a n o de 
L u c i o . 

Ganado a s n a l . — P r i m e r p remio , 
g a r a ñ ó n . "Noble" , de la Sociedad 
Ganadera de V i l l a r ; segundo, " R i -
s á t " . de la Sociedad Ganadera de 

tod os 
Westlzos, "Schwi tz" monto--

' ^ e r premio , " R a t i n a v S ^ 
^ c o Ruiz. de Mataporquera raen-
gundo, "Leona" , de Eladio A n l 1 ' 
^ d a , y tercero, ' X h a t a ^ S 
cisco Ruiz. S e c c i ó u t e r e é i i f S g 
premio , "Sallada", de Franciscl . 

zana", de í d e m . ' Jj0-
Raza C a m p ó o . — S e c c i ó n primera-

i m u e r p r e m i o , "Majo" , de SOCÍP 
*tad Ganadera de Requejo; sección" 
segunda: p r i m e r premio, "Arrogan 
l( n, do G u i l l e r m o Bar r io , de Izara-
seg-undo,- " B r i l l a n t e " , de Felipe Ló
pez, de Fresno ; m e n c i ó n honorífi-
ra , "-Qhato", de viuda de Eusebio 
Alvarez, de Qu in t aman i l ; sección 
í c r e e r á : p r i m e r premio , "Leona", de 
A l f r e d o Ahumada , de Requejo;'se
gundo, "Cervera", de Francisco 
Ruiz , de Matamorosa ; tercero, "Ma
carena", de Rafael Polunco, de b a l 
: a ; cuar to , "Garbosa", de Claudio 
. i u r r í n . de Vil laescusa; sección 
c u a r t a : p r i m e r premio, "Mazanti-
na". de T o m á s G o n z á l e z , de Mala-
morosa ; segundo, "Ol ía la" , de ídem; 
i l e n c i ó n h o n o r í f i c a , "Voluntaria-, 
t e [Miguel G o n z á l e z , de Reinosa; 
s e c c i ó n q u i n t a : p r ime r premio, 
'Macarena" , de VaHentín Jor r ín , de 

Cervatos; segundo, "Cachorra", de^ 
í d e m ; s e c c i ó n sexta: primer pre
m i o , "F lamenca" , de Jacinto Lló
ren te , de Requejo. 

R a z a Tudanca .—Secc ión primera, 
p r i m e r p remio , "Moutaiñés", de 
Marce l ino Rálbaigo, de Mazandrero; . 
s e c c i ó n segunda: primer premio, 
"Ct ia to" , de Santiago Herrero, fie 
San M i g u e l de Aguayo; segundo, 

Orzales : m e n c i ó n (honor í f ica " M o n - •" Alajú", do Migue l Cuevas, üe i e 
t a ñ a " , do la Sociedad Ganadera de ^ nuera ; menciones hononfleas, - a-
t teinosa. y o t ra m e n c i ó n . " B i z a r r o " , - j o " y " L o n o r o " , de A - ™ 1 ! 1 ^ ^ v 

cel o Hiiffinio Llano-, de F r e ^ o y de la m i s m a Sociedad. 
Ganado m u l a r . — P r i m e r p r e m i 

u Eugenio Ar^üesiO, de B a r r i o de 
C a m p ó o : segundo a Al f r edo A h u r a a -
dai de I t e q u e ú o ; te rcero , a v i u d a de 
. - ¡áximo Argnieso, de Naveda, y c u a i -
lo , a Ignac io S á i n z . dé V i l l a c a n t i z . 
t:i!c p resen ta ron hermosos ejemi¡ l a 
res de mar' l in lechales y de.' imr la* . 

Ganado vacuno. . R a z a su iza y 
mestiza. -SeiH-inn p r i m e r a : iM'iiner 
p r e m i ó , l o r o " R h i n " , de Beni 'gno 
l anza, de O n i j a n o ; secundo., to ro 
•'C'hatc". de Fide l F e r n á n d e z , de O r 
l a l e s ; v tercer^, t o ro "Cha lo" , de 
J u l i á n ( l o n z á l e z , de M a t u p o r q u e j . i . 
Secc ión segunda: p r i m e r p r e m i o , 
r p v r l l ó ' "Otón" , de A l b i n o F e r n á n 
dez, de .Matapi i rquera ; segundo, n o 
v i l l o " K a t i n o " . de F ranc i s co Soma-
s i l l a , de F re smi . S e c c i ó n c u a r t a : 
p r i m e r p r emio . "Reina" , de J o s é 
-M. Marcos , de l l e inosa ; segundo, 
"Nena", de O i p r i a n ó Hoyos ; t e rce 
ra " t t e fm" . de l l a m ó n l l evne l ta , y 

Ca rmona ; s e c c i ó n tercera: Wm* 
premio . "Romera" , de Miguel U e -
\as , de Pesquera; segundo, 
/ a" , del m i s m o ; tercero, ! 
de Mariaam H c r r á n , de T ^ P ^ j 
e e c c i ó n cua r t a : ^ u n d o ; •0 

s e c c i ó n q u i i i t ^ _ = e - u ... 
premio, . --Tudanoa", d e , F é r ^ « 

intención nonou 
de Migue» Cueva^ 

m i s m o ; 

r rez , de Orzales; 
fica, " C h á v a l a 
de Pesquera; 1 0C'taVadePe-
mer p remio , yun ta de 1,ue'yeS 
d r o G u t i é r r e z , de ^ m ^ l pre-

Ganado de c e r d a . ^ P r ^ n - ;1 ^ 
mios , a Q u i n t í n Diez, de ge. 
v F e r m í n G ó m e z , de J í e s i a r ^ 
¿ u n d o , a H i l a r i o de Mier, do. 
eos y una cerda de crui . 

Ganado l*n*rr^™vlX" I * la 
segundo premio , Eduardo de, 

de Reinosa; ^ ^ ¿ ^ d * 
sá iZ! de ^ ¿ S ; p r ^ C a l d e r ó n ; s 
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V i s i o n e s 

Fue uno i m p r e s i ó n de horror Jns-
tintivo. Se t rn laba í l e_un grabado 
malo, cuyo ep ígra fe rezaba: «Aspec
to de Hucbemont la uocne de la ba
talla de W a t e r l ó o » . 

En aquella m a l í s i m a escampa hn-
t í a . COÍUO es na tu ra l , muchos muer-
Ios; montones inve ros ími les de muer
tos en actitudes t r á g i c a s ; unos ca
beza abajo, otros descabezados, u n 
jiô 'o m á s lejos a r d í a n c a í a s ; ar
día t a m b i é n un mol ino de v:en o, co
sa que me ( hoco porque yo no h a b í a 
Yisto nunca, n i a ú n pintados, los mo
linos de viento. Y all í per los confí
nes - de la estampa escapaban gen
tes despavoridas que ló mismo po
dían ser tropas en derro 'a que do-
momos del averno en plena juerga. 

Pasó í l •tiempo. Yo a n r e n ü l a no 
conmoverme tanto con las estampas. 
Pero suced ió—también— que l a pro
sa me sacaba de quicio y me llevaba 
a la qu in ta potencia de y i sensib l i -
da i , de manera que leyendo a V k ' o r 
Hugo en su descr ipc ión de W a t e r l ó o , 
a Berta Sutner en su visión del cam
po de iSadowa se me erizaba el ca
bello y lo pasaba m a l . Sin embargo,. 
,nh consuelo me quedaba; Según los 
cánones psicológico> m i sensibilidad 
se hab í a depurado; ya no eia inst in
tiva sino racional ; es decir: no inva
día rais facultades n u b l á n d o l a s con 
el terror absoluto, sino que me per
mitía el apreciar la belleza de lo te
rrible. 

iAsí, cuando leía a Zola en su des-
cripción del campo de Sedán o a 
•Tolstoi en su paseo a t r a v é s de los 
despojos de la Mozkowa, yo me de
cía, ensayando u n esp í r i t u filosófico 
que siempre codicié, y estey muy le
jos de alcanzar. 

I —El efecto: Esto es lo que queda 
de una batalla. E l palenque S9mbra-
do de horror y de fracaso. IEI hom
bre, e] ind iv iduo sano de cuerpo y 
alma es un bello estuche que eiftie-

.rra m a g u í í i c a s ideas de patr ia , ho
nor y s a b i d u r í a . Pero estos bellos es-
tnches se r e ú n e n y se asocian, y un 
día se enfurecen y se lanzan uros 
sobre otros, e c h á n d o s e encima todo 
«1 peso de sus respectivas patrias, 
honores y sahrOur ías . . . Y se romp'm 

s escuches y se hacen' Sñ icoe y . . . 
K j Y dejan el campo de bataila sem

brado de... lo que t e n í a n adentro, 
i^'e que pur iu visto y olido era podre-
r i - " 
>e 

dumbre y cadaverina!... ¡¡Ajjj, que 
asco, señor ' ! 

¿Pero de v e r á s esto sólo? 
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Ilace años t ambién . (Fué atravesan
do en ferrocarr i l el canal de Pana
m á todav ía no navegable. Miraba con 
pasmó s incer í s imo la grandiosidad de 
aquel enorme tajo abierto a la t i e r ra 
en una obra inmensamente terca. 
Era una herida roja, de t ie r ra san
grienta, removida en un dolor sidü-
iral . . : Por ella co r r í an derramando su 
actividad millares de microbios v s:-
bles armados de picos y palas: eran 
los obreros. Se e s c u r r í a n silbando su 
incontenible urgencia centenares do 
m i n ú s c u l a s locomotoras que ar ras ' ra-
ban miles de volquetes. H a b í a tam
bién unos monstruos de hierro que 
ostentaban descomunales brazos mo
vidos a vapor, tEstos brazos termina
ban en una formidable garra m e t á l i 
ca que se h u n d í a en las paredes do 
la herida roja arrancando la t i e í f a 
por toneladas al minuto. . . 

.Sobre aquella gigantesca act ividad 
ce derramaba un sol espantoso, una 
claridad que irisaba de rojo y verde 
las superficies del acero br i l lante , 
del agua estancada cubierta con una 
capa de nafta... 

Un momento a p a r t é los ojos del es-
¡pectáculo tremendo y m i r é a lo le
jos... 

Allá, como a medio k i lóme t ro del-
tajo v i una l lanura sembrada de par
t í cu las blancas, ígualeí?, esparcidas 
en sospechosa s i m e t r í a . E r a n incon
tables; eran miles de palomas niveas 
que pa rec í an aletear bajo aquella cla
r idad implacable de la hora m e r i d a-
na. Unos pocos 'ki lómetros m á s y laf 
v i s ión se repi t ió una y otra vez... 

A . n i i curiosidad conteso una voz 
amable: 

—iSon los oementeri-s... 
¡Ah! ¡Los cementerios...! (Nota cu

riosa. E l canal no era t o d a v í a m á s 
que un dosastre geológico, u n ba
rranco infernal en el que no era po-
-ible entVar n i sa l i r s in l a ayuda del 
Dios de las aburas... Pero, por SÍ 
acaso, ya ostentaba en la boca del 
At lán t ico unos primorosos c a ñ o n e s 
de ú l t i m a novedad... ¡Qué cosa tan 
previsora es el progreso...! 

C o r r í a el tren p á r la «Panazone» , 
es decir, por aquel gran campo fúne
bre en el que yacen decenas de m i -
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E L S E Ñ O R 

r 
^ ha fallecido el 24 de septiembre de 1928 
Wi A LA EDAD DE 51 AÑOS 

l l l [derpués ds rec^ir los S&itQi Sacramentes f le E-iüdlciéa Afostóüea 

R . i . P, 

Su de* consolada esposa doña Eusebia Viadero; hijos José Mario, María Luisa, 
Roberto, Mercedes, Isabel, Casilda, Agustín y Dolores; hermanos don 
Agapito. doña Adelaida y doña Encamación; madre política doña Cenara 
Sierra; hermanos políticos don Juan, don Celetüno. don José María, doña 
Amalia, doña Luisa (ausente), don Agustín Viadero (ausen'.e) y doña Ca
silda Zubíeta; sobrinos, primos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amistades !e encomienden a Dios Nuestro Señor en 
sus oraciones y les ruegan asistan a la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hry, a las DIEZ de la mañana, y a los funerales que por el 
eterno descanso ce .̂ u aima tendrán lugar el próximo jueves, día 27, a 
Jas DIEZ, en la iglesia parroquial de Güemes, favor por el cual Ies vi
virán eternj.mente agradecidos. 

Habrá servicio de auto el próximo Jueves, en Somo, en combinación con 
i*» lancha de las nueve de la mañana. 

Güemes, 25 de septiembre de 1928. 

t - P í s í ú n o b r e s aNne&tra S e ñ o r a dea Carmen» . —BLANCOv—Teiéíoiio 15-22 

les de hombres qne d e v o r ó la tierra" 
en su defensa contra l a a g r e s i ó n 
humana.. . C o r r í a el t ren y dentro de 
poco c o r r e r í a n los t r a s a t l á n t i c o s em
balsados en el agua de amhos mares. 

Aquel campo fúnebre t e n í a p u s 
una s imból ica belleza. E r a el palen
que donde se l ib raba l a bata l la del 
e s p í r i t u contra l a materia. . . ¡Donde 
se mostraba que el e s í u c h e «(hombre» 
se r o m p í a para produci r algo m á s 
que m í a s ñ a s y cadaverina...- Algo 
justificaba pues l a c a r n i c e r í a huma
n a yacen'e 'bajo las b l a n c í » fóse las 
abrasadas por el sol t ropica l . . . ! 

Kace unas d í a s ; m u y pncos. A m i 
paso por una carrete a entre monta-
fias v i s l u m b r é el í-uelo sal icado 33 
blanco. E r a n cosas b tmeas movedi
zas y a ú n v o l á t les, po"que el v i nto 
Jas llevaba... 

Por fin, eran papeles. De tod.^s 
clases: de per iód icos , de estraza, -de 
ombalar, de escribir. . . K i l ó me t ro s de 
pradera sembrados íle papeles en-
grasadre... H (bía a d e m á s una osa
menta tremebunda. Huesos de pollos, 
•de carneros, de terneras, de paloma?, 
perdices, ga'o5... P iac 'osameñTe pen
sando pueden calcular le que en aquol 
campo fúnebre y a c í a n los restos de 
m á s de diez m i l animales. 

—¿Qué suced ió a q u í , D os de los 
e jé . c i tos? 

—Nada... L a r r m r í a da San Ci
pr iano. 

Me explicaron qne en aquellos ame
nas lugares fe h a b í a n rcun"do l a vís-
pera unas quince m i l personas para 
honrar a San Cipr iano con una tié-
calombre a l estilo pagano... 

Poro una idea s o m b r í a qui taba 
humorismo a m i v is ión . E r a la su-
gesfien e x t r a ñ a de u n campo de ba
ta l l a ; la fugaz si>i?e>a de u n l e j an í 
simo cementerio de piedrecitas b lan
cas... 

T a moles'a y u x t a p o s i c i ó n de i m á 
genes b o n a b a el contorno claro de 
í a s cosas. Y yo reso lv í la molestia 
fnnd-'.endo en una idea aquellas imá
genes. 

—Es verdad.. . Que m á s dá" que el 
hombre se aglomere en masas furjo-
'ses para dar* una bata l la contra sus 
enemigos, que se aglomere en f i l is 
cerradas para luchor p^r el progie 
so, como que se aglomere en olas, 
alboro'adas para luchar contra el 
aburr imiento . . . Donde quiera y p i r a 
lo qne quiera aglomerarse, ya se/sa-
be lo que deja sobre el campo: 
Huesos, detri tus y cuervos por el 
aire.; 

M A T I L D E T O R R E 

f e r c i o 
Este Monarca ing lés se d ivorc ió do 

Pu primera esposa para casarse con 
Ana Bolena, a t r a í d o por la suges
t ión i n r e á a t i b l é de sus ojos, que ha
c í an a su dueña seductora, a pesar 
de tener seis dedos en pn$ mano y 
un bulto en el fuello. Cualquier dama 
española poiede luc i r hoy ojos tan fas
cinadores, gracias al misterioso negro-
sombra <,Humo de Sándalo» . L á p i c e s 
a una peseta y 1,&5. Pastel, 2.7o. Fa
bricado por Flnral ia . creadora del su
premo J a b ó n «Flores del C a m p o » . 

Reíratos de &o¿ 
bada ositcto 

A « 0 I I . — P A G I N A i 
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I n í c r e s a n í e . 

A l o s C o n s u l a d o s y V i -

c e c o n s u l a d o s d e l a R e ' 

p ú b l i c a C h e c o e s l o v a c a , 

e n E s p a ñ a . 

Con referencia a su circular precs-* 
cíente n ú m e r o 347/28, fecha 4 de fe
brero del corriente a ñ o , la Legan oís 
checoeslovaca en M a d r i d tiene el ho
nor de poner en conocimiento Je loa 
Consulados y Viceconsiüado? de Che
coeslovaquia en E s p a ñ a , que e l Go
bierno español ha decidido par t ic i 
par en la Feria Internacional de Pra
ga, que t e n d r á lugar del 25 de sep
tiembre al 2 de octubre p r ó x i m o , con 
una «elección de las muestras de pro
ductos e s p a ñ o l e s que tienen i n t e r é s 
por el mercado checoeslovaco. 

E l ministerio del Trabajo, Comor--
eio e Indus t r ia e spaño l ha enviado ai 
Praga a ¡uno de sus funcionarios para 
organizad allí el «stand?) e s p a ñ o l , sien
do ejecutados todos los preparativos 
para que el éx i to de esta pr imera 
a p a r i c i ó n de E s p a ñ a en un mercado 
de Europa Central quede asegurado, 
aunqxie por razones, sobre todo de or
den tfinaneiero, no puedan esperarse 
inmediatamente grandes resultados co
merciales; pero la pr imera tentat iva^ 
h a sido hecha y, en vista de que e? 
Cobierno español ha acordado repe
t i r su pa r t i c ipac ión en la Feria d©' 
Praga, alquilando desde el a ñ o p r ó -
y i ino las salas necesarias para eeta-
blcccr ama Expos ic ión p e r m a n e n í e e-s-
pafíola en el nuevo Palacio de Expo
siciones, esta Legac ión rnegü: a todos 
los cónsu les y v icecónsules de la Re
p ú b l i c a dhttüoeslQvafca en E s p a ñ a se" 
sirvan colaborar con entusiasmo ¡f* 
perseverancia en esta obra do aproxi
mac ión de los dos rncroadoíi. i n v i t a n 
do a los comerciantes de su circuns
cr ipc ión a vis i tar l a Fer ia de Praga, 
y yendo all í ellos mismos, y trabajan
do ferca de los exportadores e s p a ñ o 
las con obieto de oue envíen sus pro
ductos, bien escogidos y capaces d© 
sostener la competencia exérán je ra , a 
la Feria p r ó x i m a , que t e n d r á lueraF 
en el mes de marzo de 1029. 

V/ . V L A S H N U n -
Min i s t ró de Checoeslovaquia... 

C o l e d l o d e B e l é n 

L O P E D E V E G A . N U M E R O 5 

T r a b E j u n los de l a u ñ a . 
S e h a c o m e t i d o u n r e b o 

Ha sido el p r ó x i m o pasado do-* 
m i n g o , al anochecer. 

O p e r a r o n los ladrones en una cá-». 
sa de la calle do B u r g o s . 

V i o l e n t a r o n las puer tas y muebles 
los • ' t rabajadores" y se l l e v a r o n : u r í : 
es tuche de p la ta , u n al f i ler de oro , -
t res pares de pendientes de oro , v a 
lo r ado u n par en 150 pesetas y los-
p t ros doa en GO; cua t ro (miseras, , 
una de f a n t a s í a y títrá i n o r w i a . con 
las iniciales correspondiente ; una li-« 
b r e t á del feanco M e r c a n t i l y una m á 
quina de e sc r ib i r que h a b í a en u o . 
m a l e t í n . 

Realizada la faena, los l ad rones 
so pus i e ron en f r a n q u í a . 

L a P o l i c í a va " razz iamlo" los l u 
ga rr-s de los hampones , r e c i u t a n d e 
!a "gene i-onoeida" y " c o n c e n t r á n - -
d- l a " fen las prevenciones . 

D I A T E R M I A - C f R U a S A G E N E R A S 
A m ó s de Esca lante , lO.-Teléf .27-^61 
E i p e c l s l l s t a en partos, enfermadte 
é*z de la mujer y v í a s urtnariaMg! 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5̂  

Z O T A L 
DEBE USARSE PARA EVFrAR LAS' 

E P I D E M I A S 
L A B O R A T O R I O Z O T A L . - S E V I L L ' A 



25 DE S E P T I E M B R E D E ig.» 

De los Centros públicos. 

DIPUTACION 
A P O S E S I G M A R S E D E L E D I F I C I O 

En la nueva (.asa de M n u m i d a d y 
J ü r d i u de la i i i t ' amla , ae l eun ic ion 
¿1 suhad.i los d i p u l a d ó s SSñOTOS Al'.'H-
¿0 de Celada, IM.a iaygna . <ia¡c ia de 
ÍOS J^íos, Ahaica. CttiVas y SaliuOa, 
que integran la Cornisuóu pi'oyinclarl 
de Beneficencia, pre&ididoíi pcir dpi! 
IAÚH de Miscalanie y de la Cqlknx, 
pregi í i^nte inte.riiio de la D ipu i ac ión . 

Tawibién estuvieron presuntos ¿l 
ínédiCQ des) E-tal . ' d i u i r n l o d-.a Aut'O-
í i o ' B a l l e s t e r o s y el arqailoclo pi t.viu-
cia! don Conzalo l ír in^a.- . 

JSxcüsó la asistencia, por caroii i rar-
ee ausente, el s eño r ";Bodirígi.íéz ' 'a-
héüo. 

La r eun ión tenia por solo objeto 
entrar en pesésión del nuevo edificio, 
Según entre¡ga ofícial qué hizo d con-
1ialista s eño r Cedillo; 

.Cumplida fsia formal idad se ^ i ró 
tina detenida InPpoceión a 'odas las 
dependencias cío] benéfico EsCableci^ 
inienio, con el fin de pTOcedei" a la 
o r g a n i z a c i ó n de lois servicios m á s ur-
g e n t é s , para lo cual se lia podido n 
Jos Sffio.i Rod r íguez Cal), l ia y Ba-
flesteros, que emitan a lo brevedad 
|>0.si3>le ci opor lmin _ 5nforme y una 
vez e^hócido por la Comisión provin
c ia l , s e r á n dictadas las instrucciones 
m á s cOnvehifntes para que so obser
ven y cumpian, 
pional . hasfa qi!', 
m e n t ó por el qi 
'do regirse la fti 
n idad . 

fnh ca i .'i -! •:• p rov i 
so fui mo el Reglá-
. ea definit iva, ha 
\-a Casa dr* Aíafer-

tíe enfermedades de la Piei, Venéreas 
y Sifilíticas, a cargo del Especialista 

— V E G A T R A F A G A — 
E N MENDEZ NUNEZ, 7, S E G U N D O 

REUNJOM E X T R A O R D I N A R I A D E L 
P L E N O 

Se han cursado las convo'catoriias 
mas opununas a los diimtados t i t u 
lares, d i : .-cioi ..,-> y corporativos, para 
que eslcn jyicsünies a la r eun ión ex-
l i aordina i ia d -1 Pk-ao la Corpo-
t a c i ó n pin\inci.- i! , .que -ba dé tener 
lugar ej día •JH de! con i oií.-. a las 
cuatro •de la tarde. 

E n el orden del d í a figura el exa 
fftean y a p r o b a c i ó n del Presupuesto 
extraordinar io con destino a ta cóiís-
t rucc ión de caminos \ocinaio.s, s e g ú n 
convenio és l ab lec idó eni.re la Alanco-
f imnidad de Dijadacioi i , ,s de r ég imen 
conaún y él Banco di» Crédí lp local. 

PARA HOY 
Hoy. martes, peleíbrará su ses ión 

ord inar ia la d i m i s i ó n provincial , pa
l a despachar ¿ r a n n ú m e r o de cues: 
1 ione-. 

E L SEÑOR E S C A J A D i L L O 
Dentiro de breves d í a s regreisará a 

liuesfira ciudad el p r ^ i d e n t e efocíivo 
oe la Dipu tac ión don Francisco F.s-
cajadi.llo, de spués dé sus gestiones 

M a d r i d y en Avi la , relacionadas 
con ip le réSan tes asuetos que afectan 
.a la Co ipo rac ión provincia l . 

M . c C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

H á reanudado su consultff . 
Paseo M e n é n d e z Pelayo, 39, £.* 

G05IERN0 C I V I L 
L O S P R E S U P U E S T O S MUNSGíPA-

L E S Y LA JUNTA D E ABASTOS 
La Dirección general rio Abastos 

La reiUilido al gobernador c i v i l l a 
írcútai": 

Pró.Nima la fecha ou (pie los Ayun-
n i e ñ i ó s han de proceder a la con-

rosupueslos. y en su 

siffuiénl 

sitas y Comisiones de loa pueblos de Cámara de Comercio. 
la provincia . 

Los jueves l iará eNcursiomv; dicha 
autor idad por diierenles lugares de 
la Mcnta .ña . para porcalarsr do as 
rveeesidades sentidas en aiquélloSi 

ckso, a la impos ic ión de las e.\accio-
n,'s noMiicijiales, con la foiJiun-ion ue 
las Ordenanzas cori'espondienlos, y 
siendo competencia de los organismos 
de Abastos, entro oii: tó, la de alon-
(i c al abastecimiento de les a:licu--
jos de pr imera necesidad en ¡as me
jores condiciones posibles para oi 
eonsunndoi, esia D i l ección ü.-iu ra l 
ba acordado .significar a V. E., como i 
luosidonte de esa Junla pi-ovincial, la 

¡n eniencia de que por su auloi idad 
Se pres té la debida a t enc ión a asun-
In tai i iiiieresaule, a los efci los Je 
que, en el plazo a que se hace refe 
rencia en el a r t í c u l o 338 del vigente 
I v l a i u l o munic ipa l , da a n i n d o con 
lo .disimeslo en el 29 del l í c g l a m e n l o 
de gg d-.í agosto do 1̂ 24 y de-más pre
ceptos concordantes de ambos faier-
pos legaies, se formulen las ' reclama
ciones que se estimen justas y perl i -
henfes, --i en r e l a c i ó n con los expre
sados a r t í c u l o s do pr imera necesidad 
o de consumo lindispeasablo se in 
tentara por algrúp Ayuntamiento es
tablecer arbitrie.s o impuestos que no 
estuvieran autorizados por el referi
do Estatuto munic ipa l . Lo que ctmiu-
nico a V. E. para su eonocifriientb y 
ef ctos qy.e so i n t e r e s a n . » 

Lo que i%e p ú b l i c a en esto «Boletín 
Oficial)) para general couocimionlo v 
su má<> exacto cumplinrhneuto; do-
biondo formula,!- los interosados legí
t imos ante las Comisiones Permamen-
íes municipales y dsátTO 4$. Ins pía? 
/os regiamenlarios las .roclamacinnos 
que cío i •spondan y afectéñ a los ar
t í cu los de pr imera necesidad .» con
fumo ¡ndf-ponsa.ble. sin perjuicio do 
Verificarlo esto Junla en lodos los ca
sos quo lo considero justo y rn-nve-
nienfe. 

V I S I T A S 
bintie las nmi crasas recibidas ayer 

por el representante del Gobierno en 
kSanlamler, í i ^ u r a n la del ingeniero 
de la iReal C o m p a ñ í a As t iu i ana , so-

A . 
O C U L I S T A 

B i : A N U D A SI C O N S l ' L T A 

ALCALDIA 
E N MALAS CONDICIONES 

POí Oí'Jeñ do los veedMies munic i -
palos ú a n sido i n i i t i ü z a d a s g i a n can-
l idad de huevee que don J o a q u í n Ar-
dasai'a i . ' i u iüo de-:':- l'.ilbao a don 
F.roilán Ardica, de Sauland-r . y que 
so encoidial ian en pos.mas iondici'o-
n, i - pa,;a le] ceiisumo. 

L á misma suerte (para los consu
midores) c o r r e r á n otros miles do hue
ves encontrados en frigoríficos en es-
lado lamentable. 

¿MORIREMOS DE S E D ? 
C o i u i r ú a ' el estiaje y la r e s t r i cc ión 

aumenta en ol cmisumo del agua de 
la .Molina. 

Anoche fué cortado tan preciado 
l íquido desdo las doce a seis de l a 
maaa.ua. pero en tode.s lós depós i tos . 

Sigue lo sequ ía . 
NO E S T A R A MAL 

Comnizaron ay r las obras de re
p a r a c i ó n de los aml-ones d - los j a i d i -
ni's del Rólevár . Como q u e d ó acorda
do en la i ' i llima --csión. se eehíWá en 
ello? nna cap-a do b o r m i g ó n soncillo 
y de spués un riego as fá l t i co . 

Caii ello so ,ev¡ta,rá ¡el polvo y la 
humedad, para que el públ ico pasee 
por dichos andones, ya qm va a 
proiliibirso tenninanlemenle (;y nc,s 
parece m u y blepl) bacorlo por la cal
ada, para evitar accidentes como $1 
del otro d ía , con mot ivo do u n i n 
cendio. ^ , 
V.sita al Hospiie^, 

í e r l a s m a r 

e e s r e g i s t r a d a s . 

' i ' C á m a i a oficial spaiíolo de Co 
, : , " ( • • , 1,11 l,,s 'Aludos Unidos M e * 
caaos, se dirige a esta C á m a r a d -
( M .orno do Samand, r, manifestait-
,¡ 1 Mué ' ' I i a ' d io m á s apropiado a iX 
n. !' una pi e p a r a c i ó n suficiente qm 
P ' i m i t a v ig i la r y proteger las inaf-
e:,s empleadas por [os piuduetores 
cspauelcs. consiste en que figuren en 
m a n luvo y en la Sección de l>fa -
('ÍM¡C:I ComoKia l . colecciones de lo
rias las marcas util izadas en la ex-
p o n a c i ó n a la Repúbl ica .Mexicana, v 
(••,••• se encuenlicn debidamente regfs-
t ' .uias en olla. Do r-e modo la apari
ción d" cuí i iquier mai'oa fraudulenta 
soría advertida inmediatamente y po
día tand/ ién iniciarse la corrospon-
diontc- a v e r i g u a c i ó n a fin de evitar 
los peijuicios consiguientes a los fa
lo icantrs de E - p a ñ a . 

A este efecto ruego a los producio-
rrs asociados a esta Cámaíia de Co-
n,••icio, Industr ia y Navegación de 
Santander, que k s envíen coleccio-
nos de !a- marcas de fábrica que es-
!én debidamente registradas, con la 
descr ipc ión que los s i rvió de base 
para él registro y los catá logos de 
VK> productos de su fabr icación. 

ñ> r Bot ín ; 
si den le d< 

s t r a s 
E] d uningo l l egaron a nuost iM 

ciudad, en a i i l o n i ó \ ilos. v a r i os de 
lÍ>s méd. i -ns (pie han as is t ido en 
Bilb&p al G o n g r é s o de la l l i g i e n s 
Menta l ni'ganizaeio p o r la L iga E s -
l a ñ e ; , ! de H i g i é n e M é o t a í y Asai - ia-
c iun Naciona l do Ps lqd ia t r a s . 

Los e v c i i o i o n i s l a s l loigaion a las 
diez y media dé la m a ñ a n a , s iondn 
Recibidos pór xaiuos m é d i c o s d é la 
PM'J-l a c i ó n . 

S é g i i i d a m e n u é >- aíomp'afiiiVdGs del 
a rqu i t ec to p!'o\ ¡¡n-ial don OiOñzalQ 
l ' . r iogas fuecou a v i s i í a r las o inas 
del nuevo HosgJitail, quedando gi"a-
l amenle impres iona i ' . ' s . al pun to de 
man i f e s t a r que ol B s l á M é c i m í e ñ í O 
modelo, s e r á uno de bes mejores de 
la n a c i ó n . 

I ) e - a u é s fueron al Sard inero y 
m á s t a i de .a lmorzaron on ' •Royal ty ' ' , 

Pifer h\ tardo hiciiM'on una jijea <> 
s 'anti l lana y l í o z n a y o , donde i n e r e n -
dai-oii . 

Desde este be l l 
a D i l l x i o . satisfe 
atoncionos de qn( 
nuesl i 'a c a p i t a l . 

%^V\VVVV%VV\\VV^VVVVVVW,^^,VVW^^^ 

alcalde de iSolórzano; pre-
í a j u n t a vecinal de Mia

ño ; tenicnie coroné] <lel Tetólo , don 
Luis Va lcázar ; teniente alcalde del 
Ayuntamiento do Santander, D. Eu-
daldo Bonet; prosi.lonte de la U . P. 
de Sán to f i a , s eño r I b a r í u c e a ; presi
dente de ia A-ociac ión de la Prensa, 
don José iSoguia; director de «La Re
gión», don Epifanio B u j á n . y preSÍ-
dente interino do la D ipu tac ión , don 
Lu i s de Escalante. 

D E S D E P R I M E R O DE O C T U B R E 
A pa r t i r del d í a pr imero de octu

bre, d s t i n a r á o] general Sa l iqne í lós 
d í a s viernes v s á b a d o , a rec ib i r v i -

*AN¡8 1 
c m M 

i i u o r eg re sa ron 
í s i m o s de las 
u o ron ol lietuj en 

Hoy, martes, 
25 de septiembre 

Oran Compañía cómico-dramática de Concha Catalá 
Unicas Funciones Populares de la temporada (2 pesetas butaca) 

Tarde, a las siete: 
L a comedia en tres actos, de Pilar Milián Astray, í i íulada 

Noche, a las diez y media: 
E l regocijante juguete c ó m i c o de Paso . Abali y Vigueras. titulado 

E L T R E N R A P I D O 

s. Mañana, m i é r c o l e s , a las diez y media de i r n o c í i e T e s t r e n o de la c ~ 
media de los celebrados escritores Fernando Mora y Adolfo S á n c h e z 
C a r r e r c , titulada L A M A L A . E l jueves, despedida de la C o m p a ñ í a . 

P A R T O S Y GINECOLOGIA 
• e d i c i n a y c i r u g í a de esta especia-» 

l ldad .—Rayos X.—Diatermia . 
Consul ta de once a una. 

Pan F ranc i s co , 2 1 . — T e l é f o n o 312J. 

E s c u e l a m i l i t a r d e ! t i r o 

n a d o n a ! d e S a n t a n d e r 

Ayer dieron principio las clases ^e 
i a s l V u a i ó n m i l i t a r en la Escuela de 
la R e p r e s e n t a c i ó n del Ti ro Nocional 
de Santanador para los recluías aco
gidos a los beneficios del servicio re
ducido. 

Este «s el ú l t imo curso y la insenp-
n-ión os l a rá abierta hasta el 5 del pró
ximo mes de octubre. 

Las horas s e ñ a l a d a s para las clases 
han sido fijadas de tal forma, que 
puedan sor compatibles con las ocu
paciones de los reclutas. 

* * * 
El 30 del presente mes termina la 

fedia s e ñ a l a d a para poder pagai e 
Hacienda las cantidades correspon-
dientcs para hacerse de cuota los ra 
zos del presente reemplazo. 

T a m b i é n c-n esto mes termina 
plazo mac ado para ciega-
reclutas del servicio reducido ( H ^ 

_ 

O r . L l e r i R d l S a r c i a 
Enfermedades del e s t ó m a g o , nfgao 

e In tes t inos . 
RAYOS X . - K I E D I C J N A G E N E R » 

Consu l ta de 9 a 1 > ^- . g , 
¡ T e l é í o n o s J O ^ y ^ ^ 

N o t a s n e c r o l ó g i c e s . 

DON FLORENCIO O R ^ P O 
Ha fallecido en (.uomos U g de 

lable y querido m o r ü a W ^ ^ 
recibir los Santos SacranK 
bend ic ión apos tó l i ca . ^ ¡ ¡ r r io 'as 

De m u y relevantes > p r \ o n r a d o 
cualidades, afable, 'n<Jf%¿s y ! • 
y bueno, g r a n j e ó s e los a h ^ r a r 0 O 
e s t i m a c i ó n de cuantos 
con su amistad. ronfimicnto ql,e 

A c o m p a ñ a m o s ^ r ^ ^ a v i ^ ? ^ 
les aíl igo a su f f 1 fj ^ d i ^ ^ 
ñ a Eu l a l i a Viadero l u j ^ J r0nl»-
dos familiares, ^ t r e qu ^ ^ 
mos excelentes amigos, po 
parable desgracia. (]ei fina-

Una o r a c i ó n por ^ ^ t é * . 
do .suplicamos a nuee 

http://maaa.ua
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ENSEÑANZAS 
Vimos «1 domingo en Los Arenales 

mi 
encuenüo en el que, contra lo que 

solían eer los par t idos del campeo-
regioJial, hubo emoc ión , i n t e r é s , 

Erección y calidad de juego. 
'iJn primer tiempo en el que a los 
«jarenía y cuatro minutos de juego 
H ̂ clip^e contaba con u n tanto de 
¿¡(erenda a su í a v o r y ee h a b í a 
envue l to en el terreno con una sol-
ura y acoplamiento de equipo de 
«rimerisima calidad, alcanzando dos 
de impecable factura y coptrarrestan-

eficazmente el ataque del once 
primate, mientras és te no c o n s e g u í a 
romper la defensa mantenida por l a 
línea media eclipsista, en colabora-
¿ióo con l a pareja defensiva y con 
Crespo, que conf i rmó toda la tarde su 
ocelente clase de guardameta, man
tuvo el i n t e r é s del encuentro que pa
recía, contra toda supos i c ión ante-
ñor, iba a s-er favorable a l Club pro
pietario del terreno. 

Y esta h ipó tes i s se afirmaba a l 
yer que las repetidas presiones de 
:a adantera rac ipguis ta se termina-
tan sin resukado eh'caz, que los avan 
tí? eclipsistas sorteaban con re la t i -
a facilidad el dique poco acoplado 
ie la l ínea media rac inguis ta y apro
vechaban los fallos nue la nerviosi-

impon ía a l a defenea para cer-» 
l i r desde corta distancia la meta de
fendida por Raba. 
Y pasaba el p r imer t iempo y se 

tantema el tanteo favorable a l 
ícüpse. Y los ataques del Raeing se
pilan e s t r e l l ándose contra la -defen-
a contraria. Y ya iban cuarenta y 
Ütro minutos, y durante ellos el 
«rómetro del equipo blanco no ce-

'AYOS X . — M E D I C I N A G E N E R A L 

ONSULTA D E 11 A 1 Y D E 3 A 5 
G E N E R A L ESPARTERO, 19 

de acusar la e x c i t a c ' ó n que le 
l a rgaba . 

¡ del b a r ó m e t r o requiere u n a ex 
- dación. Nosotros tenemos como ba-

^etro rac inguis ta al buen amigo 
totón Santiuste. Cuando el par t ido 

ác-senvuelve normalmonte , S a ñ -
P8^ da pocas ó r d e n e s , cuando co-
, «1 domingo, el encuentro trans-

en forma inesperada, el capi-
11 del Rnc ing so d e s g a ñ ' t a en ór-
^«a continuadas, palidece, acom-
^ los mandatos de calificativos 
^itatorios de las cualidades intelec-
*les d^ c îis coequipiers, y él mis-

iacurre en defectos de co locac ión 
""'arios a sus dotes de jugador 

colocado. 
^ bien, en el p r ime r t iempo de 
Arenales, e] b a r ó m e t r o p a r e c í a 

disco g r a m o f ó n i c o marchando a 
1 velocidad. Menos m a l que Os-

«ije basta éste d e b í a sentir 7a 
^ n u i d a d de la char la ¡ b a r o m é ^ " * 
• decifii^ suspenderla y l og ró el 

^ e que nuso freno" a l a orato-
L de Santiuste, y fin a l p r ime r 
> \ K 

^sla p a r i r del encuentro d» 7n-
,¿*UTí; " e n s e ñ a n z a s q.^-, : 
"Wos ^-r ,Cida¿, no e s ^ de m á s 

Pueron ellas las de que el 

I 

constituye hoy u n eouipo rt>. 
[j*® dar i m disí-i isto a cua l " -! ra 
h\ que so -"^nen por g a l l i ^ e 

• Porn. ^^j . .. 

e n i o s 

* v e n c e a l E c l i p s e . 

escaso de técnica , no; ahora puede 
dar los disgustos con mas faci l idad 
y conocimiento de causa. No ha per
dido el empuje, pero lo ha dosifica
do y sometido a la cantidad necesa
r i a para ser conjunto v i r i l y lo ha 
pulimentado con la ag regac ión de 
u n a t écn i ca definida y conjuntada, 
de l a que es genuina r e p r e s e n t a c i ó n 
su l í nea de medios. 

Así , rebejando empuje y a ñ a d i e n d o 
t écn i ca , ha formado el equipo que 
el doralsgo ee nos m o s t r ó tan des-
tacable y satisfizo a los espectado
res por su ac tuac ión carente de j u 
gadas peligrosas y plena de entusias
mo. iSi a ello suman u n poco de en
frenamiento, cuya faifa acusaron en 
l a segunda, parte, los equipos de p r i 
mera fila van a tener que afirmarse 
fuertemente en sus posiciones an'e 
este conjunto que t an eficazmente 
viene a reclamar plaza. 

(Enseñanza obtenida. M á s va36 em
puje menor con .técnica que el em-

Consul ta de 41 a 1 y de 3 B 5¿ 
Daoiz y Velarde, n ú m . 1 , prlmeiM}, 
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puje solamente. Aquél es eñcaz y 
grato; lo otro, puede ser inhumano y, 
desdo luego, contraproducente. 

E l Raoi.ng que, como v e r á el que 
leyere las alineaciones, p r e s e n t ó un 
conjunto a rb i t ra r io , ac tuó como co
r r e s p o n d í a a su anctrnval composi
ción. iEn efíta pr imera parte no h u 
bo eficacia en el ala derecha del ata
que, la l í nea media, exceptuando a 
La r r inoa , po r i nd ió lo necesario, y 
ello se t radujo en perjuicio de l a de
fensa. Y es que faltaban Santi , Ba-
r a g a ñ o , H e r n á n d e z y GLoredo, y e l 
delantero centro Oscar sa l ió con u n a 
pierna lesionada. La falta de Bara-
g a ñ o y Loredo era debida a pade
cer lesiones sufridas en el pa r t ido 
del domingo aii terior, como l a de 
Oscar, y esa falta pudo traducirse 
en un perjuicio que, si d i rec taménTe 
c a í a sobre el Racing, indirectamente 
p o d í a alcanzar al equipo que m o t i v ó 
tales lesiones. 

Otra e n s e ñ a n z a . Loe á r b i t r o s de
ben castigar sin contemplaciones ei 
juego peligroso en in t e ré s del depor
te, y los Clubs deben proscribir a Tos 
jugadores practicantes del l lamado 
juego duro en in te rés del mismo de
porte y por propia conveniencia. 
S U P E R I O R E N T R E N A M I E N T O Y 

T E C N I C A 
lEs-ta cualidades definieron el par

t ido en su segunda oarte. E l mejor 
entrenamiento y l a Innegable supe
r i o r i d a d t écn :ca actual del Racing 
decidieron en el ee.eundo tiempo e l 
par t ido a su favor moviendo por tres 
veces el tanteador s in que sus con
t ra r ios agregaran ninguno a los ob
tenidos en el pr imer tiempo. 

Cinco a dos fuó . ] resultado del 
par t ido Eclip^o-Raclug, con lo que 
el ú l t i m o s u m ó otros dos puntos y 
conf i rmó l a sunerioridad. 

Puede dedurlree de. lo expresado 
mx* en este ti^Tno ^1 juego se man
tuvo rSsí r r . ^ t v ' ( e m e n t e en el cam-
jpo ^ i p s W a . " uesdi- que se m a r c ó 
Es] pr imer gol de ver4/, ¡a, el b a r ó 
met ro func ionó noomu. y t íonrienfe. 

Hemos de destarar el deportivis-
i r o con oue «" d-e^envo'vfó e l paTt i l 

lo, durante ^ i al 1 un fant 
«• •> ÍPT^O ún ico jugador que h u 
bo de-TKrrmWMCW unos segundos 1 ú 

í i e r r a , que fué Saavedra, lo d e b i ó 
a recibir, desde m u y cerca, en ple
no vientre, u n í o r t í s i m o chut lanza
do por 'Larr inaga. L a in t e rvenc ión 
de Quintana, cuyo concepto sobre el 
juego peligroso nos es conocido, y 
coincidimos con éL . ^uedó , pues, l i 
mi tada a ligeras advertencias de los 
jugadores, evitó fueran repetidas. 

LOS T A N T O S 
I n a u g u r ó el (Eclipse e l funciona

miento del marcador aprovechando 
avadas u n fal lo de Santiuste para 

lanzar un centro por bajo que es 
recogido admirablemente por Cue
vas, y cruzado, desde cerca has!a el 
fondo de l a puerta racinguista . 

Llegó el empate en una p r e s i ó n r a -
.singuista, en la "que hubo varios 
chuts, contenidos por la defensa eclip
sista, hasta que u n despeje ñüjb le 
aprovecha Lor r inaga pa ra el chut, 
que colocó el b a l ó n en la meta de 
Crespo, no s in que el dicho portero 
lo tocara con los dedos. . 

(El segundo tanto del Eclipse se con 
s iguió por medio de una formidable 
bolea de Herrero, al recoger u n cen
t ro de Eloy, quien a p r o v e c h ó pa-a 
centrar un depeje flojo de Santiuste. 
E l tanto fué m u y bonito.-

Oscar consigue el empate a loe cua
renta y cuatro minutos del p r im e r 
tiempo, por un t i r o bajo y cruzado. 

A poco de comenzar el segundo 
tiempo logra el Rac ing su torcer tan
to después de un pase adelantado d3 
Oscar a T o r ó n , recogfdo y centrado 
difíci lmente, por el extremo derccVi . 
a cuyo remate acuden Cladera y La-
rr inaga, consiguiendo el ú l t i m o re
matar la jugada. 

El cuarto gol se l o apunta el Ra
c ing al recoger A m ó s un despeje 
corto de Traba y centrarlo a los pies 
de Oscar, quien lanza u n formidable 
chut que Crespo para con las ma
nos, pero js in lograr impeüTr que 
ba lón rebote y pegue en la parte in 
ter ior dél larguero. 

F u é el últl imo tanto racingrilistt'a 
consecuencia de un avance personal 
de Oscar, que recibió el b a l ó n y avan 
zó a toda marcha solo hacia Cres-

O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 y de 3 S 8. 

• a n t a Luc ía , 1,' I .0 ( T e a t r o Parcú&J 
T E L E F O N O 2104 

po. Este, viendo el tanto machaca
do, salió a impedir el remate, pero 
Oscar le dr ib ló y c ruzó la pelota ha
cia el gol. 

LOS E Q U I P O S Y SU J U E G O 
Por el Eclipse se a l inearon los j u 

gadores siguientes: Crespo; Traba , 
Saavedra; Quintana, Pastor, C á n d i 
do; Eloy, Herrero, Berafialegui, Cue
vas, Cavadas. 

E l Racing fomié a Raba; Santius
te, F e r n á n d e z ; G. Acebo, Gacltuaga, 
Larr inoa; Aorón, Cladera, Oscar, La-
r r inaga , Amós . 

Ya hemos adelantado algo del jue
go desarrollado por el Eclipse. Con
cretando, diremos que Crespo tuvo 
una tarde soberbia y rea l i zó para
das díTíciles, mostrando su buena 
colorari.-n y v a l e n t í a . . L a defensa, 
bien, destanca:ulo algo Saavedra, Los 
medios raerón lo mejor del buen con
jun to ecl ips is ía , y jugando mucRo 
todos, d t spun tó Q . a. E n l a de
lantera nos a g r a d ó m á s el a la iz
quierda, en l a que se e r i i e n d i n m u y 
bien Cuevas y Cavada'-, que l a 
recha, en la -.rué Eloy bajó de FU 
conaoañero Tierrero, "n^rasategui co
dicioso y CQÍ) cosa-' - ;'igaf1 r en
terado. 

Del den Ruba; en l -lo. 

fensa, acertado F e r n á n d e z y mejor 
en el segundo tfempo que en el pre
cedente Santiuste. De los medios 
d e s t a c ó L a r r i n o a ; voluntarioso Ru
fino y con gran entusiasmo Acebo. 
No se entendieron bien en el p r i m e r 
campo y no es de e x t r a ñ a r , en quien, 
como Acebo, ocupa un lugar inhab i 
t u a l . C u m p l i ó éste mejor de lo que 
puede ex ig í r se le . 

E n la l í n e a de ataque s u p e r ó el 
a la izquierda a l a del otro lado. B en 
A m ó s y con p len i tud de facullades. 
T o r ó n , u n poco «afligido» en el^ p r i 
mer campo, so desquíTu a c e r t á a a -
mente en el segundo. Cladera con vo
lun tad , pero, t a m b i é n , desplazado. 
Oscar, no obstante la lesión hizo u ñ 
buen partTdo~y puso su entusiasma 
y voluntad a l logro del t r lunro . 

Hemos" dejado a L a r r i n a g a p a r a 
ú l t i m o t é r m i n o porque queremos de
cir algo m á s que un ju i c io de ?u. 
a c t u a c i ó n en esto par t ido sobre es'e 
mucíhacho . S u labor se sigue con 
i n t e r é s por los aficionados rac inguis -
tas y se escuchan juicios contradic
torios. flCrrestra i m p r e s i ó n , dedue da 
de los par t idos en que le hemos 
visto a q u í y fuera de a q u í , es que 
este jugador tiene, como todo 1M-
mano, buenas cualidades y algunos 
defectos. Entre é s tos se le pueden 
anotar los de ser algo a p á t i c o y no 
poner "un • íuer te entusiasmo en l a 
busca del b a l ó n que, a veces, deja 
pasar a corta distancia s"n « h a c e r 
por él». Este defetco algunas veces 
parece debido a fa l ta de vo lun tad , 
otras veces, hemos observado que es 
mot ivado por verse en desventaja 
con el contrar io que acude a reco
gerlo; es, como si d i j é r a m o s , ahor ro 
de esfuerzos evitando los i n ú t i l e s . 
T a m b i é n se le puede achacar a l g ú n 
defecto de co locac ión , pero es'o esr 
corregible y lo c o r r e g i r á por los con
sejos del entrenador, y cuando jue
gue part idos con sus c o m p a ñ e r o s . 

E n cambio tiene cualidades inna
tas, un g r an dominio del pase tem
p l a d í s i m o , u n g r an concepto del jue
go que le hace d i r i g i r el b a l ó n a l 
jugador m á s desmarcado, u n g r a n 
dominio de ba lón , un chu t con ara
bos ^ies verdaderamente peligroso, 
y u n d r ib l i ng , como debe ser el h u e n 
dr ib l ing , con el b a l ó n pegado a los. 
pies y l l evándolo con ellos a toda 
marcha , a d e m á s de u n juego de ca
beza excelente. De estas cualidades 
cabe esperar u n jugador que defina 
algunas victorias en favor ael Cluh 
y se gane el aplauso de los aficiona
dos. A m é n . 

Terminamos esta r e s e ñ a ano4ando 
a Quintana u n arbi t ra je excelente en 
el que p r á c t i c o , con buen cr i ter io , ei 
apreciar las manos voluntar las y 
prescindir de ilas i^ieVitáb'J'S p a r a 
sancionar. 

ResunVm: que nos divert imos y 
que el Ecliuse hizo u n buen encuen
t ro . Esperemos a ver el domingo eh 
el Sardinero, a l U n i ó n Club, a v e r 
como se defiende contra eT c a m p e ó n . 

O R M A U R i 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Par tos , c i n e c o l o g í á ( e n f e r m e d á d e l 
y c i r u g í a de la m u j e r ) , m e d i o m l 
M t e r n a . De once a doce y m e d i á * 
Sana tor io Madrazo. De doce y me-* 
dia a dos. C a ñ a d í o , 1, segundo (ex* 

i"1 •< 

U . M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

Rayos X . — E l e c t r o c a r d i ó g r a f o 
Stetiinotórax y quimioterapia 49 !$ 

tuberculosis. 
DS Í 0 % a 1 y de 3 S 5. A B U 

fab re s , mar tes y s á b a d o s , de S | ^ 
BURGOS, 3, P R I M E R O 1 
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E n T o r r e l f i v e g a . 

U n i ó n C l u b , 0 . 

R . S . G i m n A s H c e , 2 - . N a t a c i ó n . 

Se c a r a c t e r i z ó el encuent ro , en su 
p r i m e r a par te , por u n d o m i n i o i n 
d i s t i n t o y p o r u n a g r an n e r v i o s i -
<dad do ambos equipos, que se de 
j a b a sen t i r en todo momento , p r i n 
c i p a l m e n t e en sus l í n e a s de ataque 
•al r e m a t a r a goa l . D u r a n t e estos 
c u a r e n t a y c inco m i n u t o s , los za
g u e r o s i n t e r v i n i e r o n c o n s t a n t e m e n 
te , m á s seguros y me jo r colocados 
l o s lo r rc laveguenses ; poro v a l i e r i -

X e s y decididos sus c o n t r a r i o s . 

E l tanteador no s u f r i ó v a r i a c i ó n 
a l g u n a . No a s í en la segunda par te , 
« n que la G i m n á s t i c a , apenas co
menzada, se hizo d u e ñ a p o r c o m 
ple to de la s i t u a c i ó n y los m u c h £ i -
r h o s del U n i ó n Club se v i e r o n l o 
r o s para c o n t r a r r e s t a r m u l t i t u d de 
ba lones que los medios alas l o c a 
les dejaban caor sobre el marco quo 
d e f e n d í a Arteche. 

L a d e c o r a c i ó n h a b í a cambiado r a 
d i c a l m e n t e ; el g u á r d a m e l a a s t i l l e -
ronse tuvo que emplearse a fondo, 
y a que los "shoots" se s u c e d í a n s i n 
i n t e r r u p c i ó n : la suerte le f a v o r e c í a 
jgrandfemente y su puer ta no h a b í a 
s i do bur lada . Poro a los v e i n t i o c h o 
m i n u t o s . Marcos l o g r ó recoger u n 
pase de Rafael y m a n d á r s e l o a I b a -
r r a ; se l a n z ó é s t e a ve locidad v e r 
t i g i n o s a y o m p a l m ó un t i r o duro 
-que Artech'e b l o c ó con in sogur idad . 
-y t ras rudos esfuerzos d e s p e j ó a es
casos me t ros de la me ta ; G o n z á l e z , 
o p o r t u n a m e n t e colocado, se hizo de 
•él y o b s e q u i ó al p o r t e r o del U n i ó n 
con o l r o f o r t í s i m o . que lo r e c o g i ó 

t a m b i é n : poro h a b í a sido t an a boca-
j a r r o y con tantas "ganas" e n v i a 
do, quo se le e s c a p ó do las manos 
y fué a osf ro l larse a ta rod. ante 
l a a l e g r í a de los chicos del M a l e 
c ó n . 

No se hizo esperar el segundo, 
a pase del t é c n i c o g i m n á s t i c o , dado 
c o n m a e s t r í a a I h a r r a , quo I ras unos 
" d r i h l i n g s " l lenos de hab i l idad , c r u 
z ó con la izquierda u n b a l ó n ses-
frado. de c a t e g o r í a imparab le , que 
í i i z o el n ú m e r o dos y el ú l t i m o . 

» « « 
P r i m e r a m e n t e se j u g ó un p á r t i -

<1o. t a m b i ó n do campeona I n, segun
da serie, e n t r é la U n i ó n M ' o n l a ñ e s a 
•y el Barreda Sport , que t e r m i n ó con 
Jla v i c t o r i a de los san tander inos . por 
.<ios tantos a uno. 

Ei p r i m o r t i empo t e r r ñ i n ó con el 
E m p a t e a coro, y en ol segundo, los 
dos tantos de los un ion i s t a s , los 
E n a r c ó V i l l a r , y el de los b a r r o d e n -
« e s . por Pocustan. 

Este é ñ c ü e n t r o r e s u l t ó soso y en 
sextromo abur r ido , no o b s e r v á n d o s e 
t i i n g u n a .¡ imada digna do m o n o i ó n . 

E l á r b i t r o , s e ñ o r Rivoro , i m p a r -
e i a l y acortado en sus decis ionos. 

D o n Looe. 
V I C T O R I A C D. O; UNION S A N T O 

SES A.. 3 
R.VMAT.KS. S.- ha j ugado ante 

l>astanto a n i m a c i ó n el p a r t i d o entro 
l a U n i ó n S a n t o ñ e s a y el V i c t o 
r i a G. D. , que fué a r b i t r a d o m u y r o -
p u l a r m o n t e por un af ic ionado m o n 
jía ñ ó s . 

Vem' io ron los v i s i t an te s por t res 
•« cero, logrando uno de los goals 
V n plono "off.side". 

A l V i c t o r i a se le a n u l a r o n , croo^ 
TUOS qno indebidamente, dos goals, 
" p u d i é n d o s p entonces observar que 
e l a rb i t r a j e no era todo lo i m p a r -

«cipfl que d e b í a esperarse. 

M o r Gircío Bostanumle 
lEtpeoialista médico-qu i rú rg ico d t • » 

t ómago , h ígado , Intestinos. 
SECRECIONES I N T E R N A S 

RAYOS X . — D I A T E R M I A 
H o r a s de consulta: de once y media 

a una y de cuatro a cinco. 
A l a m e d a de J e sús de Monasterio. 4. 
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Antes de este encuent ro se j u g o 
o t r o ent re los equipos in fan t i l e s de 
Lanes tosa y Ramales, que fué m u y 
bon i to y que t e r m i n ó con empate a 
un t an to . 

Sclfn . 

L u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A . N A R I Z Y D I D O « 
O l l t U U i A DiH C A B E Z A X O U E i i L . q 
Oonsulta de 10 a 1 y de B y m c d l * a S> 

EN S A N T A N D E R Y P R O V I N C I A . 
M I R A M i A R . — E l D e p o r t i v o Espa

ñ o l y el Cu/.itro Caminos F . C. j u g a 
r o n en el A l t a u n ;partido amis toso , 
venciendo los e s p a ñ o l i s t a s por < ua-
t r o a uno , d e s p u é s de un pa r t i do 
occidentadRsimo. 

EX E L MAl .EOOX.—Para el c a m -
p e o n í i t o de ta seigunda serie j u g a 
r o n en Torreiaveiga este pa r t i do 'I03 
(•quipos U n i ó n M o n t a ñ e s a y B a r r e 
da Sport , venciendo los s a n t a n d e r i -
i.os p o r dos a uno. 

C IRUGIA G E N E R A L 
VIAS U R I N A R I A S , SECRETAS 

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a « , 
Peso, n ú m . 1 . — T e l é f o n o 3480. 

Reanuda su consulta el d í a 10. 

OTROS P A R T I D O S EN ESPAÑA 
B I L B A O . — E n el campo de] B a r a -

caldo ba contendido eü equipo p r o 
p ie t a r io defl eanupo y el guipuzcoa-i 
no PasayaJvO. 

Yon c i ó el Pasayako por t res a 
uno del Baraca ldo . 

MADPuID.—En campeona lo gana 
el Real M a d r i d p o r c u a t r o a u n o al 
Racing, d e s p u é s de u n p a r t i d o de 
e s c a s í s i m o i n t e r é s . 

YALEXCILV.—En pa r t i do a m i s t o 
so (ganó el Violencia al B u r j a s o í , por 
c i neo a dos. 

Z A R A G O Z A . — M a ñ a n a y la rde se 
han j ugado dus pa r t idos de c a m -
peonatoi 

Por la m a ñ a n a el Bbería v e n c i ó 
por c u a t r o a cero al Juven tud . 

Por la ta rde el Pa t r i a b a t i ó en 
d i l i V i l pa r t ido al Real Zaragoza, 
por c inco a t res . 

O V I E D O . — E n amis toso e m p a t a 
r o n a un tan to los equipos Real 
Oviedo y A t h l é t i c dp M a d r i d . 

MURCIA. Kl Real Mufleía í ía de
r r o t a d o .por siete a uno al D e p o r t i v o 
El-pense. 

11UELVA.—-El Arco írfS p e r d i ó 
r o n el Real (Muí) Recreat ivo, p o r 
tres a dos. 

-—Eíl ' r i t á n >ha vencido por c u a t r o 
a dos .al iSpor t ing Club' Olbaor . 

Mi VT^Aí'íA.— En " i n t o r o s a n t í s i m o 
I a r l i d o el Sevi l la v e n c i ó d i f í c i l m e n 
te por dos a uno. 

B A D A J O Z . — E l Club Depor t ivo de 
E x t r o m a d u r a d e r r o t ó por diez a ce
po a l equipo j p o r t u g u é s O i m n a s i o 
Oiub FLgufMnuise. de P o r t u g a l . 

PUIPLOXiAi .—íve iba i naugurado 
la fpmoorada of ic ia l , contendiendo 
ei To losa y el Osuisuna, venciendo 
ios .nr in ie ios $'ót. cUalro a dos. 

G Á L D A C A N O . — E n el campo dé 
H c x a l d o . j u g a r o n el p r o p i e t a r i o del 
t e r reno y un equipo del At ihlé tk ' , 
l o s u l t a n d o vencedores los de l E l e -
xalde p o r tres a uno del Atr.ilótic. 

SAN SEBASTIAN. '—En el estadio 
de Ga8 han Ihécho un i n l e r e s a n t í i s í -
mo p a r t i í l o los equipos Real U n i ó n , 
ce I n ' m . y el Arenas , •quedando e m 
patados a un t an to . 

T.EOX.—L^r C u l t u r a l Depor t iva de 
Lei'm lúa vencido por siet^ a uno \ \ 
Cluh D e p o r t i v o de Pama. 

R . P r e s m a n e a P g n t i s t q 

Puente, 1 duplicado, p r inc ipa l 

U n p a r l i d o d e w a í e r p o l o a c c i d e n 
l a d o y o t r o a m i s t o s o . 

Ayer , por la m a ñ a n a , se j^ igó en 
nuestra ba.hía y j u n t o al Real Club 
M a r í t i m o , el anunc iado p a r t i d o de 
po lo en t re \o< equipos del Chub o r 
gan izador y di de la Magdalena. 

A las ó r d e n e s del aficionado Que-
vedo. los sietes se a l inea ron a s í : 

Magdalena : Vicen te G. Akiebo; 
A l b e r t o O. Gor ro , E. O r t i z ; V a l e n 
t ín C. O a r c í a : A l f r e d o , A j i g e l y A n 
ton io G. Acebo. 

M a r í l t i m o : E . AldaHuz; J . H e r m o -
s i l l a , V. H e r n á n d e z ; R. Q u i n t a n a ; 
N Miazarrasa, L . O r t i z y J. T ó r n e n 
te. 

p r i n c i p i o , P ^ s ya ai flrñt . , 
hacia de manAro Cl ^ao de manera poc . 'L~'uo s* 
con lo que se d e c i d ' ^ 
el par t ido , pues a l pare.-U i , 
p o d e l M a r í t i m o no q u i ^ ^ i ? ^ 
^1 par t ido , en la 8 ^ n » ^ 
cuando los d e j a Magdalena ^ 
- 1 t . n t o a s u f a v o ^ t S ^ 

r e m a t ó 
por. ia 

•-;n buen 
•Kambara , que 

pase de C e s á r e o . 
• e e 

Luegio j u g a r o n un par táfe 
toso ilos dos equipos d 
lena, quo t e r m i n ó 

Se p u b l i c a r á en Barcelona dos ve
ces a la semana. Diecnséis p á g i n a s , 
cuatro de ellas en rotograbado. 
In fo rmac ión deport iva mundia l . 
Noticias taurinas. S a l d r á los miér 
coles y los s á b a d o s ; y el precio 

de venta s e r á el de 

1 0 C E N T I M O S 
Si c o m p r á i s el p r imer n ú m e r o del 
26 de septiembre c o m p r a r é i s los 

sucesivos. 

I .o que se j u g ó del pa r t i do r e s u l 
tó in teresante y d i spu tado en u n 

te rmino con empate a do* 
d e s p u é s de b r i l l a n t í s i m a . a e t u a S 
de los dos bandos.—Equis. ' 

L A TRAVESIA DEL URUWEA 
SAN S E B A S T I A N . - - ^ ha ^ 

brado esta interesante prueba i n 
te rnac iona l , part icipando cjran n ú 
mero de nadadores franceses! 

El recor r ido fué de Ire-s mil me
t ros . . 

De cuantos par t ic iparon, se cía-
s icarof in 16, venciendo Eszagnírré 
que c u b r i ó el recorrido RN i foora* 
4 m inu to s y 10 segundos. 

Por equipos g a n ó el Biarrila 
( lynvpique. , 

L A COPA DE LA DIPUTACION 
SAN SEBASTLAN.—Se h . corrido 

l a regata de balandro.-', dispután-i 
dose los balandris tas la Copa de la 
D i p u t a c i ó n , que g a n ó el barco giai-
puzcoi ino "'Ebis 11". 

B o l o s . 

V i c l o r i a q u e s e c o n v i e r t e e n e m p a t e ! 
Ayer t e r m i n ó el d e s a f í o pend ien

te ent re la p a r t i d a de To r r e l avega 
f r í r m a d a .por V a r i l l a s y M a l l a v i a 
con t ra la de Santander p o r Z a m a -
nMIo y ¡Rov i ra i t a . 

l-a venta ja s o n r e í a a los de T o 
r re lavega p o r haberse apuntado en 
su Ihaber u n p a r t i d o « I e s t i lo o o n -
éupao , si b i en en ^1 juego l ib re los 
de la cap i t a l se a n o t a r o n tres de loa 
cua t ro dhicos de que constaba el 
pa r t ido . 

I/os torre lavegenses empezaron 
dando sensa -c ión de segur idad y r e s 
pondiendo a su i nd i s cu t i b l e f ama , 
logrando apunta rse los t res " c h i 
cos", iganando a s í el d e s a f í o al es-
iWo concurso y a juego l i b r e . 

Concert-ado o t r o nuevo, los de la 
c ap i t a l responden a las "boladas ' ' 
cíe los foras te ros e n t a b l á n d o s e u n 
duelo, t i rada por t i rada , que m a n -
l iene al p ú b l i c o en 9a mayor e m o -
-ción bas t a en la ú l t i m a , quo T o r r e 
lavega no puede responder a la 
« no rme bolada a que les " m a n d a 
r o n " , perd iendo a s í la p r i m e r a 
-parte del sagundo desafilo. 

A j u e go 11 ib re, Sa n t a n de r se m u 1 -
t i p l i c a a pesar que no ac i e r t an ni 
una sola vez y l o g r a n " l l e v á r s e l o s 
de ca l le" s in deijarlos hiacer un s ó l o 
dhico . 

L a o v a c i ó n que oyeron los sa i i -
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lander inos fué el premio a 5U me-! 
r í t i s i m a labor. 

E n honor a la vertiad, hemos 
decir que Ha par t ida MaUavia-Vai 
c i l las nos .ptarece alg>D superior ai. 
su r i v a l . Ninguno de los 4os estu
v ie ron a la a l tu ra que se merecen. 
I l o v i r a l t a . hombre ya zurridisimar 
no p e r d i ó la serenidad un sólo .n?0* 
m e n t ó , recordando años pretéritos-
en ios que de jugada en jugada s j 
multipiMcaba. Zamani l lo le secund# « 
m u v bien aunque e s p e r á b a m o s ma-
v o r r end imien to *quc de su c o r n ^ ' 
ñ e r o , s i é n d o l e adverso el ***** 
suerte. 

RETO ACEPTADO 
Nos encanga el v (dcr ;u>;^arm. 

hagamos constar quo '""'P a. '.TA, 
l o lanzado en TA VOZ D E J & ^ T ^ 
B R U Por u n j ugador a n o n : ^ ^ 
de él responde un buea t™* 
¡uurifMlense. ñQ\é L • 

Ahora só!.o fal la que 
eii d;la y 'hora en que se cel** 
metiendo a nuestros leci • 
f i á r s e l o oon o p o r t u n i d a d . - ^ 

C I C L I S M O LA CA

RRERA D"£ P O L A M ^ 
JOSE GONZAi-EZ GAWA 

Aparece los lunes (extraordinario) , 
por la noche, y los mié rco les y sá

bados, por las m a ñ a n a s . 
Venta de ejemplares: 20 y 10 

cén t imos , respectiv miente. 

S u s c r i p c i ó n p o r t r i m e s t r e s 
Barcelona (capital) Ptas. 4,50 
Resto de E s p a ñ a » 5 
A m é r i c a y Portugal » 7 
Extranjero (resto) » 14 
Empresa Ed i to ra : Publicaciones 
Gráfieas S. A. Plaza C a t a l u ñ a , 9 

B A R C E L O N A 

En la tarde del d o m i i ^ ^ , 

i r i ó j a prueba , : ' r , 1 ^ ' , o 0 k i l ^ . 
.obre un recorr .do de i ^ ^ b i e u h j j , 
l r o , q 0 e r e ^ H Ó ^ r - - ^ 
poro animada de * & ' 

&e ( •lasií ic-aron IOÍ 
mo sigue: . r.apar 

• - - J o s é ^ ^ l ' 4 * ^ ° ^ 
r ¡ ^ o . en 3 ^ . ^ en 3 ^ 

S- en 3 : 3 . ^ o : | 
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¡ra evitar que se supusiese lo dec ía 
mos apasionadamente. 

De 6 o c i « d e d . 
t¡t Oviedo el juven doctar en 
(ion R a n . ó n Ruiz ue Vi l l a . 
u>da s e ñ a r a y m o n í s i m o 

m6 

'flan regresado de Solares, donde 
' p.-^canecido una tomporada; 

|¿ e s p a d o convecino don },Ia-
/RUÍI A t a j e a l y su l i i j o . 
«alió para M a d r i d el aplicado «s-

y t e de >a Escuela de Arqui tec tu-
D&mmgo Ortueta. 

..para el mismo punto el joven 
'íeado Se la Real C o m p a ñ í a Astu-

3pn Rodrigo San Juan. 
só de L i é r g a n e s el reputado 

rior en Medicina don Isidoro Ruiz 
Villa. 

LJJcgó de Val ladol id don Enrique 
B . 

modo de Sociedad, con el fin de efoc-
m a r ea los d í a s de domingo excur
siones por diferentes pueblos de la 
provincia, dando comienzo és ta¿ HI 
pasado domingo con la vis i ta a la 
preciosa v i l la comi l l áná . 

Alegremente salieron de Torrelave-
ga ocupando un magnífico aufoómní-
bus de los Hermanos M a i a ñ ó n , lle
gando hasta Comillas, donde visita
ron lo i r á s notabLe de dicho lugar y 
después de saborear una sucnlenta 
merienda que llevaban propaTada. 
regresaron ya de ndí-he a la ciudad, 
entonando melodiosas y bien afina
das canciones. 

ñal* 
pro-
aun-* 

•jad» 

bie* 

L a c a s a N i c a n o r a 

Liquida t o d o s l o s z a p a t o s 

de s e ñ o r a , p o r f i n d e t e m p o 

rada, a l a m i t a d d e s u v a l o r , 

liaza ^ a y o r , 29 Torre lavega , 

U n a r e u n i ó a . 
Lyer m a ñ a n a se reunieron en el 
pacho <k la A lca ld í a l a Junta lo-
ii Primera E n s e ñ a n z a y los maes-

i nacionales de esta ciudad, acor-
celebrar el d í a 7 deli p r ó x i m o 

Isde octubre la fiesta del maestro, 
ta (Je] Übro y fiesta de l a raza 
el siguiente programa: 
las diez y media de la m a ñ a n a 

lin 1c*. n i ñ o s de las escuelas una 
i en ía iglesia par roquia l . A con-
lación t e n d r á lugar en el Teatro 
teipaí un acto e»iucativo, entre
góse premios a diez n i ñ o s de ca-
íscuela que a ju ic io de sus profe-
fciruus se hayan dis t inguido. Pro-
Bnente en dicho acto pronuncia-
^ discurso el inspector jefe de 

í^ra E n s e ñ a n z a don Víctor Serna, 
propuesta del s e ñ o r F e r n á n d e z 

P>an, todos los maestros designa-
9 doña Fidela R o d r í g u e z , maes-
de Ja escuela d« n i ñ a s de T a ñ o s , 

^ otorgarla la medalla de oro que 
por iamien to de Torrelavega de-

al Magisterio de este t é r m i n o 
^Pal, siendo el alcalde quien 

PWrá - ia medalla a que hacemo? 
"moda. 

•^ntreparán t a m b i é n en dicho 
'09 ños rJ*erniOA de 25 nesetas ca-

ofrecidos por don José M a r í a 
,ria:;, a los dos alumnos m á s apl i -
^ Inq esruela^s de Torres oue 

d o ñ a Cecilia P e ñ a v don 
»n Ubi* 

i-

ce* 

' ema. 

O C U L I S T A 
• ¿ ^ I t a de 11 a l y de 3 g 6. 

A b a t i o s , 2 1 . 1 . ' . T o r r e l a v e c f l 

,. - W d a d de depe i d i e n í e s de 
p t C o m e r c i o . 

0. ^••''•edad inv i t a a los depen-
l Ce comercio en general, so-

- 3 H .IlC ^.cios , a una r e u n i ó n que 
fe en su (i '"m'ci | j0 social 

i r T -¿el ^ r o ) a las nuevo de la no-
K d i 5 d€ hí>y v en la que " 

de 
se 

sumo ^ r i í ^ K Z Vaa'icxs j u n t o s 
h u P t r a todos-

s W ^ i i ^ i t i ' 1 0 ^ a totlos Jo15 <icpendlen 
8 - 8 ^ 1 » . - ^ ^ t u a l asistencia. 

' ^ ex :urs iÓQ a C o m i l l a s . ^ 
aa;jnoso5 jóvenes de 

^aa cooist i tuído u n a a 

E l 26 de septiembre se publ icará 
en Barcelona el pr imer número de 

Información telegráfica, telefónica 
.y gráfica de todo el mundo. 

•Todos los actos deportivos que se 
celebren en los m á s apartados r i n 
cones de E s p a ñ a t e n d r á n su repro

ducción gráfica en 
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Si alguien t o d a v í a se mostrase i n 
c rédu lo ante nuestra a s e v e r a c i ó n de 
que a q u í existen jugadores de prime-
r í s i m a , p o d r á sa l i r del er ror en que 
es tá , cen sólo fijarse en el reciente 
concurro de bolos celebrado en Comi
llas. 

En dicho concurso sólo se otorga 
ban dos premios, uno de 500 pesetas 
y otro de 200 para las dos part idas 
de dos jugadores que m á s bolos h i 
ciesen. La ex t raord inar ia c u a n t í a de 
los premios, hizo que la codicia de 
los bolistas se mostrase, causa por 
la cual acudieron al certamen los 
mejores jugadores de Santander, Co
rrales, Torrelavega y d e m á s pueblos 
que tienen fama de poseer grandes 
jugadores. iSin exagerar nada, dire
mos que all í estaban todos los ases 
de la provincia . 

Pues bien, entre todas las buenas 
partidas que all í han jugado, desco
l laron las dos de Torrelavega, que 
((llevaron el gato a l a g u a » , h a c i é n d o 
se propietarias de los dos premiois, 
siendo ganado el pr imero por l a com
puesta por R a m ó n Mafflavia y Ma
nuel G á n d a r a con 214 bolos, y el se
gundo, por Federico Mal lav ia y To
m á s Vari l las con 201 bolos. 

La par t ida que m á s se les aproxi
m ó fué l a de Escobedo de Camargo, 
que con un excelente juego logró ha
cer 195 bolos. Las d e m á s bajaron 
bastante. 

Hemos de a ñ a d i r como dalo com
plementario, que el que m á s n ú m e r o 
de bolos hizo fué R a m ó n Mal lavia , 
quien logró alcanzar l a importante 
suma de 111 bolos. 

¿ H a y o no hay jugadores de bolos 
en Torrelavega? 

Repar to de f o t o g r a f í a s . 
E n la noche de ayer, les fueron en

tregadas a los componentes del Or
feón Torrclaveguense las a r t í s t i c a s 
fo tograf ías con que L A VOZ DE CAN
T A B R I A obsequia a los orfeonistas 
con motivo del I V aniversario de la 
fundac ión de dicha Sociedad. 

L a a tenc ión tenida por nuestro pe
r iódico í u é m u y elogiada por cuantos 
forman tan s i m p á t i c a a g r u p a c i ó n . 

O r r o í r i a i f o de nues t ros bo l i s tas . 

Torrelavega en cues t ión de bolos 
«es algo», es decir, es mucho. Repe-
tidamante Jo hemos indicado, moo-
trando pruebas palpables de ello, pa- cios protectores y famil ias para con-

| 
p r e f i e r e n l a s s e ñ o r a s d e b u e n J 
g u b t o , p o r s u a b & o l u t a p e r m a 

n e n c i a y f i n o c o i o r i d e . 

y e n B O L S I T A S p a r a f r í o . 

P A « O T I L E Z A 
T e l é f o n o 33-48 

B a ñ o s , lavabos, bidets , InoScJ" 
t o s y c i s te rnas . C r i s t a l e r í a 

E{ Conc i e r to de la « C o r a l » . 
Anoche se ce lebró en el Sa lón Ro

y a ! de esta localidad u n concierto 
organizado pó r la jun ta direct iva de 
dicha Sociedad en honor *die sus so-

E n T U B O S p a r a c a l i e n t e 

D e e o l o r a n t e I B E R I A 

P E L U C U E R I A seflora*. An. 
ti^'ua peinadora. Tintes In
ofensivos. Ondulación Mar-
eel a cargo de una seflorit» 
madrilefl». Pomar, 1. aront-
Uvega. 

B I C I C L E T A S « Peugeot t, 
cAutomoto», «Alcyon». Pre-
d o » económicos. Ventas a 
plazos. Abier to los domin
gos, Manuel Muñoz , Torr#-
íavefra. 

L O S M E J O R E S chocolates, 
mojicones y ensaimadas. 
Viuda de Cortabitarte. To
rrelavega y Cabezón de la 
S a l 

G A R A G E F O M B E L L I D A . 
R e p a r a c i ó n de au tomóvi les y 
vehículos, soldadura autóg»-
na. pront i tud y esmero.— 
Consolación, 40. Torrelavega. 

B A R B E R O S : L i t r o colonia, 
2,75, 4,50, 5, 6. Ron Quina, 
3. Mejor surtido pe r fumer í a s 
finas. «Mi Tienda» . 

M A Q U I N A S para coaer y 
bordar N E B R E D A , venta» 
ai contado y a plazo». Con
solación, 28. Torrelavega. 

F E R R E T E R I A Berrazueta. 
Sección muebles. Gabinete 
completo a 190 pesetas. Ca
ma Sommier, mesita, lava
bo, armario luna. Servicio 
domicil io. 

C O N S T R U C C I O N de cajai 
fónebres, Hijo de Resilla, 
trente a la iglesia nueva, 
fórre la vega. 

memorar el I I I aniversario de si* 
fundac ión , h a c i é n d o s e en un inferme-
tíio el reparto de premios a los a l u m 
nos de la clase cLe canto * l a A c a 
demia. 

La premura del tiempo nos impide 
dar una detallada r e s e ñ a de la vela
da, lo que de isernos poeible e í ec fua -
remos m a ñ a n a . 

Sañudo . 

í i s s m \ m m , secretas 
D . S O L I S C A 6 Í 6 A L 

M é d i c o por o p o s i c i ó n de l a H i g i e n i l 
y p ro f i l ax i s de las enfermedades 

v e n é r e o - s i ñ l í t i c a s en Santander . 
Consul ta de 10 a 1 v de 3 a 6. 

PUNTUDA; 1. PRIMERO. 

C A B E Z O N D £ L A S A L 
N O T A S D E L D O M I N G O . - E L M E R 

CADO 
Desanimado, aunque no tanto como 

el domingo anterior, estuvo el merca
do de abastos celebrado ayer en nues
t r a plaza. Los precios no han Bufrído 
a l t e r a c i ó n , sin dejar de do-.-ir por eso 
que por la gran escasez de los pro
ductos que a •dicho mercado concu
rren se han pagado a nre-cios eleva
dos. E l ganado de cerda casi no set 
co t izó . 

«* M E D I C O y « * 
O D O N T O L O G O 

EnlerDieiiaües de !s \>m f üientes. 
^ A I V T O Ñ A . 

R A M A L E S ^ f i l l l 

L a ú n i c a nota saliente del d í a l a 
ha constituido el gran -concierto dado 
t a r d é y noche en nuestro teatro por 
la Coral de Torrelavega. Esta s i m p á 
t ica a e r u p a c i ó n . que ayer celebraba 
el tercer aniversario de su fundac ión , 
ha querido conmemorar la fedra hon
r á n d o n o s con su presencia. 

L a Coral de Torrelavega, que t a n 
admirablemente dirige el s eñor L á 
zaro, ei? un conjunto muy hermoso, 
que canta con gusto y anna-'-ión. E l 
escogido programa con que nos obse
q u i ó fué tan del agrado del púb l i co , 
que é s t e p remió la gran labor de ar
te ejecutada con estruendosas ova
ciones, teniendo que ser repetidas va
rias piezas, no r ep i t i éndose m á s por 
lo largo del programa 

La'si solistas s e ñ o r i t a M a r í a Múá-ica, 
la- n i ñ a Gloria Arce y s e ñ o r i t a I r ene 
Escudci'o estuvieron tan bien, que so 
las ob l igó a repetir sus canciones en
t r e grandes aplausos. L o propio l e ' 
ocur r ió al solista Cesá reo Velarde en 
sus tonadas m o n t a ñ e s a s , cantadas con. 
mucho sabor m o n t a ñ é s . 

Hemos de consisnar que la agrupa
ción t ó r r e l a v e s u e n s e fué c a r i ñ o s a m e n 
te recibida en esta v i l la . 

Todos los orfeonistas cenaron en I * 
fonda «La Armonía* , de Hijos de 
Amadeo G ó m e z , haciendo Pctos una 
vez m á s gala de su esmerado servi
cio. 

N**estrfl felkitaoTÓn m á s sincera a 
la Coral de Torrelavega por el éxití> 
obtenido en Crxh -̂zón y muy rspecial-
mente a su director, señor L á z a r o . 

Maíz plata de superior calidad e s t á re
cibiendo en estos d í a s un cargamento la 
F E D E R A C I O N MONTAÑESA C A T O 
L I C O - A G R A R I A , de la concesión he
cha, a la misma por la Direcc ión Cer
n e r á ! de Abastos, con dereüjhos redu
cidos, m a í z que d i s t r i b u i r á a pesetas" 
37,50 los cien kilos sobré vagón Saa* 
tander. 
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Q u e s e e s c r i b i r á c o n « l e t r a s d e o r o » e n l a 

C A L Z A D O S G u a r i n o 

a t e a r e g a l a r a T O D O e l M U N D C 

m e d i a n t e u n a p e q u e ñ a m o l e s t i a . 

r 

L O S M E J O R E S V I N O S D E M E S A 

M U E R T E D E OTRO J A B A L I 

(Xo en vano nos dec ía la ^niadnlla 
de ca/adores a que hac/amos referen
cia hace pocos d í a s , eme este a ñ o iban 
a ser muchas las noticias de esta ta-
«Jóle que nos h a b í a n de proporcionar. 
Efectivamente. Ayer1, tndos estos a n ú -
«;os, en c o m p a ñ í a de don L u i s Mora 
y don Victor iano Díaz de Castro, die
r o n una batida en San Cifr ián. te
niendo la suerte nuestro buen amigo 
:Air,ancio P é r e z de dar muerte a un 
hernioso j a b a l í , que pesó 'cincuenta y 
<-inco kilos, en el s i t io conocido por 
Peñafloi ' . 

X o podemos menos de fel ici tar al 
amigo Amancio, a s í como a todos sns 
campafieroiJ. de . excu r s ión cinegetioa 
t a n bien aprovechada. 

N A T A L I C I O 
En Ucieda ha dado a luz una her

mosa n iña doña Oliva de la Paz, es-
üosa de nuestro querido amigo el cul
t o secretario del Ayuntamiento de 
Mazcuerfas don Manuel D í a z Espiga. 

Con tan fausto motivo felicitamos 
^ fu-ivamente al joven ma t r imonio , 
d e s b r i d ó l e que el primer fruto que la 
irrovidcucia le concede sea su fel ici
dad. 

L O S Q U E V I A J A N 
En el vapor «Ori ta» ha eml>arCado 

romo camarero el joven Pedro G ó 
mez P>engochea. d e s p u é s de pasar en 
Jésta ima <'orta li-cencia que le fué con-
•cedida. Lleve buen viaje el amigo Pe-
ticó.- ; I 5^!^ 

—Se encuentran en é s t a disfrutan-
ido una cor ta licencia nuestro buen 
amigo don Pedro Casanova, jefe de 
<^ ta - ión de Colombres, y su esposa 
-doña M a r í a R o d r í g u e z . 

L O S Q U E S E C A S A N 
Han =ido leídas, por vez p r imera las 

•amonestacione? de la bella y s i m p á 
t i ca s e ñ o r i t a Carmen Carbonell. h i j a 
del teniente de la Cmvrclii c iv i l , don 
'Antonio, oon r l dis t inguido joven de 
Bureos don V.-ilentín de Abajo, del i -
Tieante de la ComfX^ñía del ferrocarr i l 
Sa ntandei--Med i t e r r áneo . 

Enhorabuena por anfiripad-o. 
ES oorresoonsaL 

En el «'Reina M a r í a Cr i s t i na» ha 
regresado de Ing la t e r r a nuestro m u y 
querido amigo el dis t inguido ahoga
do don Víctor Diez, a c o m p a ñ a d o de 
su.hella esposa. 

Los mejores pianos y antopianos. 
Créd i to Musical. Uría, 74. Oviedo. 

E L T E N I E N T E C O R O N E L V A L -
C A Z A R 

Procedente del extranjero l legó ayer 
a Santander nuestro valiente paisano 
el teniente coronel del Tercio don Luis 
Va lcáza r . 
• w — — — — — i i • n. " •• I—JW 

Y. . . si vas a Bilbao, no dejes de conS-
prar bombones y caramelos de Asuií-
Ar€>nal, 1. Frente a la Plaza Arr iaba. 

i i c a i B i a 

o s e i ' . 
Ocui i s t a , oapqantn. nar?z y o í d o » , 

R A Y O S X 
A l a m e d a \ . \ Casa del G r a n C i n e m a 

Consul ta de 10 a 1 v de 3 a 8. 

Cura r e u m a t i s m o y toda cla«i0 
de dolores . 

NOTA OFICIOSA 
Presc-rilo el plazo s e ñ a l a d o por la 

lef, Oíiía A l c a l d í a ha dispuesto que 
duran te un mes, a con ta r de la fecha 
de p u b l k - a c i ó n de. este anuncio , se 
pueda Sdl ic i t a r t r as lado de los r e ñ 
ios de los que f a l l e c i e ron en los m e 
ses de mayo, j u n i o , j u l i o y agosto 
deí a ñ o 1918. previo el pago de los 
a r b i t r i o s cor respondien tes . 

A t«d íin. en el v e s t í b u l o del Pa
lacio m u n i c i p a l e s t a r á n expuestas 
las li.sias de los fa l lec idos en ese 
t iompo , a ü v ú t i é n d o s e que de no pro*» 
sentarst> s o l i c i t u d en el sent ido I n 
dicado, se d e p o s i t a r á n los restos en 
la fosa c o m ú n . 

A s i m i s m o , duran te el plazo i n d i 
cado, se p o d r á n r e t i r a r los a t r i b u 
ios que ado rna ron las sepu l tu ras , 
en t rndicudose que de no hacer lo , r e -
nunc ian a, osle derecho, s in caher -
¡cs r r r i a m a c i ó n de n i n g u n a clase. 

. . ^ | ,!„,„,,,, m, | ^ 
M A T E R I A L 

P A R A R A D I O G R A F Í A 

C A S A Z U B I E T A 

W a d - R a s , S . 

D r l o s é M a í o r r a s 
Par tos . -Enfermedades do la m u j e r 

San Franc i sco , 23, segundo. 
De 12 a 1 Vi? >' de 3 a 5* 

a n c o 

A G E N T E para p r é s t a m o s del mismo y comisionado para la venta de sua 
c é d u l a s hipotecar ias : DON R O B E R T O B U S T A M A N T E . Repressataate 

| de la- B A N C A L O P E Z Q U E S A D A , D E M A D R I D , para la compra-veata 
| de toda, clase de valores. — W A D - R A S , 5. — Teléfono JSQI, 

m 

u n a b o t e l l a 

i * 

y 1c d e s p a c h a r á n l a m e i o r 

A g u a O x i g e n a d a N e u t r a | 

q u e s e e l a b o r a e n E s p a ñ a 

O B R E R A 

S O C I E D A D D E OBREROS C E R V E -
ROS Y LARES 

Ks la ent idad c -e l eh ra rá Asamblea 
gene ra l m a ñ a n a . , m i é r c o l e s , a las 
c inco y m e d i a d o 8a tarde, para t r a 
t a r asuntos i m p o r U m t e s . 

.Se recomienda a lodos Los aso
ciados la m;ts p u n t u a l as is tencia . 

* * * 
P¿. de la R.—J^b-ido a l exceso de 

o r i g i n a l m a ñ a n a ipnhl icaremos la 
i n f o r n l a c i ó n que nues t ro c o i u p a ñ e -
r o J í am.as n-óé o n v i a con m o t i v o de 
la v i s i U i hexiha a Santander por las 
c iga r r e r a s y tabaqueros de B i l b a o . 

F e r r o c a r r i l e s 

A fas C o m p a ñ í a s i3e Toa m | í » 
mos recaama 

K i G l . — C a l d e r ó n , n ú m , 

M m p í s e o s i % t e d a s c l a s e s 
y c o l o c a c i ó n de !os mismos 

RAMON D. T E J E I R O 
Carbaja!, 2, dup. T . 20-44.—Santandef.. 

U N I C A E L A B O R A D A C O N S U A C I D O 

T 
C A R B O N I C O 

m i 

V I L L A V I C I O S A ( A S T U R I A S ) 

B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de las obras que ejecut* 

r á hoy, desde las ocho y media: 
P F J M E R A PARTE 

«El h ú s a r de la guardia», P-sodo 
ble .—Vi vea 

«Ruy Blas», f a n t a s í a . - M ^ t t * . 
<J.a muette de Por t i cK obertura^ 

Auber- S E G U N D A PARTE . 
«La m a z ó l a r o j ^ , escena- y copia 

—^Serrano. finta-
«El capncho de las dan.a-. 

s ía .—Fogl ie t t i . pátei. te* 
«Gran jota aragonesa-.---j {0b^ 

S E R V I C I O M E T E O R O L 0 G I C 0 
servatorio de Santander) 

Datos reierentes a ^ 0 ^ horgi 
nes reahzada-s en vemtic- 'u . 
hasta h u seis de la t a ^ C e3'm/«* 

P re s ión b a r o m é t r i c a meaJ. 
753.1. . H 14a d:€« í 

T W e n c i a b a r o m a r . c a a ^ 
ocho horas de ay^^ subí ^ 

Temperatura maxnna, w 
Idem mínima. 12,0. 
Viento dominante, • ^ 

A l m a c e n e s " l o s í z c á r a í e s 4 ' 
T O B R K L A V K G A . 

none en conocimiento ^ edef 
^ e n t e l a de Santander q u . . jo 
adquir i r los aceites de ^ ^ ^ 3 . 
Aragón) .Las ^ ^ ^ J t o s 
relea., en los es tab léenme ^ 

^ n Federico Aldasoro s ^ - s 
g ^ o r o y C o ^ ^ w J 
va Funcionarios J ^ ' 1 GonZál^- , ^ 
Ga rc í a , don ^ f ^ C o ^ ^ M 
res H i j o de V f ^ %ni 

flores Hijos, de - f ^ O ' - ; ^ . 
Resti tuto López, «^n ^ ^ 
Ben jamín P ó ^ . don don ¡ „ 
don Celedonio Perez. don # 
Rivero, don ^ / ^ J i x t o 
bino Solana, don t Goü2Áleu 
a f l o r a .Viuda de 
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U espantosa catástrofe del Teatro Novedades, de Madrid. 

E n t r e l o s m u e r t o s h a y u n a g r a n c a n t i d a d d e m u j e r e s y 

LAS P B I M E R A S NOTICIAS EN SAN 
T A N O E R 

Agencúi Fcbus, que con tanto 
celo suministra l a in formac ión tele-
Jónica dó LA VOZ DE C A N T A B R I A , 
JJOS e n v i ó ayer, a pr imera hora de 
ija m a ñ a n a , tclefonoinas urgcnlca uSai-
donos a t e n í a de la espantosa ca t á s 
trofe ocurr ida en el teatro de Nove
dades, de -Madrid. Por la I m p o r í a n -
<úa de la noticia , tratamos de d á r s e 
la al públ ico en los escaparates de 
costumbre, pero la ley del ff:6canso 
dominica] nos lo impid ió . 

Sin embarco, l a noticia co r r i ó de 
üoca en boca, provocando la na tu ra l 
•e.vpeotación, sobre lodo en pTgonas 
que tenía.n f a m i l i a o relaciones en 
¡ í a d r i d . 

Con este motivo se cursaron por te
légrafo y teléfono numerosos despa
chos pidiendo detalles. 
EL RUMOfl A L A R M E N T E . - U N T E A 

T R O E S T A ARDIENDO 
MADíUD.—Tlacia las nneve de la 

noche, cuando los cafés se hallaban 
r o n c a r r i d í s i m o s / porque numerosaf í 
familias cenaban en ellos y otros pa
rroquianos tomaban el aperit ivo pa
ñ i disponerse a i r a cenar, empezó 

• a c i rcular un rumor ni que al p r i n 
cipio no se rfió'gran importancia. 

E l r umor decía que se hab í a de
clarado un incendio en un teatro y 
que h a b í a n ocurrido algunas desgra
cias. El rumor no l a r d ó en confirmar
se,. procLsánclose que el teatro'-'era el 
popular Novedades, enclavado efi la 
rallo de Toledo. 
. Inmediatamente. 1od;is jas calles 

cén t r i cas , a aque l lá hora animad'si-
mas, se despoblaron, e n c a m i n á n d o l e 
una m u l t i t u d enorme hacia la calle 
donde el teatro ot-iá, situado. 

Cuando las primeras oleadas de cu
riosos llegaban allí , el e spec tácu lo que 
fe ofrecía, a su vista era aterrador. 
I-a gente co r r í a como alocada, y el 
teatro, del que sal ía unn enorme co-
himn-a de humo, estaba rodea Jo de 
personas accidentadas y de heridos 
que c o r r í a n lanzando gritos desga-

• i r a d o res. 
' Pa rec í a imposible poner orden en 

aquella confus ión , aunque lo intenta
ban, con gran presencia de á n i m o , 
algunos guardias y autoridades que 
se h a b í a n reunido en los pnmtfros 
momentos. Algunojf heridos eran ü c -
vados a brazo a los establee mientos 
inmediatos y a las Casas de Socorro, 
•donde se les prodigaba los primeros 
auxil ios. 

LO Q P j ' ^ n t P q 
En ol teatro de Novedades actua

ba unv\ C o m p a ñ í a de zarzuela, que el 
domingo, en la sección de las cinco 

- Se^ la tarde, h a b í a representado el 
«a ine te aPaca la m o r e n a » , sin que 
ocurriese aínda de part icular . 

| | v A las siete d ió principio la segun-
^a función, poniendo el cartel :a zar-
íne l a «l^> mejor del puer to» , letra 
de! señor C a r r e ñ o y músrea del ma^s-
^ro Alonso. Ksta zarza0 ' i era uno fle 
^0s grandes éxitos de Nove,!.-! ies y e! 
*eatro s.e" l lenó completamente. 

Efi el públ ico predominaban las 
^ " í e r c a y los niños . 

La funríión .'-o de-!izó tr.inov.ilnmoii-
, ' y cuando ya iba. a at-aUar, cerca 
"e 'as nueve do la noche, v en el ¿l-
inio ont i fac lo , piodui>-> el inven

g o TU- d e t e r m i n ó la catóst rofe . 
J-AS CAUSAS DEL I N C E N n i Q 

r"-' f'i telón corrido, y en el ú l t imo 
Vift+rmC*i:'0' ^ '~P '1sí"ai ' ' ' " - f>-aino-
>'.u-as a' '^ i^f í ío de la escena p i r a el 

. cuadro. 

n i ñ o s y u n a f a m i l i a c o m p l e t a , 

L A 

AIRE DE LA CALLE 

D Í A 
S 1 e g ó o l u . r n b l e . . . u u i e de Toledo, c o r a z ó n de los b a r r i o s bajos, 

enironte del morcado de la Cebada. L a tarde h a b í a sido radiosa , o o m ó 
son siempre oslas tardes en que se incuba el d r a m a — a c o r d é m o n o s 
de aquel a de noviembre de 1893—, y una a l e g r í a no comparable a nada 
porque no hay en el mundo nada tan alegre como una l a rde de d o 
mingo en Madr id , dotaba en el a i re t ib io del c r e p ú s c u l o , entre acorde^ 
perdidos de o r g a n i l l o s y r i sas ro tas , entre el ramaije de los m e r e n 
deros. 

Todo el iMadrid t rabajador , lu inmensa colmena labor iosa , se ha 
bía vestido desde p r imera hora sus t ra jes de fiesta. K l l a s , las m u c h a 
chas, las ropas vaporosas que se c i ñ e n al cuerpo en el r i t m o del paso, 
como el peplo gr iego a la os la l ú a . K i l o s , la g o r r i l l a ladeada sobre lá c a 
beza o el flexible pretencioso sobre la gabardina o sobre el to rno de 
l a n i l l a c lara . D e s p u é s de la a n i m a c i ó n de la m a ñ a n a , en ta salida de 
las misas y en los paseos consagrados, cientos, m i l l a r e s de f ami l i a s van 
a comer al campó". La Dehesa de la V i l l a sabe bien de estos j ú b i l o s d o 
minica les . Los que cemienron en sus casas, van de mer ienda . M a d r i d 
se despuebla y lodo el c i n f u r ó n de suburbios que puede ofrecer una 
i l u s i ó n de campo se l lena de parejas felices. T r a s do comer o de m e 
rendar, se ba i la . Los estudiantes se empare jan con las modrs tas ; los 
obreros con las monesfralas. E n Madr id no se concibe j i ' ib i lo s in bai le , 
n i domingo s in esgr ima de amor para los corazones de veinte a ñ o s . 

De p ronto , la inmensa co lmena se rompe porque muchos de sus 
componentes han senlido sonar la hora sagrada del cine o del l e a t ro . 
L a j uve n t ud m a d r i l e ñ a no pierde el espeetAculo en las fardes o en las 
noches de los domingos . E l t ea t ro o e| eine son nn pas to ospif i t .ual 

"del que, no se prescinde. Las colas ante las t a q u i l l a s fingen se rp ien
tes a lo la rgo do las anchas cal les . Sobro lodo en los b a r r i o s p o p u 
lares, en Fuonca r r a l . en Chueca, en Novedades.... 

Hemos escr i to el nombre s in i e s t ro . ¡ C ó m o e s t a r í a la noche del d o 
mingo ese vie jo y castizo tea t ro en hi s e c c i ó n que empieza a las .' eis! 
Nos imaginamos aquellas butacas pobladas de novios e ingenuos m a 
t r i m o n i o s do tenderos acomodados. Aquel los palcos con la " é l i l e " co-
m e r r i a l de la c a l l e de Embajadores . Y aquel anf i tea t ro rebosante de 
chicos, de aprendices de f á b r i c a , de muchachos del I n s t i t u t o a quienes 
d e s p u é s do comer d ie ron una peseta sus padres. 

Y de p ron to lo h o r r i b l e . . . ¿Qui tén pensaba en e l lo? Todos t e n í a n 
las i-abezas pobladas do pensamien tos gozosos: la p r ó x i m a boda, el fin 
de los estudios, la buena c o l o c a c i ó n Conseguida t ras í m p r o b o s t r a b a 
jos , el feliz balance de la t i enda . . . Para celebrar su f o r t u n a , prec isa
mente, h a b í a ido parte do aquel la g r a n masa humana al popu la r t oa -
t ro . 

Los chistes que sa lmodiaban los actores h a b í a n sido r o í d o s con 
e s t r é p i t o ; se r e p e t í a n m&chos n ú m e r o s ; las mod i s t i l l a s ta ra reaban la 
nneva c a n c i ó n del maestro Alonso . Y de p ron to el incendio, la c r u e l 
dad del DesUiio cayendo como una m a l d i c i ó n , sobre tantos gozos i n o 
centes. En momento de estupor y sorpresa en qne se niega uno a creer 
lo que ve y to que oye. D e s p u é s el g r i t o a lorado de angust ia qno r e 
pi ten m i l bocas. Y, finalmente, el impu l so ciego que convier te la m u 
chedumbre a lcg te en un r e b a ñ o empavorecido por los ojos del lobo. 

La lucha fiera por las puer tas . E l espanto do las madres que l l a 
man en vano a sus hijas, a r r a s t r a d o s ñ o r el mar h u m a n o . L a a g o n í a 
dé [QS n i ñ o s separados de sus padres. Todo lo que do hor rendo so 
puede inventar , so p r o y e c t ó brusca y s in ies t ramente , sin t r a n s i c i ó n , 
n i gradaciones, sobre la a l e g r í a Crepuscular del a tardecer dorado de 
Madr id . . . -

Nosotros, los que no lo hemos v isbo: los que rec ib imos la i m p r e 
s ión a dis la i fc ia . sentimos en m i ó s t r o s corazones el h o r r o r del m o m o n -
lo y temblamos al i m a g i n a r l o como si lo t u v i é r a m o s delante. 

¡ P o b r e carne llagada, carbonizada, hec-ha sangr ien tas p i l t r a f a s y 
m u ñ o n e s } iCarne qne fué unas horas antes j u v e n t u d fel iz y generosa! 
¡ C u e r p o s ro los de mod i s t i l l a s y de n i ñ o s , de estudiantes y t ío a p r e n 
dices de t a l l e r ! t<ólo la voz del K o m p i s diciendo con su son de l i t u r 
gia los versos descarnados que so b u r l a n do la d icha humana , s ó l o 
osa voz solemne y tenebrosa puede tener tonos para comenta r el 
drama hor rendo . . . Noso t ros , no . Nues t r a p l u m a se cao do las manos 
como una tabla carbonizada del i ncend io . 

P I C K , 

Mi 
<«! e,?tl*M tanto, los artista-s, en sus 

^nnos , se cambiaban precipitada-

mente de ropa y ul t imaban los deta
lles; de sii ca rac te r izac ión . 

En la rscena. con ios tramoyistas, 
ostalxm s ih an ntc el aotor í-t ño r Fon-
tora y la a-íriz. señor i ta Morente. 
También f.-ínba el arrendatario del 
teatro desde hace muchos años , don 
Yíctor -Sobera. 

Los tramoyistas emnezaron a pre
parar una bambalina de lutcs one de
bía ser izada a la parte superior de 
la decoración. Cuando la levantaron 
tomó contacto con los telares y é s tos 
empezaron a arder. 

portancia al accidente, pensando que 
el fuego se a p a g a r í a en seguida. 

E l jefe de la t ramoya o rdenó arr iar 
r á p i d a m e n t e el bastidor de las luces, 
pero cuando se hizo los telares a r d í a n 
ya. 

Hubo vn momento de gran confu
s ión, conservando pocos la presencia 
de á n i m o , en vista- de lo cual el pro
pio empresario, s e ñ o r Sobera, em
p u ñ a n d o una de las mangas., t ra to de 
aparrar r '^r sí mifi*"*) el incendio.^JPe-
ro los telares a r d í a a ea porapSj 
en vista de lo cual, los dos artistas 

mencionados se dir igieron precipita
damente hacia los cuartos de sCtyi com
p a ñ e r o s , dando la voz de fuego. 

Como el escenario estaba ya lleno 
de humo se produjo un pán i co éspan* 
toso y los artistas, a medio vestir, l a 
mayor parte, salieron a la cano por 
la puerta de la de S&nta Ana, 
dando la voz de alarma en el vecin
dario. 

Ntimeroso.s grupos se p o n g r é g a r o n 
inmediatamente fen la.s traseras deH 
teatro, a s i s t i é n d o l e en los estableci
mientos p r ó x i m o s a algunas de las ar-
tistas que sé háb í ap áce id fnfado . 

Algunas mujeres del pueblo tuvie
ron que despojarse de p u t o de sus 
r6pa<S para cubrir a las st-ñorit-as de 
la compafh'a, que h a b í a n salido me
dio de nudas... 
M I E N T R A S T A N T O . LA O R Q U E S 
T A T O C A B A E N L A S A L A UN I N 

T E R M E D I O 
Mientras estos suoesos desarro

llaban en el escenario y en las .•.riles 
de la parte trasera del ecHficio con 
ima rapidez espantosa, lai sala de N o 
vedades, que. •como ya es t á dicho, es
taba completamente abanmada de 
públ ico , presentaba su a-poeto nor
mal. 

EL telón corrido hab í a ocultado ffi 
los espectadores el pnneipio del s i 
niestro y la confusión del escenario. 
L a orquesta, dirigida por el maestro 
Cayo Vela, hab í a empezad.» a ejecu
t a r un intermedio. Cuando ya fas l la 
mas se s e ñ o r e a b a n de las dependen
cias del teatro. 

L a primera noción de '<< que ocu
r r í a estuvo al quedar la sitia en tinie
blas, por haber lleiradn el fueao al 
-cuadro de d is t r ibución de U luz. 

En medio de la confusión y sorpre
sa que este hecho produjo, alguno de 
los" que cor r ían por ol e s t r i a r l o tra
tando de apagar el incendio, l e v a n t ó 
el te lón de boca y una enorme colum
na de fuego y humo se p royec tó sobre 
la sala. 

CONFUSION E S P A N T O S A 
Es imposible describir la escena es

pantosa que se produjo entonce?. La. 
gente, aterrada, q u e d ó inniovffizada 
un momento, pero lueso todos los es-
pectadoreg t ra taron de ganar r á p i d a 
mente la salida. 

E l maestro Vela, dando nvuebas d© 
nua gran serenidad, o r d e n ó a la or
questa que siguiese, tocando, para i n 
fundir así á n i m o a los alocados es
pectadores. Pero eyto d u r ó s-olo unos 
minutos. 

Las llamas invadieron pronto ol l u 
gar de la orquesta y los músicns t u 
vieron que sumarse a la masa éjilsn*" 
me- de frente oue so a r ' ^ t a b á en 1% 
huida pugnando por salir. 

UN CUADRO T E R R I B L E 
En l a puerta pr inc ipa l que da a \Í»;, 

calle de Toledo se produjo una esce
na esp^nto^a. 

L a oleada de gente t a p o n ó de t a l 
modo l a puerta, que era imposible 
abrirse paso. Centenares de n i ñ o s y, 
mujeres, arrollados por los hombres, 
a los que el inst into de conservación, 
h a b í a enloquecido, fueron derribados 
y perecieron bajo <1 peso de la masai 
humana que pa-só por encima. 

E l e spec tácu lo era esp' .mtüso y ct 
g r i t e r ío ensordecedor. Algunos guar
dias de Seguridad y dependientes de í 
teatro, que valerosamente t ra taron de 
poner orden, fueron arrollados y a l -
gunos de ellos se cuenta entre las vio» 
timasi. 

Pronto una espesa alfombra de 
muertos y hc;ridos c u b r í a todo el pa
sillo de butacas y sobre, los cuerpos 
palpitantes se d e b a t í a n los que trata* 
ban do salvarse. 



j A R O l í . - P A G I N A I I DE S E P T I E M B R E 

E N L A S L O C A L I D A D E S A L T A S 
E l p á n i c o fué toáobiéü treni<?iido 

4Nltre«lá Kcaitc tjuo poblaba las looali-
•idíuio-s altas. Algunos, alocados, so 

a l e j a r o n dc^-Je los palcos y a ú n des-
Uto el anli loatro a la sala. 

Se cuenta de una pobre madre que 
fie a r r o j ó con dos hijos p e q u e ñ o s , 
a p l a s t á n d o l e contra las butacas. . 

L O S P R I M E R O S A U X I L I O S 
Con tocia rapidez aoudicron los bom-

'beros del parque de la Puerta de To
ledo y con brevos intcn-alos los ftWP-
vicios do los d e m á s parques de Ma-

• í i ñ d . 
P'X-o so pudo hacer para evitar l a l 

dcp^racia^-. «>uo«* lo ¡ n i nn diablo se ha 
l>ía producido ya. 

E l fuego ise h a b í a pi-opaffado a la 
s a í a con una rápido/ , l o n i b l c . E l te-
cho a rd í a cu pompa v no t a r d ó en 
desplomar.-.o, sopuitandí» ontie esoottl-
bro-í bun iean téS a los que aún pernia-
c e d a n dontix). 

Los bomberos ayudaron a desalojar 
-e l teatro ;v los quo aún so hallaban 
•-en su inter ior y ret i raron las prime-' 
ras vutHita-s quo estaban p r ó x i m a s a 

"la puerta de salida. 
Déspuefi, y bajo la diroc-c'ón del je

fe de |o& s e r í e l o s , señor Monasterio, 
se dispusieron a cortar el fuego, que 
se h a b í a propagado a las casas inme-
•idis-a? do 3a callo do la.s Velas. 

C O N F U S I O N E N L A C A L L E 
Oiiando la noticia se eí-'i^rció por 

M a d r i d centenares de personas quo 
lenian miembros de ¿ü famil ia en el 
teatro y otras que t emían que pudie-
«•an babor ido.^e congrtgaron i;' 
calle de Toledo y t r a t anm de pener 
t r a r a viva fuerza en el teatro, que 
a r d í a en pompa. 

Pa ra evi tar nuevas desgracias las 
-autoridades ordenaron que esta mu
chedumbre fuese contenida, pero no 
^a^tarou a conseguirlo las fuerzas de 
Seguridad y de la Guardia c i v i l que 
estaban presentes. Entonce11, en el 
3u$rar del suoeso se p r e s e n t ó una com
p a ñ í a del regiiniento de WadrB-ás, al 
mando de un cap i t án . 

Los soldados tuvieron que calar ba-
yor .e ía para contener a la gente es
pantada, o-ue a todo trance q u e r í a 

-conocer el paradero de sus seres que
ridos. 

A C T O S D E H E R O I S M O 
En medio de la confusión y del pá 

nico genéra los se registraron nume
rosas actos de h e r o í s m o . 

E n los primeros momentos algunos 
" t r a n s e ú n t e s eonsiguieron entrar en el 
"teatro por las ventanas y salvaron a 
.algunos de los heridos. 

Se teme que algunos de estos he-
rorvos auxiliadores hayan pagado con 

vida su acto de a ñ o j o . 
T,ambi< <i Se portaron heroicamente 

lo« guardias do Seguridad. 
•A ú l t ima hora, e i íando los: bombe

ro? consiguieron entrar on la sala de 
butacas, encontraron e! c a d á v e r de un 
guardia de «Seguridad, eompletamentc 
^carbonizado. 

G r a n pa i te del públ ico tp s a lvó por 
un bar situado a la derecha del ves-
tíb-.üo. Oomo e l bar h a b í a quedado 
ta i l ib ión a o'-curas, su dueño , c-on gran 
pjvsenciii de á n i m o , hizo encender el 
Alumbrado sapletorioj fa . i l i t ando a s í 
•el ^salvamento. 
LA R E C O Q I O A D ¿ L O S K £ R I D C 3 

A por.) <ii> consumada la desgra 
c i e , so ¡M o sen tanm cu I ; i r a l l e de 
TToledb lodus los 8mhi.ilaneias de lu 
•Cruz Hoja de Madi-id. con sus c u -
-midas . \ pn q.amerp^o.s c o e b é ^ do 
. se rv ic io p ú b l i c o y p á r l i c u l á r e s quo 
.«e of rec ieron v ó l u n t ¿ i r i a j n e n t e em
p e z ó el Ira.^ladi- de los heridos, m u -
BhOS do los cuales AOv-ian en m ' d i o 

• de ta f a l l o . 
I x i c o n d u c c i ó n do bendos fm'5 un 

- • - t á cu lo im|'.iresi(o>aiito q ie i ' i i -
I r i i iÚ^ó o depi - imir m á s lo.-. ánirnoH. 

A las diez de la noche a r d í a en 
• j iompa o:| tea t ro y tffes e-isas dé la 
•iCS^Ie de las Velas. 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 
4 A h'-s diez y buftrto de la noc^e 

l l e g ó a la cal le do Toledo ol jefr- do l 
Gobierne, general P r ime de l l i v e i o . 
u o o m p a ñ a d o del gbnertfl Losada . 

Coa <H .s<> r e i i n i c r o n o t ros m i e m 
bros del Gob io rno y todos las a u 
tor idades de M a d r i d . E n t r e o t r a s , 
estaban el m i n i s t r o de la Goborna - • 
c i ó n y el cu p i t an gene ra l . 

E l general P r i m e do Rivera p r o -
Bencio conmovido el sa lvamente do 
m á s do c ien her idos . No p o d í a d i s i 
m u l a r su e m o c i ó n . 

—3Es una c a M s t r o f e h o r r o r o - a 
r—dtícíá a los que le rodeaban - - . E s 
to lo r e p i t i ó var ias veces. 

L A F A M I L I A D E L C O M A N D A N T E 
E n t r o l a s fuerzas de Sogm-idad 

que acudie ron en los p r i m e r o s m o 
mentos, se hal laba el comaiu lan lo 
del Cuerpo, s e ñ o r Panagna. 

E l comandante s a b í a quo su o=-
posa y f-û s h i jos h a b í a n acudido 
a l t ea t ro y en la c o n f u s i ó n quo en 
aquol'.os momen tos reinaba no pudo 
ave r igua r la suerte que h u b í a n co
r r i d o . 

L a f a l l a absoluta do no t ic ias le 
bizo lomor que f igurasen entre las 
v i c t i m a s . 

Sin embargo, s o b r e p o n i é n d o s e , a 
su angus t i a m o r t a l , s i g u i ó a l f r e n 
te de sus fuerzas, cooperando a los 
t raba jos do m a n l o n i m i e n t o de o r 
den y sa lvamento . 

A ú l t i m a hora pudo sabor quo s i l 
esposa y sus hijos h a b í a n su f r ido 
a lgunas lesiones, pero que se e n 
con t raban a salvo. 

L A S A U T O R I D A D E S J U D I C I A L E S 
Desde los primeros momen tos so 

p e r s o n ó on el l uga r dol s in i e s t ro el 
juez de guard ia , que e m p e z ó a I n s 
t r u i r los d i l igenc ias sumar ia les . 

A los pocos m o m e n t o s se u n i ó a 
él el p rop io m i n i s t r o de Grac ia y 
Jus t i c ia , don Galo Ponte. 

E l ministro y el juez e n t r a r o n en 
ol i n l e r i o r del t ea t ro , siendo dete
nidos en su a r r i esgada e x p l o r a c i ó n 
por u n m o n t ó n de c a d á v e r e s que 
o b s t r u í a n por comple to el acceso de 
la escalora. 

E l m i n i s t r o se ret iró h o r r o r i z a d o . 
E L R E Y S E I M P R E S I O N A A L E N T E 

R A R S E D E L A C A T A S T R O F E 
E l presidente del Consejo c o m u 

n i c ó a Su Majestad, que se encuen
tra en Escocia , la t e r r i b l e c a t á s t r o 
fe que acababa do suceder. Don A l 
fonso so é n f e r ó en la misma r o c h e 
del domingo , i m p r e s i o n á n d o s e fue r -
tomento. 

L A MAÑANA D E L L U N E S . — C O N S 
T E R N A C I O N E N MADRID 

Una enorme muehedumbre pe r 
m a n e c i ó toda la noche, t ras del c o r 
d ó n fo rmado por la t ropa , p resen
ciando los detal les del sa lvamento . 
Puede decirse que buena par to de 
la p o b l a c i ó n de M a d r i d no ha d o r 
mido anoche. 

En la m a ñ a n a del lunes la cal le 
de Toledo y adyacentes presentaban 
.un aspecto imponente . D u r a n t e t o 
da la m a ñ a n a c o n t i n u a r o n los t r a 
bajos de e x t i n c i ó n y sa lvamento . 

A las cua t ro rio la madrugada se 
h a b í a logrado loca l iza r el incend io . 

El n ú m e r o de her idos curados en 
las d i s t i n t a s Casas de Socorro , es el 
de 4ií. Quedan, s in embargo, o t r o s 
muchos quo pasaron d i r ec t amen te a 
sus casas. 

I.a mayorfia de Ins r e d i m a s e s t á n 
¿ in i i tont i i icac , n - rquo í a i d e n l i f i c a -
< ion se hacp muy di f íc i l , a cansa de 
í a s h o r r i b l e ^ quema Juras que p r e 
sentaban. • 

Ent re los couionares do personas 
qiif. ac ' .hí ían en i usca He par ien les 
buyos, se p ro i lu jereu escenas • ale^-
r rad-oas . cuando se encon l raban 
•fon xúr. par iente ent re los nwier -
tos. 

Por la tarde e m p o z ó oí t r a s l a - i ó 
de las v i c t i m a s en c a m i ó n •«•j• ̂ ¡ d e 
j ó s-it o j u d i c i a l . 

Una m u l t i t u d enorme prese no lab ft 
el macaiM'o d e s l ü o . E n la p je r ' . a de2 

f 

d e p ó s i t o j u d i c i a l un cabal lero r e 
c o n o c i ó on uno de los camiones loa 
c a d á v e r e s de un 'In-rmano suyo y do 
eos sobr inos . 

L O S A R T I S T A S E N S A L V O 
Todos los a í t í s l a a de la c o m p a 

ñ í a -que actuaba en Novedades se 
)t;an puosle en s ahe , aunque I r t i . 
perdide todo su airezzo. 

T a m l u ó n se > a l \ ó la r e c a u d a c i ó n 
de Ha taquilla que i m p o r t a b a u n a j 
t i n c o m i l peseta^. ' 

Para que se salvase la gente Qtie 
oslaba en el e.-ycenarie, fué p rec i -o 
de r r i ba r una de las puerta.- , que 
f st-ab-a cer raba con l lave. 

P E R E C E UNA F A M I L I A E N T E R A 
So sabe que en uno de los p a l c o j 

ríe Novedades se hallaba un s a rgen 
to de In tendencia ocn fcti esposa y 
t-eU h i jos . 

La f i i m i l i a entera p e r e c i ó en la 
c a t á s t r o f e . 

UNO D~. L O S E M P R E S A R I O S S A L E 
A L A C A L L E L O C O 

Uno de los empresar ios del! t ea 
t r o , o! s e ñ o r B u r i e l , se halhkba p r e - . 
s e n c i a n d ó la f u n c i ó n en una-de Las 
filas dé hütaCAS. 

A l in ic ia r se la huida del p ú b l i c o 
t r a t ó de i m p o n e r orden, per-e Ha 
m a g n i t u d de la c a t á s t r o f e le o'bligó 
a sumarse a Ja masa que pugnaba 
por sa l i r . 

No sabe c ó m o c o n s i g u i ó a b r i r s e 
paso, pues se e n c o n t r ó en l a ca l ió 
magu l l ado y casi desnude-. 

En esta s i t u a c i ó n s a l i ó co r r i endo 
hacia las calles del c e m r o , eueon-
t r á n d o s e con aligunes amigos , ( l i n o 
nes aH verle on ta l estado de i n c o h e 
rencia y de destrozó-, pensaron que 
eslaiba loco. 

D e c í a «a g r i t o s que se h a b í a que 
mado -su tea t ro y que h a b í a n pe re 
cido mmlhas personas . 

Como a aquellas horas no se s a b í a 
Ja. not ic ia en el centro de M a d r i d , 
las manifes tac iones del s e ñ o - B u 
r i e l causaron gran e x t r a ñ e / . a . s.-o.-
do muchos los que c reyeren que 
obedecíia a un t r a s t o r n o m e n t a l . 
LOS P R S M E R O S C A D A V E R E S IDEN

T I F I C A D O S 
A pr imera hora de la tarde fueron 

ideintiflcadcNS IdS c a d á v e r e s siguientes: 
León MÍ d in a, de 15 a ñ o s ; Kosar io 

C h a c ó n , de 2 i ; Antonio Guerrero, de 
¡ii?; su esposa Amelia González , de •~>í<, 
y el b i j i t o de ambos, A n t o ñ i t o , de 5; 
Antonio Sánchez. , de -45; Fen iando 
Caballero, de 16, y sus hermanos Jo
sé y Lm:.s, de 15 y 12, resp-ctivaanen-
te; J u l i á n Mujoricgo, de í]0; Angel 
Santabana, de 19; Louginos M a r t í n e z , 
de 49; Manuel M e n í , de 52; Sancho 
¡Rodríguez, de 20, y T o m á s Nava r ro 
Mol i i i ' ) . de 15. 

Todos estos c a d á v e r e s han sido 
iden t ¡ í i cados por sn.s famil iares . 
NUEVA L I S T A DE I D E N T I F I C A D O S 

A pr imera hora de la m a ñ a n a es
taban identificados loé c a d á v e r e s si
guientes: 

Emi l io Gestoso G a r c í a , do 33 a ñ o s ; 
Cecilio M o r a l , de 31; R a m ó n F e r n á n 
dez Pérez , de oficio panadero, se le 
identif icó por Habér se le bai lado en 
los bolsillos un carnet de l a Casa del 
Pueblo; Luis Asensio. M a n m 1 G a r c í a , 
Is idro Orgaz, guard ia de Seguridad, 
na tu ra l de F.l Alamo, de 27. h a c í a 
unos meses que so h a b í a casado; Fio 
sa E c h e v a r r í a , é e 27 a ñ o s ; Francisco 
A:,'uí; R a m ó n G a r c í a , de 21; Manue l 
H e r n á n d e z , de 30; Piedad Pardo; Sa
grar io R o d r í g u e z , de 30 a ñ o s ; A n g H 
Campaneira, de 18; Eugenio Acedo, 
de lü; Fernando Guerra, de 10; su 
hermano Luis , do 20; An ton ia Sán
chez, de 45; José M a r í a Moreaió, do 
5."!; Jul ia M u r í a s ; Leandro M u r í a s , de 
15; Amel ia González ; M a r í a Pera l ; 
Elena Peral , de 15 a ñ o s ; Lu i sa Ca-
r r e ñ o Peral , h i j a de M a r í a , de dit-r 
a ñ o s . 

L O S C A D A V E R E S A L D E P O S I T O 
J U O I C I A L 

A Jaa tres y media de la madruga

d a se empezó d primer traslado . u 
c a d á v e r e s a l depósi to judicial . 

So verificó en furgon.es sanitarios 
E l píiso de l a macabra conmiVa 

fué una nota de una emoción kii i l ' 
cript iblo. lue9-

Los guardias tuvieron q,j'e & 
j a r vai ias veces, para evitar qu* f i 
púb l i co se abalanzase sobre , los lur 
gones en su deseo de conocer a las 
v í c t i m a s . 

El pr imar c a d á v e r quo l l o ^ a l ^ 
pós i t o fué el del guardia Orgoz. 

-Luego Herraron dos camiones .con
duciendo diez cadáver -^ . 

Estos primaros cadáv^ree e s t á b i l 
horrorosamente carbonizados. 

Luego l legaron otros doce, ,.a 
r.o presentaban en su mavor'a QIW». 
maduras, siendo su nmerto TSTodviel-
da por traumatv-mo y ñor asfixia 

E L J U E Z E í P E C t A L 
H-as.ta las diez, do la m a ñ a n a PS-• 

t u v i e r o n actuando los cuatro .luz. 
" gados ql io fe ron nombrados -en loa 
p r i m o r o s momentos para intervenic 

- i n o!-suceso. 
A esa-hora é n t r e g a e - n las actua-

i ones al nuevo ¿uez especta!, qué M 
el mag i s t r ado de l Supremo, _ dont 
Juan Rey Guer ra . 

Este se. p r e s e n t ó on el depósito 
de c a d á v e r e s ins tn ivemlo las dili-
goncias de i d e n t i f l c a « i * n ' y tomando 
nu m erosas dec 1 a pac i. uie.-. 

Cuando el juez eapeeial trabó M 
penot i 'ar on el teatro s« cncí.niró 
con la escalera obs t ru ida por ú ca-
¿ á v e r de u n cojo, que se apoyaba 
ér. dbg muletas . « 

D o l r á s . do este c a d á v e r había un 
n o n b m in fo rmo . Se supone qu« al 

, i r ia ( . . cabra el grupo arndio al 
cr,jo. cayendo sobre él y pereciendo 

'"KU ' l a ba rand i l l a dHl a n f i t e á t r ^ a -
a b a n o s c a d á v e r e s agarrado> a 

j , , , hi.-.rros V ='1 pare v r . in ^ r u . . . - . 
eree que les p a r a l i z ó el Ujtroi 

i m p i d i é n d o l o s moverse y que pere-
c ie ron de asfixia. 

UNA M U J E R Q U E EWCUEWTRA A 
SU K ! J O 

K n el d e p ó s i t o j u d i ^ m l ^ 

^ mujpr ^ s c a b a l ^ Asensio López que bnscana u 

I 
I 

¿ o i a d a a un h i j o suyo. 
la e n v i ó a l onatorlo de h Or

do,, Tercera donde se hallaban re-
• c-iridus numerosos n iños que há-
b í a n pordido a sus padres y allí le 
e n c o n t r ó . 

E L HEROÍSMO O E L GUARDIA 
OROA2 

I s idro Orgaz, cono 
h a b í a casado hacé 

lícenciadp 

Anoche, d e s p u é s do .-erar, d 'vai ió 
a Novedades en u n i ó n d? 

de Cuerpo, Jaffiado 

E l guardia 
\ a d i j i m o s , se 
unos meses. 

H a b í a siíio cahO, 

Arti l ler ía 

ir m i p a ñ e e o 
Cre&ccncip •es-concio. - t á n i c o IvS 

Cuando so produjo * ^ ^ u -
dos g ln i rd ias t r a t a r o n v ^ ^ u e -

de contener a 
ron ar ro l lados 

¡a gente, pero 

• n a r ro l lados . . «u 
O ^ a z p e r e c i ó ap astado 

c o m p a ñ e r o Orescem o : _ ^ ^ ^ 
.-•n 'la calle s in machet. n i ̂ f 

t!e El A lamo 
Compaitia ^ .1 guarí ' , i a. Fué al 

ftei-idlO. 

traMí 

E m p a ñ a r l e s 
por hal larse 

hacer 

embi ida 
O S 

OíOOS 
ctafcan ><-• 

En eü anf i teatro pre^ 1 ""..^lidadt'9 
,modador»3 . oi/^ do^i -acó»" 

velas de floa torces X 

i 
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« i* , t r a t a r o n a l u m b r a r ^1 
•'•' .'.o y do r o n o r orden. 

^ n S % a « dosaparor .do. 
^ n i s p ^ h o n a s v i e r o n on 

ii . t r a tando do o rgan iza r el 

S f1" acok^ . lador <lol piso a l to , 
0,rj GrnZi porlf ' i t a m b i é n ho-

^fSento , "logrando salvar a c i n -
^'•r,,'^ ' Re fililí ó her ido en u n 
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D E T A L L E S D E L S A L V A -
WEWTO 

jj l i s t i n g i i i ó t a m b i é n mneho en 
irabaj'^ de sa lvamento el ea-

fe'aivador, .señor B a r r ó n , que 
Q S á i i ó ' s a c a r a Ja ca l le a varia.-? 
rfsodíis. 
% bombero l l amado A l b i n o A r i a » 
U.¿pn una s e ñ o r a en brazos, y a l 

¡ E r a ¡a p u l i d a vi(> que un n i ñ o , 
S ¿ no b a h í a v i s t o , , iba a g a r r a 
ba s is p iernas . K l n i ñ o fué i a l -

D E L A S C A U S A S D E L A C A 
T A S T R O F E 

f¿a de, las eausas que pro.duje-
rjn ej t aponamiento , fué e-1 babor. 
Sjfauido - n un p a s i l l o estrecho el 
r.r^u:- de espectadores que b á j a 
la dp los pi.sos alto-v y el que s a l í a 
¡-1 patio a" butacas . 

En uno de los pisos al tos se v io 
tma joven que l levaba a dos n i -
L de corla edad en los brazos. De 
pronbi se h u n d i ó el pas i l lo , des-
larec'iendo l a joven y los dos pe-
pf ios . 
So cree que e s t é n sus c a d á v e r e s 
jo vm m o n i «ni de escombros de 

tres metros de a l t u r a , al que no se 
b'pedido l l egar t o d a v í a . 

El aprendiz de bombero. E m i l i a n o 
¡Sarcia, se p o r t ó h e r o í e a m e n t e , 
EL C E N E F A L SARO. F E L I C I T A A 

L A S T R O P A S 
A las cua t ro de la m a ñ a n a se per

sonó en el l u g a r del suceso el g o -
feínador m i l i t a r , s e ñ o r Saro. qu ien 
«tpr;;rlo de la eondu da de la t r o 
pa, la f o r m ó , f e l i c i t á n d o l a c a l u r o -
Bmente, 

ASPECTO D ~ L D E P O S I T O D E C A -
DAVEf&ES 

El aspecto del d e p ó s i t o de c a d á -
veres es a t e r rador , 

Est-.-'m ocupadas todas las mesas 
Koeenas de c a d á v e r e s yacen en el 
Hielo, 

El d i r ec to r del d e p ó s i t o , doctor 
Bpibío, dice que no recuerda una 
I t á s l rufo semejante . 

La id - ' rd i f i cae ión d ió lugar a es-
|f?na-- desgarnidor : -s . 

En p r o p o r c i ó n son pocos los ea-
láver-s que aparecen carbonizados. 
fe . m a y o r parte presentan t r a u -

^ u t i s m o . que indica que se a r r o -
j»ror (iesde los pisos al tos, y o t ros 

presentan lesiones externas . 
D i c el jefe del d e p ó s i t o que l a 

N y c - par to de las defuneiones h a n 
fi'Jo {•••oducidas por asfixia, por á c i -
^ ci-r j íónico. 
CUATRO R-üEVOS F A L L E C I M í E N -

T O S 
Del Hosp i t a l comunican que a ó l -

Mma -.ora han f j i l leeido cua t ro de 
P ' h e r i d o s , dos de el lcs . dos m u -

que presentan t e r r ib les que-
Jad iv -üs . Se l l a m a n l losa r i o D í a z y 
ffls¡t:i -ión Nogales . 

En .q H o s p i t a l se han montado 
p á f í ü a s de urgenc ia , con c a r á c t e r 

wanente . 
T a m b i é n se e n c u e n f r á en e ' s iadó 

^fesp-nrado un her ido l l amado A n -

W - T A U . E S D E L m G E n í D I O . — H U N -
OINIIENTO D E UWA CASA 

A - s t res de la madrugada del 
L.Jte se h u n d i ó con g r a n e s t r é -

o l.i techumbre de una casa de la 
$ de Sania Ana . que daba sobre 
s aar io del t ea t ro , 

K5Ps.bombpl"os que se encon t raban 
'CQJ. :'•'^ndo en las inmediac iones , 

"'" >n f»ran pe l i g r e , 
l:;s cua t ro de la madrugada se 

' | L A VOZ DE CAr 

r e U r a r o n los servicios de los pa r 
ques segundo y cuarto, que estallan 
extenuados, siendo" relrvudos por el 
parque n ú m e r o uno. 

L A I M P R E S I O N D E L R E Y 
E l Gobierno ha facilitado una nota 

oficiosa diciendo que el Rey, entera
do de la catás t rofe , ha télegraílat lo 
expresando su dolor v pidiendo deta
lles, ' -

Igual han hecho otras personas de 
la familia Rea l 

A ñ a d e el Gobierno que a c o r r e r á a 
las familias pobres afectadas por la 
desgracia. 

M a ñ a n a se reunirá el Consejo de 
ministros rara tomar animlos . 

L O S E N C A R G A D O S DE L A T A 
Q U I L L A 

En la taquilla del teatro se encon
traban al prodwirse el incendio los 
empleados León Rodríguez y Emete-
rio Gante. 

Este úl t imo, poro antes de nrodu-
/cirse el pánico, subió a. Con tadur í a a 
entrepar la recaudación. 

En la taquilla quedó León solo. Te
nía a su mujer y a sus hiios en el pa
t io de bu tnéas y al tratar de «alir le 
fué imposible pofque ef púhlicó ha-

• bín taponado ibi pasillos. 
León permanec ió encerrado mucho 

tiempo. Afortunadamente, go muje r -y 
inia hijos habían logrado ponerse a 
íia'vn. 

E l p-oHr>rnador civil so p e p e n ó en 
e! Ju/oado especial, celpbvnndo una 
devenirla eonferencia con el juez. 

El Gobierno se eir-araará de los n i 
ñ o s huórfanos y de loe; heridos pobres. 

El cobernador mi l i ta r estuvo en el 
Gobierno civil a dar el pésame a la 
autorklad civil de ln provincia. 

E L V A L O R DE UNA T I P L E 
Es objeto de prandes alabanza;: la 

conducta de la tiple Cecilia Esther, 
que demos t ró pran presencia de án i 
mo, contribuyendo al salvamento de 
las s eño r i t a s del conjunto, que en su 
terror m"» acertaban con la salida. 

UNA E S C E N A T E R R I B L E 
E n el depósi to de cadáveres se pre-

centó un señor, acomnañado de un 
joven, en bur»ea de ocho persona^ de 
su famil ia que .habían asistido por la 
tarde al teatro. 

Ent re los cadáveres halló a su mu
jer, su cuñada , su concuñada y un 
hijo. 

Salió como loco del depesito jud i 
cial y, tomando un taxis, desapa rec ió . 
Luego se ha. sabido que se t ra ta de 
un empleado de la censura, llamado 
J e s ú s Collado. 

O T R A E S C E N A DOLOROSA 
E n matrimonio, compuest') por Ma

nuel Garrido y Rafaela F e r n á n d e z , 
avud'ió a l teatro, dejando a sus hijos 
en casa. 

E n la confusión el mando cons igu ió 
ganar la puerta y se dirigió seguida
mente a siv domicilio, creyendo que ÍU 
mujer habr ía llegado también. 

Cuando los hijos le preguntaron por 
su madre se desarrolló una escena 
desgarradora. 

Luego se ha sabido que» Rafaela 
F e r n á n d e z figura entre las v í c t i m a s . 

DOS CADAVERES MAS 
A las dos de la tarde los bcmbexoo 

que efectúan los trabajos de deses
combro, han encontrado dos c a d á v e 
res mas ¡horriblemonte carbonizados. 

I.ÍI& calles lie las Velas y de Santa 
Ana presentan impresionant ? aspecto, 
pues es tán llenas de ajuares domés 
ticos depositados en medio de la ca
lle. 

MAS I D E N T I F I C ACION E S 
Se sabe que han sido identificados 

cuatro cadáveres m á s . 
Son Soledad Alvarez, de 35 a ñ o c ; 

Rafaela F e r n á n d e z de 53; H i l a r i o U r ¡ -
ta, de 44; y Toodosio DOllado, de 16. 
UNA MUJER MUERE EN SU GASA. 

En la calle de Bravo M u r i l l o , 49, 
duplicado, ha fallecido a consecuen
cia d-^ las heridas que ha recibido, 
una aimjer llamada Eusebia G a r c í a , 
de 35 a ñ o s . 

E l . MAESTRO V E L A , H E R I D O 
i d ma-stro Cayo Veía, que d i r i g í a 

la orquexa en el teatro, su í r e lesio-
n-s en l a cabtzu y en el cuello. 
. eíl Ide, cubierto de apositos y 
..a drclarudo a los periodista* que tfl 
pro íbuMis- la confusión m a n d ó a la 
a r q u e ó l a que tocare un pusudoble, a 
fin da con tenor el n&nito, pero que 
IOS tóÚSÍcofi f i u fon a r r o l l a í b v . 

No se explica cómo se salvó 
E L S A L V A M E N T O D E L SEÑOR SO-

BE RA 
E l duefio del t a i t r o , don Victoria-

w- ;- Vu:r;U . se bailaba en c o n t a d u r í a 
ui producivs.1 el incendio. 

Acababa de recibir la r e c a u d a c i ó n 
ck i d í a . 

Como ten ía a su f ami l i a en u ñ a 
platea baja, se d i r i g i ó en éu busca, 
consiguiendo salvarla. 

Eucgo volvió a penetrar en la sa
la, de donde sa l ió con tocia la ropa 
destrozada. 

Se di r ig ió asi a la P la /a riel Pro
greso, donde le encontraron unos 
amigos. 

El s e ñ o r Solv-ra es!,-'t t o d a v í a bajo 
la i m p r e s i ó n (b-1 terrible siniestro. 

E l teatro Novedades estaba asegu
rado en 250.000 pesetas, pero las pér
didas pasan de un mil lón quinientas 
m i l . 
POR QUE NO FUNCIONO E L T E 

LON METÁLICO 
E l telón me tá l i co del teatro, so ba

ba en buen estado, pues la Dirección 
de Seguridad los hace probar cada 
semana. 

Sin embargo, no pudo funcionar, 
por hallarse sn mecanismo en la par
te a l ta de los telares que quedaron 
desde el p r imer momento envueltos, 
por las Pamas. 

L A " J E T T A T U R A " D E L T E A T R O 
Se comenta flué en el tea t ro N ó -

vcdadles iban ocur r ido en los ú l t i 
mos d ú i s tres desgracias. 

E l s á b a d o m u r i ó la madre de la 
t ip le señ-orüa PeraHes. A l saTíerse 
la not ic ia uno de ¡a c o m p a ñ r a d i j o : 

-—Ésto teatro t i en r mala pata . 
B] au tor s e ñ o r Calonge acaba'ba 

de leer una Obra. Cuenta Calongfi 
q ú g s iempre que leí; obras ocurro 
algo ex t r ao rd ipo r io . 

L á p r i m e r a vez que llevó, c a y ó un 
p r emio de la l o t e r í a en la c o m p n -
ñ í a que tra.bajaba en Novedades. La 
secunda vez m a i a r o n n Hato . En 
r t r a lecfura so cayó al foso la se-
ñdrMa Perales, que s u f r i ó grave? 
lesiones. Cuando leyó fhaiC-e d'as su 
rd t ima ofera, d e s p u é s de Ha l ec tu ra , 
<!ijo c-onw c o m e n t a r i o : 

— ¿ Q Ú é VM a pasar a q u í ? 
H E R O I S M O D E UN M E D I C O 

E n t r e muraos aeres O'1 le be-
roism,o realizados fiigui'a el de un 
joven m ó d i e o . que con e x p o s i c i ó n 
Ce su v i l l a s a l v ó a trey personas. 

Cuando vo lv ía a por la cuar ta , un 
bombero lo a g a r r ó de un brazo y !o 
: a e ó a empellones a la calle. 

Momentos d e s p u é s se h u n d í a la 
e sca l en y a la opo r tun idad del 
' ombero debe el heroico m é d i c o la 
Arda. 

N U E V A S I D E N T I F I C A C I O N E S 
Se (han identificado los s i g u i e n 

tes c a d á v e r e s : 
Luisa Soriano. de l i a ñ o s . 
V a l e n t í n Ramos, de 31 . 
Eorenzo Moston V á z q u e z , de 25. 

M U L T I T U D DE O B J E T O S 
Cuando los bomberos y soldados 

penetraron en el tealro, encontraron 
l a sala llena de alhajas y prendas de 
vestir , en n ú m e r o incalculab'.e. 

iMnchas "sortijas y relojes estaban 
ifuíndidos por el fuego. 
S I G U E E L D E S E S C O M B R O . - E L P E R 

SONAL D E L T E A T R O 
A la hora que comunicamos, conti

n ú a n los trabajos de desescombro. 
Se ha pasado l i s t a a l personal uól 

teatro, para saber q u i é n e s fa l lan . 
Hasta ahora fa l tan el maquinista y 

u n ayudante del eléctnicisea. 

A H O l í . - P A G I N A l f 

E L D U E L O E N VA L L E C A S 
En la bar r iada del Puente de Va-

llecas re ina la cons te rnac ión , pues 
muchas de las v í c t i m a s eran vecinos-
de dicha bar r iada . 

U n n i ñ o de aquella vecindad ha 
quedado en la orfandaíT m á s espan
tosa, ptjjís ha perdido a sus pad ics 
y hermanos. 

LOS T R A B A J O S DE E X T I N C I O N . 
L A S CASAS INCENDIADAS 

•Los trabajos do ext inc ión empeza
r o n r á p i d a m e n i e y con gran valen
t ía . U n grupo de brunberos s a l t ó a l 
Rejado de la icada n ú m e r o 2ÍJ de l a 
•calle de Sania Ana y desde allí em
pezó a combat i r el fuego. 

Otros entraron por la^ casas n ú m e 
ros 25 y 119 y 15 y 17 de la calle de 
la Ruda. 

E l resto de los parques so.si tuaron 
en la rasa n ú m e r o de la oalíe de 
las Vsiíúi y en la 83 de la de 'T . le
do, ^ ü é lleva el mismo n ú m e r ó que 
kl tes&é. 

El servicio func ionó admirablemen
te. Los homberrs. con pran arrobo, se 
dedicaron a cor lar los en'accs (]c Iffto 
casas próxima,», para evitar que e l 
fue^o se ^ r r^ ' í gn j ' a . 

Un grupo ue bomberos de .r'bó ios 
tabiques de una casa aé lé de ta 
Ruda, imi i^dia ta al e-cenario, y ; o r 
a l l í inundaron el teatro d ' agua. 

J^as e s a s indicadas son las que 
han quedado destruidas por ¡,1 incen-
diOj o con g r a í l d é s despej-feitos, pro
ducidos por los i iaba 'os :t7e \ i pcT 'n . 

H A L L A Z G O DE L 0 3 C A D A V E R E S 
DE DOS E M P L E A D O S 

A la* cinco de la tarde aparecie
ron los e a d á v e r o s del innqaTn'sfa, 
M a r t í n P a v ó n , y del ayudante de l 
electrK'ista. Se r a f í n Díaz. 

Estaban terriblemente carbonizados. 
MAS I D E N T I F I C A C I O N E S 

'A las cinco de la tarde, un ea'-a-
Dor'O reconocii'», en el depósiío de ca- , 
d á v e r e s , a un h i jo suyo. 
" Se ha idenlificado también a R a 

faela y Lorenzo Asensio y a An lon ' e 
Osorio. 

En el depó=i 'o j ud ic i a l estuvo el a l 
calde. Un púb l ico enorme desfila an
te Tos cuerno^. 

•A las ocho de la noche, o"ho m é 
dicos forenses empe/.aion a [uact icar 
autopsias. 

¡La m a y o r í a de las defunciones son 
por asfixia y traumatismo. 
LOS C A D A V E R E S DE DOS M U J E R E S 

A media tarde fueron hallados los 
c a d á v e r e s de dos mujeres, que no se 
han podido ¡deufifiear. 

Representaban 20 y 25 años y es
taban lerribiemente carbonizadas. 

Junto a los cuerpos se hallaron res
tos de los_mantones que ves t í an . 

S A L V A M E N T O DE DOS NIÑOS 
(Está m a ñ a n a , a l dosescombrar uno» 

de los retretes, los boir .heroí ballarorr 
dentro dos n i ñ o s , que no pudieron ex
pl icar cómo" estaban a'I?. 

ís'o h a b í a n sufrido n i n g ú n d a ñ o . 
NUEVOS C A D A V E R E S 

Re han hadado ú l t i m a m e n t e Tos si
guientes c a d á v e r e s : 

El de un tal Jav'or, vecino de l 
Puente de Vallecas. 

Kln n i ñ o de 9 a 10 «ños , sobrino 
del anterior . 

Concención Garc ía , d.e 12 afros. 
'Antonio Muñoz v Manuel Tejedor, 

de 25. 
E L E N T I E R R O S E C E L E B R A R A 
HOY, A L A S 11 DE LA MAÑANA 
E l alcalde ha manif^s'ado ous e l 

Ayun^ami-uifo se e n c í i r g a ' á del en
t i e r ro de las Víctimas. 

D e s t i n a r á a é«fe fin una pa rée l a en 
el cementerio del Este. 

Las Emnresa* de pomnns f t í n e b r w 
han ofrecido todos sus servicios gra
tuitamente, 

Kl \yi infa)ni- 'nto a - i - t i r á al «•n ' i1-
rro en e o r p ó r a e ' ó n . SP c o l e b r a i á hoy^ 
a las oñc<? de la m a ñ a r u t . 

iLa ¡Sociedad de au ores, la de" em
presarios fie t a r r o s v otra* en fda -
des invi tan al vecindario a acudir a t 
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Noticias de polífica. 

P r i m o d e R i v e r a s a l e 

J í u i e S r c ncfo". PonarA;i cñ sus balcIJ-
fies colgaduras uegras. 

L o mismo l i a r á el C í r cu lo Mercan-
Sil, que inv i ta a todos los gTeúTós a 
«sumarse a ]a m a n i f e s t a c i ó n de duelo, 
Dice que no inv i t a al cierre de co-
anrrcios por haberse abusado mucho 
ye esta medida en los ú l t i m o s t iem-
jpos. 

El ent ierro s a l d r á de la calle de 
Santa Isabel y r e c o r r e r á el siguiente 
trayecto: Glorieta de Atocha, Pa:eo 
iSe M a r í a Cr is t ina , calle de Alfonso 
X \ l y plaza de la Independencia, don-
kle se d e s p e d i r á el duelo. 

Por el Juzgado han sido avisadas 
üas fainil ias do las v í c t i m a s por sí 
•desean efectuar entierros par t icula-
a-os.. 

UNA S U S C R I P C I O N N 
E l Ayuntamiento i n i c i a r á una sus-

fcripcién para las v í c t i m a s , que encu-
I j eza r á con 25.000 pesetas. 

El alcald?, s eño r Ar i s t i z ába l . con
t r i b u i r á con 1.000. E l duque de Tovar 
l i a anunciado por t e l égra fo que con
t r i b u y o con otras 1.000. 

Se han empezado a recibir en p?, 
•^Ayuntamiento pé.e-ames de casi todos 
lo.s alcaldes de E s p a ñ n . 

A P E R T U R A DE UN E X P E D E I N T E 
E l min i s t ro de Gracia y Justicia ha 

mauifestado que e s t á m u y satisfecijo 
«de l a conducta de las autoridades j n -
«l iciales que in te rv in ie ron en el si
niestro. 

Ha maudado, sin embargo, abr i r 
l i n a i n f o r m a c i ó n para averiguar qiié 
i secrc íar ios de Juzgados se personaron 
<en el lugar del suceso, pues uno so-
f ó de los que fueron es secretario en 
propiedad. 

I.o mismo o c u r r i ó con los forenses, 
3>ues d^o . s ya i ios J u g a d o s só!o fue-
ii-on los méd icos don ' . íosé Pefia y don 
I>opo ldo Pombo. 

Y t a m b i é n se da el caso de que só
l o el s e ñ o r P e ñ a es forense en pro
piedad. 

DOS J O V E N E S E N T R E L O S E S C O W -
B R O S 

A modia tarde han sido e x t r a í d a s 
Slé entre i&s escombros dos íSVenes 
í o t a l m e n t e carbonizadas, como de 
20 y 25 a ñ o s . 

T e n í a n a ú n restos de sus v e s t i -
jSDSi co lo r s a l m ó n . 

Xo han sido idr-nlif icadas. 
UN E S P E C T A D O R S E S U I C I D O 
E l cabal lero que hemos d icho qtio 

Se h a b í a lanzado a buscar a ocho 
ii<' f a m i l i a que h a b í a n acudido a l 
S í o v e d a d e s , es el cxe rh t í l endo del G á -
h i n c t e de Censura, que fué a y u d a n -
ite de don Pedro Rico. 

Se ha comprobado que su c u ñ a d o , 
Sil verse m a t e r i a l m e n t e ¡ m p o s i b j l i -
l a d o de sa l i r del tea t ro , se d i s p a r ó 
íun t i r o en la sien, m a t á n d o s e . 

E l s e ñ o r Collado dice que a ú n le 
í a l t a por encon t ra r a cua t ro do sus 
f a m i l i a r e s . 
© O S NIÑAS VSVAS F-W UN R E T R E T E 

D E L T E A T R O 
Esta m a ñ a n a , al de r r i ba r se una 

fpared y acud i r a aquel l u g a r v a n a s 
pe r sonas y bomberos, h a l l a r o n en 
Tin re t re te del t ea t ro a dos h i ñ a s 
'rie seis y nueve anos, v ivas e ¡ t e -
teas. 

E l s a í v a m e n t o ha causado g r a n 
j ú b i l o . 

N U E V A S I D E N T I F I C A C I O N E S 
' E s t a noche se han hecho nuevas 
Jdent if icaclones. 

E n t r e el las la de .María ( í a r c í a , 
'de 38 a ñ o s ; V a l e n l í n P a v ó n , de 43; 
ITavier G o n z á l e z , de 38. y m i h i j o de 
nueve a diez a ñ o s ; C o n c e p c i ó n G ó 
mez F c r n á n d o z . de doce: A n t o n i o 
•Ureña , de cuarenta y seis, y .Manuel 
fTejedor Alvarez , de 25. 
A C U E R D O S D E L C I R C U L O M E R 

C A N T I L 
Se ha reunido en s e s i ó n e x t r a -

'o rd inar ia el C í r c u l o M e r r a n f i l , iiepr" 
dando a s i s t i r en c o r p o r a c i ó n y p u 
b l i c a r una convoca to r i a por la que 
se i n v i t a a todos los socios para que 

a c u d á ñ ' a r e n l i e r r o dé las víctimas, 
D i c e n que rio acuerdan el c ie r re 

de los comerc ios porque desde hace 
a l g ú n t i empo se, viene abusando de 
esta p e t i c i ó n . 

Ci tan t a m b i é n para m a ñ a n a a jun
ta general, para acordar en ella su
marse a la suscr ipción que se abra 
en favor de las familias que hayan 
perdido a los suyos en la ca t á s t ro fe . 
L A MISMA O B R A E N E L P A V O N , 

E N F U N C I O N B E N E F I C A 
Para el mié rco les se anuncia en el 

téa.tro P a v ó n una función a beneficio 
de liáis familias de lo» muertos y he
ridos en el siniestro. 

Se p o n d r á en e&céná la misma obra 
qué se estaba representando en Nove
dades el domingo, cuando ocur r ió la 
ca l á s t ro f e . y la r e p r e s e n t a r á la mis
ma c o m p a ñ í a . 

C A D A V E R E S S I N I D E N T I F I C A R 
Sigue el desfile de inillave.í de per

sonas por el depós i to judic ia l , sobre 
cuyas mesas haii sido expuestos los 
c a d á v e r e s para su ident i f icación. 

A ú n quedan sobre las mesas cadá
veres, en n ú m e r o de diez o doce, que 
no han sádo identificados todav ía . 
E L N U M E R O D E V I C T I M A S ES D E 

S E S E N T A Y UNO 
El n ú m e r o de los c a d á v e r e s recogi

do, hasta la h o r a d e telefonear, ya 
de m a d n n r í t d a . a-ciende al de 61. 

H O Y , E L E N T I E R R O 
H o y se, e e l e b r a r á el entierro de las 

y íc t ímas que han perecido cv. la c.a-
t á - l ro fe . 

El presidente del Consejo ha anun
ciado que a s i s t í f á al acto, acompa
ñado de los ministros. 

UN T E L E G R A M A D E L R E Y 
L O N D l l E S . - E I Rey don Alfonso, 

en con t e s t ac ión a los despachos del 
general Pr imo de Rivera ' ha Contes
tado disponiendo que se celebren ma
ñana funerales por la» victimas del 
siniestro. 

UNA A U T O R I Z A C I O N 
ütift f a n i i ü a qi íc lia s i n i i d - j la 

pérd¡d; i de cuat ro do sus deudos en 
tn e a f á . - t r o f e . hg sido au tor izada 
p n n i l l evar ¡lus c a d á v e r e s a su d o 
m i c i l i o . 

L A E D A D D E L T E A T R O 
Ej) tea t ro de Novedades I r a uno 

de los m á s i inl ign.^s Qe la a c t u a l i 
dad de M a d r i d . H a b í a sido e o n s t r u ^ 
do en el a ñ o 1856, en el Tngur que 
ocupaba un t c a i r o c i rco . 

S iempre se CWjlCivÓ en él el g/1-
nerq p o i m l a r . siendo duran!e m u -
ci'íos a ñ o s el escenario de m e l o d r a 
mas fo l le t inescos . 

L o s ú l t i m o s a ñ o s se e r i ü h a b a el 
s a í n e t e y ¡n zarzuela d ra i ru l l i c a . 

K i ' o n ó m i c a i n e n t e erti m í o dé fós 
mejoiH's neg'oeios lea t ra les de la 
cor te . 

Por su aspecto era n iny jjoiiTe y 
muy des tar ta lado. 

S a n S e b a s t i á n e s t a n X k ' 

^ ^ actos f ó n ^ e y 1 
•nona martes con mot ivé I81? ^ 
'as t rofe ocur r ida en q , ' la 1 fiados. u lca--- .\0v 

T a m b i é n rec ib ió el n ^ A 
embajador de C h e e o e s h ^ : , ^ 

Originales retirados, 
F.l exceso de original noé impide 

boy dar •cuenta de la excurs ión del 
Círculo Mercant i l a- Rcinosa Lo liare
mos en nuestro n ú m e r o de m a ñ a n a . 

Igualmente hemos ret i rado de este 
n ú m e r o otros originales y gran parte 
de nuestra in formac ión de la pi-o-
vincia. 

R U A M A Y O R . 41. B A J O 
L a f á b r i c a m á s a n t i g u a y aeré-» 

d í f a d a de Santander , p resenta loa 
nuevos modelos do toda clase da 
eoi i inai jos fabr icados a la medida. 

Preciosos es t i los modernos para 
co r t i na s de m i r a d o r . Desde 40 p e 
setas, m i r a d o r comple to colocado. 

Presupuestos especiales m u y eco-* 
n ó m i c o s para hoteles, fondas y b a l 
near ios . Mandamos m u e s t r a r i o 9 
todos los pueblos do la p rov^nc i t í , 
y en la c a p i t a l , p r e v i o aviso p a s & i 
icos a d o m i c i l i o ; 

UNA NOTA D E P R I M O D E R I V E R A 
MADRID.—«El Noticiero del lunes» 

publ ica una eMensa nota del jefe dei 
(iobierno, que IK'MK̂  de extractar por 
su mucha ex tens ión . Dice as í en su 
parte p r inc ipa l : 

aNo me inquietan nada las conspi
raciones, fuera dí:l punto de vista del 
concepto que de L s p a ñ a se puede 
formar en el extranjero, y de laí* 
lluctuacioncs de los valores púb l i cos : 
Por l o d e m á * sé que no pasan las co-
nas de all í . 

De enredar, haciendo de enanos de 
l a venta; se puede decir que hay en-
(argados una docena de mil lares lo 
díseolos y eobeirbios, que no quieren 
darse cuenta de la obra que noeotros 
realizamos. 

Si el peligro fuera mayor, les re
medios a que a c u d í l i amos s e r í a n i r re
misiblemente aquellos que l a salud 
de l a P a t r i a requiere. 

Si hubiera que volver a las delen-
ciones destierros, mul tas extraordi
narias y otros recursos, vo lve r í a 
a ellos sin vac i l ac ión . 

La Prenira extranjera se ha becho 
n n g a l i m a i í a s con los nombres de Ins 
personas que t iguraban en esto abor-
lado complot y el de j u n i o de 1926, 
produciendo en ella g ran confus ión . 

Es justo dejar aclarado Cfcüí la ma
y o r í a de las personas que tomaron 
parte en el de l a l lamada noche do 
San Juan no han part ic ipado en este 
ú l t i m o . 

A ñ a d e la nota que los descontentos 
no llegan a sumar cuatro o cinco m i 
llares, que es el uno por cuatro m i l 
dle los ciudadajios e s p a ñ o l e s y no 98 
cosa por lo tanto para temblar. 

Es imaginat ivamente pintoresco su
ponen ¡es tr iunfantes y pen .^ r cómo 
se iban a entender careciendo como 
carecen de homogeneidad. 

¡Qué tristes son OÍ-tas payasada*? e!V 
asuntos tan serios como « m l a t ran
qu i l idad y el conerpto de Pa t r i a ! 

Es curiosa la opos ic ión do los que 
ise dicen l i b é l a l e s a un p r o p ó s i t o t an 
sinceramente d e m o c r á t i c o como '1 
que se anuncia, d¡s r eun i r una Asam
blea, C á m a r a o Par lamento perma
nente, con la r e p r e s e n t a c i ó n genuina 
de todas las actividades elegidas por 
ellafí mismas. 

Ello es buscar seriamente l a m á x i 
ma g a r a n t í a de capacidad c indepen
dencia. 

E l .sistema ant iguo 3$ otorgar l a 
r e p r e s e n t a c i ó n por distr i tos a perso
nas que a lo mejor nada lee enlaza 
con ellos, n i s iquiera conocen sus i n 
tereses, es un procedimiento cjue h a y 
que desterrar, pues s e r í a volver a ios 
viejos tiempos en que los pueblos 
estallan en manos de la.s organizacio
nes caciquiles, que d i r i g i r í a n l a po
l í t i c a a su antojo, con grave d a ñ o pa
r a el b ien púb l i co . 

E l m a r q u é s de Estcl la tiene ya re
dactado él manifiesto que dtifdgirá a 
las Uniones Pateioticaa con mot ivo del 
quinto aniversario del advenimiento 
al Poder del (Jolxicmo que él preside. 
E L PÍTESIOEWTE A SAN S E B A S 

T I A N Y E L R E G R E S O D E L R E Y 
M a ñ a n a s a l d r á para San Sebns-

l i á n el goneral P r i m o de Rivera . 
En h) ciudad d o n o s t i a r r a se unirdi 

a don Al fonso , que anunc ia l l e g a r á 
a San S e b a s t i á n . 

Ha diebo a los periodistas qt|e el 
Rey le ha te legraf iado que l l e g a r á 
a aquel la cap i t a l del v iernes a l s á 
bado. 

P O R L O S WINÍSTERJOS 
E n el m i n i s t e r i o de K s t a d o r e c i 

b i ó esta m a ñ a n a el genera l P r i m o 
de. Rivera ta v i s i l a del alcalde de 
M a d r i d , que le h a b l ó de la o r g a n i -

encargado de la E m b ^ f r f -
>'-uor P ichardo. J * ' • 

Callejo r ec ib ió al sécre tá i ?* 
1 mvers idad s e ñ o r Anis t y a? íe 
gado regio de la BscuélJ \ el 
s e ñ o r m a r q u é s de Re to r l i i i ; 0 r a i ^ 

E l m i n i s t r o de Komonlr, • . 
sdado por el s e ñ o r Dórnln; - § J 
logado del Congreso á í t n ^ y 
s e ñ o r vizconde de Escor ia r 

E l general l osada; e n c a r d e i 
m i n i s t e r i o de la Guerra, re > 
su despacho a loa general . - . /wl . ' 
y Riquelme. con los que r -.^ 
l a rgo ra to . 

HOY CONSEJO 
El m a r q u é s do B s t é l h H¿ 

testado que el Consejo que 
celebrarse el lunes; ^ ceíebrarí 
martes , o las seis ymedia d- ¡a ia 
de, antes de su salida para Ut 'Ú 
b a s t i á n . 

Noticies breves. 
Resialfan dos obreros mueilo ? 
en un accidente de trabajo. 

M A D R I D . Estando tr ijafl 
en una obra de la ralle de Cista, 
produjo un d e r n i m b á i n i e n l o , 5epi p 
lando a cuatro obréT-iis. 

Dos de ell-'S han sido .^ '^fcfdc 
muer tos . 

Uno se l lama Ehigenfo lt% "0. 
h a b i é n d o l e podido identificar na^ 
ahora el secando. 

Los otros dos es tán gr. -
L L E G A O S D E MOROS 

G R A B A D A . — H a HegádO Qt r ' i 
de moros n o t a b l e aeompu 
eus i n t é r p r e t e , siendo 
por Las autoridades. 

M a ñ a n a v i s i t a r á n 9 is m Ifl* 
tos de la ciudad y .provinci-

¡UNA TORMENTA 
LA U N L O N . - D o y ha descaiga 

una terr ible tormente sobr í esta 
marca . y-. 

So han registrado varios . r c e n « j 
de escasa importancia. | * 

No hay desgracias, 

Noticias de Gelícia. 
Un desprendimiento de íi^rr^ f 
sepulfa a varias P e r s o n ! ! ' 1 

T O R E R O S Q U E E M B A ^ ^ 
C O R U f i - A . - H a n e m l m - , 

• C r i s t ó b a l C o l ó n - , los fl 
ftero y A r m i l l i t a , ^ 
U temporada ^ ^ ¿ ^ 0 

V l ( r 0 . - -sr. ba P . 
p rend imien to de ' ierras , ; 
a va r i a s perdonas 

•omui' 
e x t r a í d a s l a . personas s e ^ 

De entre los , . - o m M ^. i; 
nonas sci 

er el i n d i v ^ siendo ya c 
ncs |0 G o n z á l - z . 
L O S P O R T U O D E S E S ^ -

C O R U ^ A . - > e han rcun ^ 
portugueses ^ l d ^ i r 0 W * * 
c o n s t i t u y é n d o s e en Centr 

h ¿xpráss . Mar i s 

: parft bodaa. fi^v.II.¡u bodas 
Pla to del di 

t an ie r 

p i n - i 
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E N B I L B A O 
gÜ^BAO.—Los n iños de Bicnvcui-

, con-saguieron llenar la plaza, no 
insiguiendo el éx i to de otras pla-
¿ • .por la pequeñez del ganado, qr.e 
S a c i ó sus faenas, 

gj padre tuvo un disgusto seno con 
n espectador. 

E N L O R C A 
IXJROA.—Clásico, Maera y Pastor 

kja lidiado reses de Esteban H e r n á n -

^Oásico estuvo bien, siendo voltea
do en el quinto toro. 

^ Mar-a cor tó orejas en el tercero y 
fn c) quinto estuvo mal . 

0 A i>aptor, bien en el primero. F u é ro
ndo por el quinto, a la salida de nn 
quite. 

E N Z A R A G O Z A 
ZARAGOZA.—Se l id ian novillo? de. 

Tabevnero en honor de los excursio-
igistas de Pa.n. Hubo un desfile b r i 
llantísimo con cantadores) de jotas y 
figurantes repdonalea. 

Actuaron de matadores Lorenzo 
Franco, Eteardo G o n z á l e z y L á z a r o 
Obon. -que quedaron roguhirmeate. 

E N SAN S E B A S T I A N 
SAX S E B A S T I A N . — E n la novilla

da, de esta tarde ¡se p r e s e n t ó Manolo. 
Agüero, hermano del diestro M a r t í n , 
que estuvo bien en sus dos toro?. Ma
tando estuvo muy valiente. 

Delmoníe, bien con el capote y re-
pilar matando. 

Lagartito I I estuvo temerario, sien-
% - do cogido por el semndo toro. 

E N LOGROÑO 
L O G R O Ñ O . — L a novillada de ferias 

;i se ha celebrado con un lleno rebosan
te. Los novil los de PaVha resultaron 
poderosos y b rav ís imos . 

Amorós, Pedro Montes v C a r r a t a l á 
nasaron un pánico terr ible. Amorós 
tuvo que matar tres torosi por cosida 
de C a r r a t a l á en su primero E l dies
tro sufre nina cogida gravís ima en el 
hipocondrio. 

El publico p id ió que se suspendiera 
corrida, h a e i é n d o s e así en ]a suer

te do banderillas del sexto toro. 
E N M A D R I D 

MADRID.—Sale r i I I I , Yaque r ín y 
f$to de Méjk-o mataron seis novillos 
de Tn iones . E l h é r o e de la tarde fué 
Tato, que c o r t ó l a oreja del í e x t o . en 
medio de una ovación clamorosa. 

E N BARCELONA 
BAnCELONA..—Se l%an l i d n d o t o -

fps de Ter rones . 
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Ghi^-ii'o'lo no lletgó a t iempo y tuv i 
'Hie ser su s t i t u ido por B a r r e r a . 

Antes do om^ezar Ha co r r ida 3,̂  

•í ?*r.6í3w méoiooa ÓÍÍ tas 
fé?*® áBi (mindc. po:qíj-e nüits é 

¡as ÜuSkSi diarr̂ ae m 

dijere mejM y se mit% 
33rŝ ki las «ntermwlsjrfs» k-< 

m 

y Pf¡Mlpales (je! manes 

PUpO en la plaza la grave cogida de 
C a r r a t a l á en L o g r o ñ o , l legando la 
¡ iol ic ia en -•aracteres tales, que se 
daba ;por muer to a l va l iente d ies 
t ro . 

P r i m e r o . — M a r c i a l ihac-e una fae -
mi va-lien'" para dos pinchazos y 
una eslocada. 

Segundo.—Barrera se Buce i 3n 
!a muleta y mata de tres pinchazos 
y un dcrscabollo. 

Tercero .—Torres bander i l lea su 
per iormente , í i o n d o ovK'íoionado. 
Con la muleta hace una C.i'.'na v a -
l ien le .y acacha con medias estocadas 
superiores. 

Cua r to .—Marc ia l bander i l lea ' o-
l ó s a l n i e n t e y con la mule ta 8* hae.; 
(•vai-ionar por su faena cumbvc que 
causa g ran entus iasmo en eil - p ñ -
Mico . M-ata do una soberbia es to
cada. (Ovac ión , o re j a y v u e l ' a al 
ruedo.) 

Quin to .—Barre ra hace una buena 
faena para medi<a estocada y un 
d escabel lo . ( O v a c i ó n y p e t i c i ó n de 
oreja.) 

PICADOR H E R I D O 
ECIJA.—'Debido a una c a í d a s u 

f r ió una fuerte c o n m t o c i ó n cerebral 
y tuvo que ser t rasladado al H o s p i 
t a l el picador AJÍredo J i m é n e z (La
gartijo). 

E L E S T A D O D E C A R R A T A L A 
LOG;RO.ÑO.—Hoy se le ha p r a c U -

cado a ú l t i m a hora una nueva cu ra 
«1 diestro C a r r a t a l á . 

Su estado ^s g r a v í s i m o y se tenu; 
que fallezca. 

Información del País Vasco. 

El Congreso del hierro 
y aei acero. 

LA F A M I L I A R E A L , EN LEQUE1TÍO 
SAX S-KBASTIA-X.—Su Majestad ta 

Reina doña Vic tor ia y sus augufitos 
hijos se trasladaron desde las rega
tas a Lequeitio, visi tando a l a cx-cm-
peratriz Z i t a . 

E L P R E S I D E N T E , A G U E R N l C A 
BILBAO.—.Se hacen todos los pre

parativos p a i a recibir a l g c n d a l P r i -
3110 de Rivera, que tiene anunciado su 
viaje para el d í a 39. 
E L CONGRESO D E L H I E R R O Y D E L 

A C E R O 
SAN SEBASTIAN.—El pasado do

mingo se ce lebró en los salones de 
la Diputaoióu ía recepción en honoJ" 
de los congresistas del hierro 
acero, que fueron obsequiados, a í fi-
j i a l . con un lunch. 

T a m b i é n fueron obsequiados los 
congresistas con un almuerzo, orga
nizado por los industriales de esta 
ciudad, asistiendo las autoridades. 

Por la tarde visi taron la Fe r i a (Te 
Industrias del Mar y acudieron a la 
corr ida 'de toros. 

Por la noche asistieron los congre
sistas al banquete ofrecido por las au
toridades. 

A S A M B L E A DE C H 1 S T U L A R I S 
B I L B A O . — E l domingo se ce lebró en 

• ' • J u ñ a la anunciada asamblea de 
'•histularis. 

MONTE INCENDIADO 
VITORIA.—En t é r m i n o de L u c a r n a 

se ha incendiado un monte, destru
yéndose va ria-fi h e c t á r e a s do arbola
do d e _ r o b l e ^ baya. 

Información de Levanfe. 
Un anciano mata al que fué 
novio de su hija. 

S A N G R I E N T O S U C E S O E N UN BAR 
V A L E N C I A . — E n un bar de l a ca

ce del Cura se ha desarrollado un san
griento suceso, siendo protagonistas 
-dar ía Üsuso y Pedro i l e y . 

Este se a b a l a n z ó sobre la joven es
grimiendo un cuchillo. 

In tervino un parroquiano, quien, al 
interponerse para evitar la a g r e s i ó n 
del Pedro, recibió una tremenda pu
ñ a l a d a , a consecuencia de la cual fa
l leció casi i n s t a n t á n e a m e n t e . 
UN A N C I A N O V E N G A A SU H I J A 

M U R C I A . — A l salir de la parroquia 
de las Mercedes, d e s p u é s de o i r misa 
en compañ ía de su prometida, una 
joven s e ñ o r i t a de és t a , se vió acome
tido por un anciano llamado Urbano 
M e ó l a s , el conocido joven Rafael Gar
cía Aceiicueta, f a rmacéu t i co t i t u l a r 
del pueblo de El Palmar. 

E l anciano esgr imió un cuehillo de 
grandes dimensiones, que hund ió en el 
costado del f a rmacéu t i co , diciendo: 
«Me he vengado». 

E l herido huyó y al entrar en la clí
nica cayó mueito. 

Según versiones que circulan con 
gran insistencia, parece ser que el 
farma'eéutico tuvo en su laboratorio a 

una joven hija del Urbano, de la quO 
fué novio. Esta joven se suic idó 90 
hace mucho ingiriendo unas pastiilaf] 
de estricnina que le h a b í a f ac i l i t ado 
el propio farmacéut ico. 

Se dice que el anciano ha m a t a d ^ 
al joven Rafael el d í a que se amones* 
taba para contraer matrimonio con 1 í) 
s e ñ o r i t a que presenció el t r ág i co si-« 
ceso, porque hab ía jurado que no 
c a s a r í a con ninguna mujer. 

L O S C R I M E N E S P A S I O N A L E S 
V A L E N C I A . - E n la calle Baja- *<t 

lia desarrollado un suceso, del que bnl 
resultado g rav í s imamen te herida MíW 
ría., esposa de Luis (Jai-cía. 

L a M a r a í sostenía relaciones i l íc i tas 
con Valero Eanbuena, a quien teníaj 
de huéíT)ed en su casa. 

E l Valero, que h a b í a sido de.-ped:-« 
do por María , ju ró matar la delante 
del propio marido y hoy, cuando esta--
ban los tres juntos, se a b a l a n z ó sobré! 
r i l a , apuñalándola , sin que el m a ñ d o l 
se interpusiera para impedir lo . 

M a r í a está gravís ima y el agresor 
ha ingresado en l a^ -á rce l . 

A C C I D E N T E DE A V I A C I O N 
ALBACETE.—E.sta m a ñ a n a ha su-

fridp un accidente el sargento de I n 
genieros Valeriano Arcadi l la encon
t r á n d o s e el aparato a ciento cincuen
t a metros de altura. 

E l aparato se es t re l ló contra el sue
lo , resultando muerto el aviador. 

. . , F Í J E N S . E : 

Si comprá i s una bicicleta de cualqu'er marca sin antes ver l a R U J Z , ha
b ré i s hecho muy mala compra y, arrepentidos, pronto la vende ré i s mri'-v 

para adquir i r una R U I Z , que es, isin disputa, la más boni ta 5 
fuerte. Fijarse bien y no t i r a r el dinero a la calle. 

mente 

L a R U I Z no es una bicjcletemás' . . I j E S L A M E J O R . . !! 
C A S A RUIZ .—Arcos de Dór iga , 5. 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 
E n la Casa de Socorro fué curado 

ayer el apz'endiz de carpintero Jo-.é 
de lu Kiva F e r n á n d e z , de 15 a ñ o s , 
que en la faena de su oficio se c a u s ó 
una herida incisa, con u n fo rmón , 
en el dorso del pie derecho. 

— T a m b i é n fué asistido en el mis
mo benéfico e^tablerimiento el joven 
m e c á n i c o ae 21 a ñ o s El íseo Fonteia 
Torres, que en los menesteres de su 
profesión, t.nibajando en la camione
ta del a l m a c é n donde presta sue ser
vicies, tuvo la desgracia de caerse dei 
vehículo y producirse grandes contu
siones en la p ie rna y pie izquierdo 
con extensas rozaduras en la misma, 
biazo, codo y antebrazo del lado iz
quierdo. 

Después de curado pa.-ó a su do
mic i l io . 

— A n t o n i o Vega L a n d a z á b a ! , de 
v e i n t i s é i s a ñ o s , c a rp in t e ro . T r a b a -
Jando en &ú oficio se c a u s ó una con 
t u s i ó n en el coslado derecho. 

—•Casimiro Car rancero G o n z á l e z , 
de v e i n t i t r é s a ñ o s , j o r n a l e r o . iSe 
produjo Qontuslofies en la p ierna de
recha. I raba jando en la F á b r i c a de 
Tabacos. 

Fue ron lós dos igua lmen te c u r a 
dos en la Casa de Socorro . 

M U E R D E N LOS COCHINOS 
En la Casa do -Socoiro fué curada 

el domingo M a r í a Tazón Muncebo, 
de 44- a ñ o s , que presentaba una her i -
da en el dedo m e ñ i q u e izquierdo. 

Le hab í a mordido un cerdo. 
A T R O P E L L O S D E A U T O 

En la calle de Atarazanas, la tar-
cV del domingo fué rozado por el au
to núpaéro 2.718 de l a m a t r í c u l a do 
Santander, el n i ñ o de 6 a ñ o s Luts 
Moro Rojo, que r e s u l t ó con una he
r i d a con p é r d i d a de la piel en el de-' 
do pequeño dM pie derecho y rozadu
ras en el codo del mismo lado. 

.- Otro atropello tuvo lugar en Bo
zal, a. E l auto de l a m a t r í c u l a dff 

S á r i t á n é e r número 2.701 a l c a n z ó a l a 
n i ñ a de 13 años Carmen Rumores" 
López y la causó una hcii ida contusa 
con fractura de la. segunda falange 
de- dedo m?ñique den í cho y rozadu
ras en el antebrazo del mismo lado 

P a s ó a su domicil io de spués de cu-
ruda. 
RIÑAS, G O L P E S Y OTROS E X C E 

SDS 
Dr madrugada fué curado ayer en 

l a Casa de ,Socorro él obrero M a r t í n 
Sierra Diez, de 42 a ñ o s , que pr:sen
taba una contusión erosiva en el ojo 
derecho y otra en ia frente. 

Le h a b í a n pegado en la calle- ae 
Guevara. 

— T a m b i é n fué curado el pescador 
Antonio Gómez Pruneda, de 23 a ñ o s , 
de con tus ión con hematoma ne el ojo 
izuierdo. varias erosiones en la cara 
y epistaxis. 

A este amigo le h a b í a n pegado en 
la calle Al ta . 

—En Puerto Chico pegaron la ma
drugada de! domingo, por u n «tro
piezo de su vida», al raquero R a m ó n 
Elizondo Gueina ,(a) «el C a r i n a » y ie 
causaron contuá iones erosivas en ia 
espalda, bruzo izquierdo y oreja déi 
mismo laclo. 

P a s ó a iConiisun'a y de all í a l Juz
gado y de aqu í a la cárce l porque le 
h a b í a n sorprendido intentando robar 
en una. habi tac ión do la calle de Cas-
telar. 

—De contusiones erosivas en el la
do izqui-erdo de la cara y de una re
gular «melopea» fué asistido José 
Garc ía la noche del domingo. 

—.José b a r c i a del B a r r i o , de 27 
a ñ o s , panadero, fué curado en l a 
Gasa de Socorro de una he r ida oon-
tusa en el c a r r i l l o y o t r a en l a r e 
g ión e g c á p ü l a r lado izquierdo a m 
bas. 

Le h a b í a n pegado en E n t r a m b l M -
aguas. 
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CASA DE SOCORRO 
H a n sido a í i s l i d ü s en' cstoe dos úl

timos d í a s : 
GoróniJiio A icna ( r u i c í a , d^ 44 a ñ o s ; 

c o n t u s i ó n .en el doitíó de ia luano de-
reclia. 

Antonia l,' 'pcz R o a r í g n é ? , á e w-S 
a ñ o s ; q ü e m a d u r a s en la mano iz
quierda que se produjo con cal. 

Cek'Slino Paclieco 'Higuera, d̂ e do.-, 
a ñ o s ; con tus ión en «1 dedu gordo del 
pie derecho. . . 

Faust ino .Nieto Ig ieé ias , de 9 a ñ o s ; 
c o n t u s i ó n cri la a r t i c u l a c i ó n del codo 
izquierdo. 

Juan G ó m e z Cueto, de 2 a ñ o s ; he
r i d a contusa en 3a r eg ión superci l iar 
¡ izquierda. 

Grisenta l iamos Alvarez, de 53 a ñ o s ; 
ex t r acc ión de nna aguja en la r eg ión 
m a m a r i a d ' i iwha . . 

Manuel López R e n t e r í a , de 3 a ñ o s ; 
l ier ida contusa en la región f rontal . 

Jpsó Sania M a r í a Gallego, d« cinco 
« ñ o s ; herida incisa en el pie iz-
quiéi 'Ho. 

Pedro González L ló ren le , de seis 
a ñ o s ; herida contusa en la r e g i ó n 
f ron ta l . 

Alfonso rionzúle?. C'i0fo. ño 3 a ñ o s ; 
Iherida incisa en el dedo medio de !a 
mano derecha. -. - . 

Isabel de la Hoz So lórzano . de 12 
año.3; d i s t ens ión con gran hematoma 
en el pie derecho. 

Hasi l isa P é r e z Hoyos, <]? 54 añófi; 
e x t r a c c i ó n de u n cuerpo e x t r a ñ o del 
ojo ¡zquierdo. 

Clemonle Solana, de seis a ñ o s ; 
f r a r l n r a ; <lel h ú m e r o izquierdo por 
'su l e r c i o i n f e r i o r . 

| l a r í a Baeza Vi l l anueva . de c u a 
t r o a ñ o s : her ida incisa en la p i e rna 
i zqu i e rda . 

S n r a l í n F e r n á n d e z Gayón , de s ie 
te a ñ o s : her ida contusa en la r e 
g i ó n f r o n l a l . ; 

P E Q U E Ñ O INCENDIO 
'A las cuatro del domingo se produ

jo .un pequeño incendio en el piso 

A i r e s de la b a h í a , 

E ! p o r v e n i r d e P e d r e ñ a 
E l inusitado movimiento que se ob

serva en el r i b e r e ñ o pueblo de Pedre-
fia es todo a base de l consabido cam
po de golf que se ve a construir en el 
al to del «Cas t ra jón» y la mies de 
«Cas t añeda» . 

Si pueblo alguno fué olvidado, co
mo , si nada figurase entre lo descu
bier to , P e d r e ñ a es uno de ellos ; pero 
ahora, cuando las gentes no caben en 
la capital y buscan la manera de en
tretenerse unas horas en Completa l i 
bertad, vánse al otro lado de la r i 
bera, en donde saben que g o z a r á n de 
las brisas que llegan del ancho mar 
n o r t e ñ o . 

Luego tiene u ñ a fase, que es uno de 
los grandes factores cuando las p e d r é -
tieras llegan al muelle con sus garra
fas de leche; es a q u é l l a l a genti l mo
za que, a ú n venida de la p r ó x i m a al
dea, no lo parece. Y a no viste como 
la sencilla aldeana, sino que trae con
fiero mezclados los perfumes de la cam
p i ñ a en completa conjunción con los 
que se respir-an en la capi ta l provin
ciana. 

Y ya Pedre f ía , por ese contacto es
p i r i t u a l de los pueblos cercanos, t ie 
ne su vida pronia ; s e r á , no tardando, 
la a d m i r a c i ó n de quienes vayan a go
zar de los atraetivos que los potenta
dos van a establecer con el campo de 
golf. Entonces los campesinos, que sa-

decir en estos «Aires de la bah ía» e3 
que los pueblos r i b e r e ñ o s van toman
do caracteres de c i u d a d a n í a ; y que, 
no tardando, s e r á difícil d is t inguir los 
aldeanos de los de la ciudad. 

Los campesinos se han metamorfo-
seado. Van viviendo los tiempos mo
dernos, i C ó m o no ha de ser as í? i Aca
so no contribuyen con sus gabelas 
tanto como ios vecinos de la capi taH 

P e d r e ñ a tiene delante un porvenir 
e sp l énd ido . 

A n d r é s T a m é s . * * * 
S I T U A C I O N DE LOS BUQUES 

DE ESTA M A T R I C U L A 
DE FRANCISCO GARCIA: 

"Magdalena R. de G a r c í a " , en 
N e w p o r t . 

' A u l o n i o G a r c í a " , Avi les . 

Tra jo nnos seaenta tóriL 

Ayer z a r p ó el W e i ™ v -
t ina- con rumbo a Bilbao Cria 

r.i x W e l HÉTBBfl C. A Rom 

A B S O L U T A Y C O N T P . S S S f ^ A D 

EBEJ, 
a. 

de - la H E R N I A , según autorizadas opinión», 
medicas y las manifestaciones 31 ^ 

' •Francisco G a r c í a " , de A y r a Pa- mismos H E R N I A D O S , q u i ^ L Llo.s 
ben a diario innumerable.' 

a t-e-

ben l a riqueza que ello supone, cede- tes ¡brumosos. 

saje 
y A N T A N I > HPi 1X A: 

" P e ñ a L a b r a " , en. T) ' lb l ín . 
«Peña "Rocías», en Ceuta. 

DE 'LUIS .LTANO: 
" J o s é " , en Cante . 

«Es le5 ' \ en Cork. 
"Can tab r i a " , de Newpor t 

vi l la . 
D E ANTiiKT. P E R E Z : 

«Emi l i a S. de Pé rez» , en Huelva . 
«Alfonso Pérez->, de Mont iea l a 

Leixoes. 
E L T I E M P O 

Par l e del S e m á f o r o : 
Nordeste fresauito. Mare:adi l la d-"! 

mismo. Cielo casi despejado. Horizon-

ran , a buena cuenta, sus terruf los; 
pues sabido es que el terreno que ven
dan les d e j a r á un margen para otros 
medios de vida de mayor progreso que 
basta ahora. 

Antes, como hemasi dn-bo. P e d r e ñ a 
era un pueblo al que nada de impor
tancia se le daba ; cierto oup otros 
lugares de esta magn í l i ca cordil lera. 

cuarto, izquierdo, de la casa n ú m e - que l i m i t a al Sur la b a h í a , t am-
ro 11 de la calle de Cisneros. 

Acudió a sofocarlo una eección de 
bomberos municipales y otros volun
tar ios. 

F u é producido por una chispa de 
la 'chimenea. 

Se q u e m ó un metro aproximada
mente de] t i l lado. 

F n é sofocado el fuego en pocos mo
mentos., , . 

COIVIO YERNO Y COMO CUBADO 
Í,En el pueblo de Arredondo ha de

ten ido nna nare.ja de la CJ-nardia c i -
v r l ;i .fosó Rarqiffn Maz;, ^ u ]y^0 
¡hBt> Fé l ix P a r q n í n G a r c í a , de 62 y 
' 3 | a ñ o s de edad, como presuntos 
'autores de haber agredido a nalos 
y | p e d r a d a s a su yerno y c u ñ a d o , 
r é s p e r l iva inenle. Cr i san to Madrazo ' 
M^za. c a u s á n d o l e contusiones en d i 
ferentes p a r t e s ' d e l cuerpo. 

AnfiENAZAS DE M U E R T E 
': A d i s p o s i c i ó n del Juzgado de A l 

foz de L lo redo ha puesto la B e n e 
m é r i t a de Novales al vecino del pue
blo de O r e ñ a . Adol fo F e r n á n d e z 
A lonso , de t re in ta y c u a t r o a ñ o s de 
edad, casado, como au tor de baber 
m a l t r a t a d o de obra v amenazado de 
muer t e a su convecino 'Mariano P ¡ -
f ic ra ( J a iv ¡a . de la misma edad 

poco tuvieron mejor suerte : m á s hoy 
tenemos a Pontejos, qlre es uno de los 
pueblos similares que entran en suerte 
con su reciente campo de av iac ión . 

Resumen de todo lo que queremos 

N u e v a M o n t a ñ a 
Sociedad A n d n i n a de l h i e n a y ¿ e l 

acero de Santander . 
O B L I G A C I O N E S DE T R A N V I A S 

E L E C T R I C O S 
En el sorteo celebrado hoy ante el 

notar io don Eduardo Gasuso han re-
sulitado amortizadas las cuarenta y 
ocho obligaciones siguientes: 

iNaimeros 700 al 710—1.162—1.165— 
1.166-il.l67—1.871 a l 1.880—3.581—3.585 
—3.588—3.590—3.(>41 al 3.650 y 3.821 al 
3.830, cuyos poseedores pod rán co
brar su importe, con deducc ión de los . 
impuestos vigentes, desde el 1.° de 
octubre p róx imo en esta Sucursal del 
Banco de E s p a ñ a , en el B a m o de San
tander y en el Banco Mercant i l . 

T a m b i é n desde esa fecha, y .en los 
mismos Bancos, se p a g a r á , con la de-

Parte del Observatorio Cen t r a l : 
Tiende por todas partes a aumen

ta r la nubosidad. L luv ia s par t icu lar -
monte en A n d a l u c í a . 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares: 0'4 m . a. m . y 0-39 t . 

p . m . 
Bajamares: 6'29 m . a. m . y 7'1 t. 

p. m . 
M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

Buques en t r ados : 
« E s m e r a l d » , ing lés , de Lonclón, con 

ichatarra. 
C a r m e n » , de iGiión. con c a r b ó n . 
«Cabo Roche» , de Bi lbao, con car

ga general. 
«Nalón». de Bilbao. 
(cAiskariAIendi», de Bi lbao, con car-

iga general. 
«Angeles», de Bilbao, con carga ge-

íneral . 

comiandb los válioaos re^ilSdos8 que 
C^VBOTR'? 103 APARATOs 

«Laredo , 29 de agosto d^ iy)T _ 
SR. D. C. A. B0ER. Barce lona-
Muy apreciado s e ñ o r : Como pequeña 
prueba de agradecimiento por el gran 
bien que le debo, lie autorizo a publi-
car que, no obstante mi edad (tengo 
73 años ) y sufrir de hernia durante 
m á s de Veinte, me ha curado por com
pleto su maravilloso aparato, que re
comiendo a todos los herniados. Le 
queda agradecido su afmo. s. s., Seve-
riano Linares, callo Menéndez Pelavo, 
L A R E D O (Santander). 

«Añorga , a 7 de agosto 10-2S.—Sf-flor 
don O. A . BOER, BARCELONA.— 
M u y señor m í o : Tengo la satisfacción 
de manifestarle mi agradecimiento ppr 
haberme curado, su método y apaja-
to, que aprecio en lo mucho que va
len, de una hernia que venía pade
ciendo desde hace unos 25 años. Lo 
manifieista en bien de los que sufren 
su afmo. amiso y capellán Agustín 
M a r í a B . D E RANGA, sacerdote, 
A Ñ O R G A (Guipúzcoa).» 

Médicos eminentes usnn v propagan 
los A P A R A T O S y^o l METODO C A. 
BOER, c reyéndolos impresciDdiblés pa
ra todos los H E R N I A D O S que de
sean evitar las fatales consecuencias 
de un abandono prolongado. Idénticos 
beneficios para su salud obtienen las 
S E Ñ O R A S que. estando o nc herrim-
das. nad?cen DESCENSO O B E S J M ; 
O I O N D E L A M A T R I Z , YIENTRb 

KíThrasyvoulos». griego, de BosaiTo C A I D O , r i ñ ó n móvil u otro desplaza-
(Argen t ina ) , con m a í z . miento de ó r g a n o s . 

Despachados: T O D A S L A S PERSONAS que Q""" 
<(Aiskari--Mendi», a tríjón," con cat- . ren disfrutar de la seimridad que .d? 

ga gen-rn l . el METODO C. A. BOER á e ^ J 2 S ¡ 
^Magda leñar t , a Bi lbao , con carga tar con TODA tJRGBNT€IA 

R A C O N F I A N Z A al renombrado M 
pecialista en : , „ 'tiem-

S A N T A N D E R . miércoles 26 septiem 
•general. 1' 

«Angeles» , a Gi jón , con caiga ge
nera l . . • • • '• : ; • ; 

E L « O R I T A » 
lEntró en nuestro puerto el correo 

i n g l é s «Gr i t a» , procedente de Liver 
pool y escalas, a m e d i o d í a . 

A m a r r ó en el s i t io de costumbre. 
E m b a r c ó pasaje, carga y cor"ecp',n-

doncia y s a l i ó a las tres y medid 

P o r J . 

CASA C O M P L E T A 
D o r m i t o r i o , comedor, despacho 6 »1» 
H . T o t a l , d ieciocho piezas grande*, 

M U E B L E S CASA T O L E D O 

I D E A L D R I N K 
Calé • Bar • M m m l 

C o m e d o r i n d e p e n d i e u t e 
M a g n i f i c a t e r r a z a p a r a 

c o m i d a s . 
J M n e f i l e , V y 8 

ducción de los impuestos, el c u p ó n la tarde con rumbo a Buenos A'res, 
n ú m e r o 43 de las .recetidas obligado-, ipnertos del P e r ú y Chile y otros amt-
nes que vence el 1.° de octubre de ricanos. 
W~S. E L «REINA M A R I A C R I S T I N A » 

'Santander. 24,de septiembre de l^ftS. A las diez de la m a ñ a n a e n t r ó el 
E i presidente del Consejo de Gobier-^ domingo el yate de recre-» de la 
no y A d m i n i s t r a c i ó n . V I C T O R I A N O Tr:i>:tt!ánti,M V-spañola. «Re 'na M a r í a 

bre, H O T E L EUROPA. 
T O R R E L A V E G A , jueves 27 septiem

bre, H O T E L O O M E R C I O . ^ 
R A M A L E S V I C T O R I A , viernes 

P O N D A E M I L I O SAINZ. 
B I L B A O , martes. 9, octubre. 

T E L ANTONIA. & 
C. A . BOER, Ortopedia. Pelayo. 

B A R C E L O N A 

Z 
L. D O R I C A . C r i s t i n a » , procedente de Ingla te r ra . 

I 
Hace desde esta fecha el c incuenta por c iento de rebaja en todoa 

los encargos . 
T re s r e t r a to s pa ra pasapor te o k i l o m é t r í c n Pnecetu^ 
Se*s postales, b ien heclms . . . K1IomeiríCO - 2 p e ^ t a a 
Araphackmes especial idad de la C a ¡ * a , ' d e s d e Z 10 " 

l i l a i ^ í l n o ' ^ C Í ! 0 ^ í t S ' . gra-rr n ^ a d , desde . . . 25 de S a u t u o U , 2 . P a l a c i o ' del O l ü b de Rega ta t . 

Puede us ted a ^ u i r i r l a J J f ^ 
blaciones y p u ^ t o ^ s . ^ e n t e . 
E N E L F E W « > L . - C e l e s t m o O * * " 

diva. Han Francisco . ¿»-
E N BAF.CELOWA - S o c . e d a d * 

fióla de O b r e r í a B ^ b c e ^ J 
E s t a c i ó n del Non^e, 
Carmen" . . ^ é** 

E N F A L E N C I A . H i g i n m A3>a 
Ue de Pedro Espina, n - v ^ 

E N V A L U V C O L I D . ^ - ^ 

lero , kioscos de la r 
y Campo Grande.. 

http://BAF.CELOWA
http://-Soc.edad
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t] 
Cédulas 

f, Hipot«cario 4 por 100 
t > 6 » » 
„ » 6 > » 
B»dco Crédito Local.... 

6 y medio por 100 
ito Local, 6 por 100 

Acciones 
España 

76 10 
76 10 
76 18 
76 10 
76 10 
76 10 
75 75 
00 00 
86 ec 
00 ce 
95 5r 
95 50 
95 60 
94 0( 

104 95 
92 90 

104 65 

75 95 
76 00 
76 (0 
76 20 
76 23 
76 20 
76 0J 
00 C0 
00 00 
00 C0 
95 25 
95 25 
95 25 
94 25 

104 90 
92 93 

105 15 

Idem Caebzón a Llanes 
81.50; pesetas, 18.000. 

Sociedad Resinera del Ruth, 
100, 8S; peseta-s, 5.500. 

pnrneva. 

6 por 

DE BARCELONA 

00 0 95 C0 
99 3r 99 35 

111 25 000 C0 
000 00 CG0 00 
101 50 0CO C0 
103 60000 00 

8. Hispano-Amencano „ 00 

213 0t Bmco Central 
ffsbacos • • yun 
Atucarera (preferentes) í^8 oc 
Wetónices 99 50 
líorte ... - 622 00 
tiicaníe mu m 

Obligaciones 
luBicarera (sin estamp.)1 
Aiicaiítes, primera 
Jíortes, primera .. 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 1O0 
Asturiana de Minas ... 
Hidroeléctrica Española 

(6 por 100)... ^ 
Cédulas argentinas •••• 265 oo 
francos (París) 23 10 

S 0 ^ " 6C6 00 
maarcos 
Liras ... 
Francos suizos 

v93 50 

00 or 
348 00 
09 00 
00 00 

C0S 00 
000 00 

580 00 
228 00 
470 00 
215 00 

9 00 
000 00 
00 co 

622 00 
595 00 

f0 f0 
348 00 
78 15 
co 00 

104 75 
000 00 

Interior (partid») .... 
Amortizable, 1920, part. 

> 1917 > 
I 1926 > 
» 1927 (c. i.) 
t 1927 (a. i.) 

Acciones 
Norte 
Alicante 
Andaluces 

Obligaciones 
Nortes, primera , 

> 6 por 100 
Asturias, primera .... 
Valencia-Norte 
Alicantes, pnanera . 

» 6 por 100 
Andaluces, 1,», 0/0 fijo 

» 8 por 100 
TTasatlántícas 5 1/2 1925 
Burias, 7 por 100 ... 
Francos ^París) 
Libras 4 
Marcos 
Dollars 
Francos suizos 
Francos belgas 
Liras 
Florines ... ... 

M i s ' WM9 

76 25 
95 65 
94 60 

1C4 80 
92 80 

105 C0 

125 25 
120 00 
85 20 

78 55 
105 0C 
75 25 

101 5i 
73 75 

104 15 
70 75 

103 75 
K-l 25 
000 C0 
23 75 
29 38 

1 4475 
6 0575 
116 6 
84 25 
n 75 

000 i? 

76 SI 
95 55 
94 40 

104 8) 
92 80 

105 C5 

125 00 
119 70 
84 70 

78 15 
105 00 
75 25 
00 50 
73 50 

104 15 
70 75 

1C3 59 
101 50 
OCO 00 
23 75 

29 395 
1 4475 

6 06 
116 70 
84 25 
31 75 

000 03 

0 00 
00 00 

000 00 ftsocos belga» I 00 qo 

000 1 0 
23 75 
29 37 

6 6 00 
00 00 
09 00 

GC0 00 
00 00 

SANTANDER 
fONDOS PUBLICOS 

Deuda Amortizable 4 por 100, 1908, 
» 84,85 por 100; pesetas, 12.500. 

Deuda Interior 4 por 100 (F), a 
f5,80; peseta-s, 50.000. 
ICCIONES 

Banco Mercantil, a 1.185 pesetas 
"na; pesetas. 8.000. 
0BTJGAUIONE8 

Ferrocarril Asturias, primera, 74,60; 
Poetas, 7,500. 
Idem Villalba a Segovia, a 85,60; 

Pesetas. 17.500. 
Idem Santander a Bilbao, 1898, 84; 

Pesetas. 13.500. 

BILBAO 
ACCIONES 

Banco de Bilbao, 2.340 pesetas. 
Banco de Vizcaya, serie B, 495, 
Ferrocarril de La. Robla, 640. 
Idem Vascongados, 840., 
Electra de Viesgo, 630. 
Hidroeléctrica Española, 243. 
Hidroeléctrica Ibérica, 810. 
Minas del Biff, portador, 750, 
Marítima Unión, 200. 
Compañía de Seguros «La Aurora», 

465. 
Siderúrgica, 129,50. 
Petróleos, 148. 
Unión Resinera Española. 107. 
Unión Española de Explosivos, 

1.460. 
OBLIGACIONES 

Ferrocarri] Madrid, Zaragoza y Ali
cante, 6 por 100, 104. 

Idem de Santander a Bilbao, 4 por 
100. 1S95 y 1902, a 85. 

Idem id. id, 5 por 100, 1913, a 99. 
Siderúrgica, 101. 

S A S T R E 
SE REFORMA y V U E L V E toda dar 
se de prendas para señora íhecbura 
sastre), caballero y niño. PRECIOS 

ECONOMICOS 
SEGISMUNDO MORET. 12. segundo. 

H A 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a í i a n t i q u c 

C o r r e o s 

R A P I D O S A C U A T R O H c U C E S p a r a 

B A Ñ A Y V E R A C R 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
OBLIGACIONES 4 POR 100, EMI
SION 1.° JULIO 1910, y OBLIGACIO
NES 6 POR 100, EMISION I.0 JU

LIO 1920 
Venciendo en 1.° de octubre próxi

mo el cupón número 73 de las prime
ras y el cupón número 33 de las se
gundas, se participa a los tenedores 
de las mismas que dichos cupones se
rán satisfecbos, deducidos los impues
tos del Estado, a partir de dicha fe

cha, en los siguientes puntos: 
En Barcelona: Banco Hispano Co

lonial. — Sociedad Anónima Arnús-
Gari. i >-1 | | 

En Madrid : Banco Urquijo.—Banco 
Español de Crédito.—Banco Hispano 
Americano. 

En Bilbao: Banco de Vizcaya.— 
Banco Urquijo Vascongado. 

En Santander: Banco Mercantil. 
En San Sebastián: Banco Guipuz-

coano. 
En Gijón : Banco de Gijón. 
En los mismos Establecimientos se 

falicitaraán facturas. 
Barcelona, 21 de septiembre de 1928. 

COMPAÑIA TRASATLANTICA.—El 
Administrador-Gerente, j . Monturiol. 

E C 
TEATRO PEREDA.—Compañía có 

mico-dramática de Concha Catalá.— 
A las siete: «La galana». A las diez 
y media : «El tren rápido», 

GRAN CINEMA.—De siete a diez: 
«Cuando^ el amor .quiere» y una cómi
ca en dos partes. 

SALON REINA VICTORIA.—De 
siete a diez: «La mujer perfecta» y 
«La casa número 13» (cómica). 

CINE POPULAR REINA VICTO 
RIA.—De seis y media a once y me 
dia : «La mujer perfecta» y «La casa 
número 13» (cómica en dos partes). 

PABELLON NARBON.-De seis y 
media a once y media: «Un rayo a 
caballo» y una cómica, en dos partes. 

CINEMA DE BO NI FAZ. -De seis 
y nWia a diez: «Vevedicto de incul
pabilidad» y una cómica. 

7 

T a c ó n d e G o m a 

SALIDAS FIJAS DC SANTANDER E L t2 DE CADA B E S 
L A F A Y E T T E , el 22 de septiembre. 
CUBA, el 22 de octubre. 

Precios d« tercera ordinaria (incluidos Tos ImpuesfosT 
Para Habana. Para VeracFHi 

Ptas. Ctaí P ías , Gti . 
í f l « CUBA 555 25 508 6t 
Efl los demás bucies 'de la Cdmíí." 545 25 688 60 

¿ DESCUENTOS SOBRE PRECIOS D E TARIFA, EN PRIMERA Y Rfc 
ÍJJNDA CLASE, A FAMILIAS D E TRES O MAS PASAJES ENTEROS, 
JfcMPAÑLVS D E TEATRO, TOREROS, PELOTARIS, FUNCIONARIOS 
fSPAíJOLliS Y S'JS FAMILIAS, CO MUÑID ADB3 RELIOIOSA3 S »H 
l'CS B I L L E T E S D E IDA Y VUELTA. . « 

Viajeg frecuentes, rápidos y directos, a Burdeoí y E l HavTl 
^Francia) y a Plymouth (Inglaterra). r « « «„. 

fcstos hermosos buques disponen de camarotes 'de 2, 4, 6 y S.w» 
J^ras, Con lavabos de igrua comente, amplios salones y comedor 
j«8 con servioiio de camareros y cocineros españoles para los 
J^es pasajeros de tercera ordinaria. Para reserva de pasaje I 
v*r^, cualquier tnforme que interese a los pasajeros para H»-« 
«ana y Veracrui y detalles de todos los servicios de esta Compap» 
loa ^ ^ i r s e a los consignatarios en Santander, señores VIAL a l » 

%H£L?a8eo tie Pereda, 25, bajo. Teléfono 10-68. •* 

W I N G F O O T 

I E s u n t a c ó n d e i i 

u n a v e z . 

Agencia exclusiva: 

PUERTA LA SIERRA, 5 
S A N T A N D E R 

i 

LINEA D E CUBA Y SIEJICO 
Próximas salidas de Santander (salvo conUnnenclas» 

Vapor ALFONSO XIII, e! 13 de octubre. . A^&J 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 4 de noviembrai 
Vapor ALFONSO XIII, el 25 de noviembre. 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 18 de diciembreí 

Admttwndo pasajeros de todas clases y carga con destipo B H»* 
Bina y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de cuatt« ; 
4jtQí:a8 y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera ciase ordlnarlaí 
Parí Habana, pesetas 535, más 20'25 de impuestos. Tota?, 55S'JS, 
Para Veracruz, pesetas 585, más IS'SO de impuestos. Total, ByS oOs 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de octubre saldrá de Barcelona el vapor "REINA V I C 

TORIA EUGENIA", admitiendo pasajeros de todas clases con des
tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos desllnol, II» 
oluído impuestos, pesetas seS'SO.La Compañía abona a los pasa^ 
Jeros el importe del trayecto por ferrocarril desde Santanúes • 
Barcelona, puerto donde deberán embarcar. 

Para más informes y condiciones, dirigirse S sus agente» en 8«IE=» 
tinder, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía paseo de Pere-* « 
da, 36. Teléfono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: QelpsreS. | 

Nuevo preparado, compuesta de ssenets de t n í í . SustituT* eti» | 
Bren ventaja al bicarbonato en todos sus usos. Caja, 0'50 peset l í» ! 

Bicarbonato Üe sos i BurísimOi 

l i rlicero-fosfato de cal de GR OSOTAL.—TuBeTculoilf, sallrHQI 
crónicos, bronquitis y debilidad general. Precio', 3'50. 

Bepóetto: DOCTOR BENEDICTO, SAN BERNARDO, 11, 5RADRIR J 
De venta en las principales farmacias de España. 

Ib Santander: E . P E R E Z D E L MOLINO. Plaza de las E s c n í l l l * ^ 
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^aimpo a $ & m m del 

{BASCULAS Y BALANZAS. 
—Construcción garantizad», 
yantas al contado y a pla-
•01-: Departamento especial 
d« reparaciones. Construc-
tor» Montañesa, cali* Fcde-
fieo yiaL 

ctA PUNTIDA». Todo «6 y 
t i , A. Mazariegoa (subida 
Seaideneia i * loa Padrea 

CASA PACO. Tejidos. San
tander. No comprar paños, 
fantasías, lanas y novedades 
sin visitar esta casa. 

CAMPARAS TUNGSRAM, 
rellenas de gas y al vacuuin, 

«ai todos sus tipos y varie
dades ; lámparas doble gra-
fluación para Sanatorios, etr 
«étera. cTungsram» (Buda-
5*at). Montera, 10, Madrid. 

cLA MAR». Diariamente re-
eib« esta Casa infinidad ar-
Wenloa con «Recuerdo, bi
sutería, juguetes y artícu-
8oa piel. Precios sin compe-
lencla. Gran sección 9'6B. 

1. 

TODAS LAS NíRAS saben 
4u« au sombrero está en 
Casa de Sánchea, Amó a de 
Sacslante, 8. 

ALBAÑILES. Colores, cola 
Conejo. Las mejores bro
chas de blanquear, vendo. 
Casado. Burgos, 30, drogue-

PIANO nuevo, 88 notas, gvan 
modelo, cedo en l.OOÔ  ptas. 
Daoiz y Velarde, 5, tienda. 

RADIOTELEFONÍA. Ultl 
mas creaciones norteameri
canas. Receptores matorlal 
de montaje y acceBorios, 
Metalúrgica, Muelle, 1. te
léfono S62S. 

OCASION. Berlina 509 Fiat 
y torpedo503 Fiat, en inme
jorables condiciones, se ven
den baratos. Informarán: 
Exposición Fiat, Muelle, 17. 

PIANO Ohassaigne, buen 
uso, verdadera ocasión, ven
do barato. Informarán: Me-
néndez de Luarca, 16, pri
mero izquierda. 

NICOLAS ALZ¿GA. Mue-
bles. Si los quieren de abso
luta igarantía enc^rguenlos 
en esta casa. Viñas, 6. 

«EL MOLINO». Harinas, ce
reales y abonos químicos. 
Almacén «E] Molino», Cabe
zón de la Sal. 

CAL VIVA, permanente, en 
hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Cantera nueva de 
sillería en Escobedo. Macha
queos para afirmados. Gui
jo para hormigón armado y 
guijillo lavado para jardines 
y paseos. Pídase a José de 

e l d í a 1 d e o c t u b r e , d e l U N T E A L E M A N 

c o n p r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s , 
a p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 

¡ L U T O S E N 7 H O R A S ! 

L i m p i e z a s a l s e c o , e n 24 | 

Bilbao. Teléfono 34 de As
tillero. 

TAXISTAS ¡ Bajaroa loa *a-
xl». Maacafct, 9̂ )0 peset&a, 
Accesorioa. Eeloje* y oom-
poatura» garantizadas. Man-
sauo&rea, Plasa Libertad. 

SE VENDE barato chalet, 
con terreno, en el Sardine
ro. Iníonnarán, Hotel Cas
tilla. 

HUDS0N ocupé, siete ripien
tos, a toda prueba, se ven
de barato. Informarán: Ex
posición Fiat, Muelle, 17. 

MUEBLES oca^ón." Infor
marán : Castelar, letra Y, 
portería. 

SE TRASPASA fonda muy 
acreditada, por ausentarse 
su diiefio. Informes Admón. 

POR AUSENTARME urge 
traspasar buena tienda co
mestibles, vinos y cereales, 
muy buena clientela; tiene 
huerta, bolera, cuadra, pa
jar y finca suficientes; doy 
facilidadess por ser todo de 
mi propiedad. Informes: 
Santander, Alberto Ortiz, 
Hotel vContinentaj. Añero, 
su dueño, Juan José Horna. 

ACREDITADO E S T A B L E 
CIMIENTO de comidas, be
bidas y hospedaje, próximo 
a la ciudad, se vende por 
ausencia. Informarán: Ló-
neit Alonso. Yinos, Casti
lla, 6. 

TRASPASO importante y 
Iwnito negocio por ser im
posible atenderlo. Informes 
en esta Administración. 

POR AUSENTARSE su due
ño se traspasa negocio en 
marcha, con buena clientela. 
Informarán Administración. 

ALQUILO buen piso amue
blado, cuarto baño, céntri
co, tranvía puerta. Infor
me*: F . G., General Espar
tero, 2, segundo. 

SE ALQUILA local para ta
ller. Informarán: Padilia, 
28 (escritorio). 

CASITA amueblada alquilo 
económica, temporada in
vierno, Sardinero. Entresue
lo ciudad. Rasilla, Dr. Ma-
drazo, 2, duplicado, portería. 

eÑTa"cALLE BECED0 se 
arrienda gabinete amplio in
dependiente, con o sin mue
bles a persona honorable. 
Informes: Burgos, 30, 1.° 

SEÑORITA maestra A X 
horas bbres pa,.a Z¿t êne X 
particulares & d o m ^ 1 0 ^ • 
fioritas, niños. i S ^ * * " X 
minuitración. s Ad- • 

SEÑORITA alemana \ 
ciones de alemán o se cdo" • 
^•ria de institutriz ¿ o / 1 
mes esta Administración « 

?eetaÍNC0 a. 8!ETE pe- : 
SETAS pensión comnleta: X 
grandes, ventiladas y 'aoie^ • 
das habitaciones, baño, da- í 
cha, agua corriente caüente- • 
Tria; hay teléfono. Infoiai». * 
rán periódico. 

ATARAZANAS, 5. GRAN 
PENSION. Se desean hués
pedes, pensionistas y cuotas 

SE ALQUILA una planta a Pecios económicos, 
baja, sol todo el día, casa • ^ ^ ^ ^ w w w w w 
nueva construcción. Calle do Pf -1r f^-f^S 08 M ñ Ú t 
iftan P̂ rvKiTiííi-n i¿2 (entre iSan Fernando, 
huertas). 

PISO se alquila, con sol, 
cuarto baño y parte de jar
dín. Razón en esta Admón. 

SARDINERO se alquilan 
rasos económicos, con baño. 
Hotel Hoyuela informará. 

VISITACION F. T0L08A, 
Profesora en partos. Practi
cante masajista. Hospedaj» 
embarazadas. Florida, 8, 
Santander. 

SE COMPRARIA a precio 
razonable una planta baja o 
piso en finca situada en el 
Muelle. Dirigirse sin corre
dores a M. L . , a esta Admi

nistración. 

a suTn? ranrrafismo» Pero el en tato las 
cmaidá» tms usred ci ojua mczclafla con 

ue cabrea 

del D r . G U S T l N 

evitara los dolorrs y rc preservar* contra 
los molos del Jijado, riñó» y vcüsí. 

y siempre tendi-a cxcclcatc» ..^ 
(•¡scstioncu. 

DE VENTA EN TODO IT MUNDO 

SE HA EXTRAVIADO pe
rro lobo. Jlesponde por 
«Ford». Se gratificará a quien 
lo entregue Perinés, 5. 

- y -
• % \ - > j 

ínsas para uva 
• •••isars desde 50'''* 

Estrujadoras para uva. 

Machacadoras pasa manzana. 
r . i ̂ a!i!oqoatóATTHS. 6BÍ»ERi f 
BiLBAO. nm. S. aamés. 29 al 33. 

MftHi R*- -•• •> pr-.pr>tante José 
Barbosa, Clsneros, 7, 2.* 

EXTRAVIO, pobre vende
dora, billete entero y ocho 
ücí'imos., nómeros 6.(fJ4 y 
6.070, serie quinta, sorteo 1.° - - „ tr-
octubre. Habiéndose tomado. « ^ 1 KU'U 0 • -
medidas necesarias, se rue
ga lo entreguen Administra
ción número 10. 

SOLDADOS. DE CUOTA. 
Esouola Militar •PATRIA». 
Enseñan;:,! de la instrucción 
militar. Clases a lioras com-
patíbe-s con las rcupaciones 
de los matricnilados. Deta
llas gratis, de tres a cinco. 
San Luis (Frontón). 

H. L A U R E N C E ÍCIRBV 
profesor de inglé», S«irl* 
m^ndo Moret, 10, cuarto 

MECANOGRAFIA. — Ense 
fian/a método al tacto, co
pia-; ^ máquina, precios ©co-

! nómicos c' i Ideal». R*n 
i PrancivS'^ tí. 

SE OFRECE servir capital 
d o m»***" 
económico. momo. Precio 

Informes Administración 

CHAUFFEUR para ta»s « 
necesita. Inútil presentarse, 
sin buenas referencias, 
posición Fiat, Muelle,_V^ 

SE* O^FRECE señorita par* 
dopendicnta de bazar o c 
mercio de 0,95. Informes. 
Burgos, 30, primero. 

DOCTOR VlftA-
do vida , de campo. ^ 
residencia en ^a ^ 

.desde el 1." ^ . 2 
el ohalet inmediato * J.* y 
Lción. Consulta d i a ^ ^ 
visitas a domiciho en 
pueblos. 

lar 

\ T E L E F O N O 2 & Q 7 

A p a r a í o s - A c c e s c r i o s 

u m i T 

S A N F R A N C I S C O , 3 3 I 

T o d a p e r s o n a 
d e b u e n é u s t o 
t o m a C A F E ^ 

' O P E . D F 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

; A f E s a u I n ^ a ü a o í z U Ve lard i ) 

; 
i 
•i 
r. 
S 
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.uarán s i endo , c o m o lo h a n sido desde s u f u n d a c i ó n , l o s m e j o r e s v m á 3 b a r a t o s (en s u 
c l a s e ) que se fabrican en E s p a ñ a . 

| recibiendo o-randes p a r t das de calzados altas f a n t a s í a s , p a r a S e ñ o r a , C a b a l l e r o y N i ñ o , a i r 
tas Eue)tes, p a r a m ñ o s y caba l l ero . ? r t ^ u u 0 

S A L D O , t a m b i é n lo tenemos: L i ^ n i d a c o s de s e ñ o r a y n i ñ o , de 1 peseta a 4, e l m á s c a r o . 
Antes de efectuar sus compras , v i s i te n u e s t i a s tres casas: 

L m w 1- San ^ncisGo, asnulna a Plaza Vieja. 4. - i m m \ üilnuro 8: Smós fie E.caignle, 2. freala al \ m \ m m - Cealral nánisrQ 5, Awós de KscaMe. 8 
mencontrará lo que desea, y ahorrará usted tiempo y uinero. ya | j É É f l ^ I f!'' ^ B V \ V L t 
l&eelos Fijos, marcados a la vista del público, y siendo sus cal- f ' • 
dilectos do la fábrica al consumidor, es la mayor garantía de los 

V a p o r e s C o r r e o s J ^ s p e ñ o i e a 

M]rid0 J ^ ^ ^ S P A R A - N E W , YORK, nueve expedición^ 11 
Rápíd© NORTE D® ESPAÑA A CUBA Y MEXICO. ¿Im y fesid 6?®^ 

al2a?oeM MELiTERRANE0 A ^ ARGENTINA, fcatoro» éxpedielSWfS 

Linea MEDITERRANEO, CUBA» MEXICO Y NEW ORLEANS, ICfi» 
ce expedicionee al año. 

| Línea MEDITERRANEO, COSl\A PIRMÍS Y PACIFICO, opea Ü Ü » 
^ íionea al afio. 

Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO, Boce expedlclonef gl MÉi 
LfQ«« & FILIPINAS, tree expediciones al año. 
SERVICIO TOO GRAN HOTEL.—T. S. H — R A D I O T E L E F O N O 

ORQUESTA,- CAPILLA, ETC. , ETC. 
Par« Informea, a laa Agencias l e la Compañía e« m fr lñ í lS i^? 

puertos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía, PlaM Bl 
Medinaceli, 8. En SANTANDER, ¿ífiorei RUO DS ANGRL P E l l i M 

r COMPAÑIA, Paseo de Pereda, fi«. 

istudio F o t o g r á f i c o de L O S I T A L I A N O ! 

^ tome m MARTIN - Aloaü, 9 • Maáríd 

Kiifiílisa M M M ea m m BliA, soh LiiZ R H t t l L 
B! 

Casa fundada en 1695 

LLAMA HERMANOS (Sucesores 

143 • TeléiOOfl 15-35 
Consecuencia de la nueva organización de esta imporfanle y 
^da Casa, a partir de esta focha, se prestarán todos los ser-
; desde el más suntuoso al más modesto, con una rebaja de 
,el cincuenta por ciento sobro los precios que han venido rik 

giendo en plaza. 
11 de Sanidad Pública y previo informe de la Real Academia 

de Medicina de Madrid. 
S^s para embalsamamiento, por el cual se conservan inde-
•ente los cadáveres. Dcpósüo exclusivo para Santander y su 
r̂a del pro.-odimiento. Aprobado por real orden de 21 de j u -

i*24, con arreglo al articulo 13i de la vigente Instrucción 

U N I C A D E S U C L A S E E N S A N T A N D E R 
N u e s t r o s n u e v o s e lementos de trabajo n o s permiten h a 
cer , en beneficio del p ú b l i c o , a m p l i a c i o n e s y retratos a 

^ p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 

i 

P U k ü H I L O - S I E M P R E E L 
LJBRITG DOBLADO de 125 HOJAS, Pías, o ' s j 
LIBRIJO ESTUCHE de 75 HOJAS. Pías, o'15 

BLOCK 500 HOJAS, sin escudo, o.go, y con escudo oro, JOO 

^ ¿ x t m a s sal idas efe! paerto da S a ^ l a n o » 
* * * * HABANA 
Orduñ; 7 de octubpo. 

Precio en tercera clase parsi 
Habana, Incluidos ImpuaslMb 

PESETAS 555'25. 

r u (Colón)' Balboa jeros de tercera clas'é. 
ÍUiqüp¿Ilao'-Moliendo, Ari-i para m¿s iinforme3, diriigfrsí 
y n.; Antofagasta, Valpan sus agentes en «antander, 

1ro.8 puertos de Perú.- HIJOS DE SASTERRECHEA 
Paseo de Pereda, 8.-Teléf. t . 4 i l 

ITeícgrámas y telefonemiíj 
BASTERREGHEA, 

V i u d a d e S 1 S N I E G A 
Almacén de orlataiea y í u n H 

Espejos biselados de todáí ^ 
medidas. Letreros en cristal. &¿M* 
bfedos, marcos y molduras del gSiB 
f (extranjeros. Despacho: Amóa 11 
Escalante, núm. 2. Almacéá: fpñ* 
vantes. núm. 21, rieléfoncj SS^Sli 

Jile l f í)uertos de Perú, 
¡ten ^ C é r i c a Central. 
^& Pasajerog ¿o primera,, 
Hw*^ iercera clase, y cargad 

- o 
Muebles nuevos 

C A S A M A R T I N E 1 
Más barato, nadi'e. P a r l e r í a 

: tar dudas, consulte preeícií. 
JUAN D E HERRERA, 2.-

t 
99999999999^ 

LAMPARA TUNGSRAM (BuaffUfJI 
rellenas de gas, de fama; mun'dlES 
p más temprano, la lámpara" T U S S » 
BRAM ha de ser su marca' préfelfc» 
da". Pídala a su proveedor. ApartSU 
1932, Madrid. Dirección telegrátsKI 

>i*i ,SESNaSRAM4 

file:///m/mm
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m p o r í a n í í s i m a s 

e n i o d o s 

I 

S i e m p r e 

* — ^ ^ q j 

r e b a j a s d u r a n t e e l m e s d e s e p t i e m b r e j 

l o s g é n e r o s s o b r a n t e s d e e s t a c i ó n . 

Sábanas, Alaiohacbnes, Calchas, Mantelei, Camisas, Cal-
zoneillos, góaeros blancos y color a precio limitadísiaio c 3 s i r e g a l a d o s . 

m á s b i r a t o q u i n a d i e t t u r i i U i t B i t e M i i t a l i l u s s d i ! a i i y a U a l i a . B ú a ? , fiiiráia?!?^,j8nei3 

Boinas, Barras. I m m m f Cjrulerli (¡3 Idas i;la]3s y olrjs m \ r ¿ arilsaiss 

ITEHÉS* 
Que el reputado y peritísimo ortopedista de Barcelcna, coü nombre oficialmente registra-

r Torr.nt. estará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Colosía," 1), únicamente el 
próximo viernes, día -28 del actual, y ecibifá a todas las personas que estén quebradas y quieran curarse con sus 
notables aparatos, que son indiscutiblemente lo mejor que existe y se conoce, porque dan salud y vida. Hombres, 

i 

i 1 i 

áo, por tanto, d remedio sublime, prictioo y seguro, de todos loa herniados. Rechazad ¿empre todo aparato qn» 
no Hea del especiaJista sefior Torrent, de nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or-
tor>edista; no dejéis de visitarle y te icd muy presente que se hallará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Ce
losía. I), únicameníc el próximo vienes, día 28 del actual. 

NOTAS.—En Infiosto, el día 27, -n el Hotel Hijos de Pérez ; on Bilbao, el día 29, en el Hotel Maroño, y 
en Palcncia, el día 30, en el Hotel Cmtral. 

TALLERES Y DE8PA HO EN BARCELONA: UNION, ?l, GASA TORRENT 

Uafi visira a nuestra Casa será altamente 
provechosa para ustedes. 

El modelo lujoso, el náde lo sólido, en in
finita variedad de colores y formas, el mo
delo de zapatos que sus gustos exigen, 
en una palabra, el edmirabie y sugestivo 

surtido de 

S A N C H E Z H E R M A N O S 
se ofrece a su elección. 

Ahora que por nuestros 

FonnidÉls éxüo loaniliaL 
Compite ventajosamente 

con tedas las máquinas de 
alto precio. 

OTTO STREITBERGER 
Departamento B. Apartado 335 

B A R C E L O N A 
Agente en Santander: 

BAV18 BLANÍ3 San Femaiia 22 

pueden adquirir uno cualquiera de esos 
magníficos modelos por una pequeñísima 

caníidad de dinero. 
Y es q je, hemos de advertírselo, hasta fin 
de este mes de septiembre, nuestra SU-
CLU5AL, BLANC \ . 19. estará convertida 
en enorme depósito de positivas gangas. 
Venga hoy y obtenga sus beneficios. 

S A N C H E Z H E R M A N O S 

PRECIO FiJO VERDAD 

Tomará siempre buen CAFÉ 
si pide ia marca » » 

\ \ . \ ^ • -

No comprar caja registradora slf' 
antes ver los modelos, precios fí 

condiciones de pago de las 
CAJAS REGISTRADORAS KRUI>f> 

Agento exclusivo en Santander f? 
provincia: JOSE MARIA BARBOSA» 
Cisneros. 7, segundo, y San Framí 
cisco, 1, tercero. 

A 
BACHILLERATO. ELEMENTAL Y UNIVERSITARIO 0 S 3 ^ T ^ í 

5 OFICIAL Y PRACTICO. CARRERAS ESPECIALES MAG1M^ V. ^ 
; PRIMERA ENSEÑANZA, GRADUADA, ete. INTERNOS. MEUiu 

TERNOS y EXTERNOS. 
Pídanse reglamentos al Director: . . 

DON GREGORIO GONZALEZ.-Burgos, 5, P ' ' ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 

Sé encuentra en 8aota3der f^B 
íwpector del BANCO HIPOTECABA 
DE ESPARA. Para concertar op«nj 
done», dirigirAe al agente. D. ü 
POMEO QUINTA NAL. Pl&« 
4, segundo. Teléfono 

C O L C H A S 

a 3 , 5 0 p e s e t a s . 
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a Francisco Soldar de V¡-

K í z , y segundo, a José Lope/., 
I?D población. 
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C o n t i n ú a n l a s fiestas. 
p ' de pastoreo.---l,rimer pre-
> C ^ " , d c ^cied.ul Ganade-

Bando'de üamjpóo dc^Suso 
' ^ A "CavailcanLi de Fermín 

EL TERCER DIA DE LA FERIA EL CAMPEONATO REGIONAL DE 
Con muy buen tiempo ha cumenza- TIRO DE PICHON 

do el tercer día de feria. A las once d̂e la mañana y en el 
! La bonanza del día y la coinciden- hermoso campo de San Francisco ha 

0^ ¿e Bolniii ' ; mención l|ono- (.¡a del domingo, han atraído a tan tenido lugar la primera gran tirada 
^ "Oli'vero", de Sociedad Gana- ,,Tan númer0 forasteros, que ee de tiro de pichón en la que se ha 
'^de Bando. . hace difícil la circulación de tanto disputado el Campeonato regional, 
^¿tes de repartirse los P r J ^ ° s vehículo así como el paso de Ja gen- En la tirada tomaron parte exce-

OD 
ul 'brevemente ^ para agrade- te p0r jag ac^as ^ ]as calles prin- lenks tiradores de reconocida fama, 

u as.-
•arles a persistir en^ia se- caf6s> bares y toda c]ase de gatable-
vsistencia a ^J1^6^5* cipales y por Real de la feria. En en número de doce, siendo ésta dis-

putadísima. Durante ella se realiza-
l i ó n de 'las razas y en el fornen- cimientos análogos, se hace imposi- ron maravillosos tires, que caucaron 
•pión 

P n il 
\ dc S ' ^ U t n i o do Quijano, a los 
^ a c o m p a ñ a b a n en la tribuna 

Pedro García 
Gómez Re< 

don Miguel 

nueza ganadera, el alcal-
Reinosa don Arturo Alonso, 

Jlosé 

r p e C Hniz n.u,uc don 

gencgasi. don 
yillo, don Dámaso 
^Ita don J'osé Arce. 
0X^L don .inan M. López, don 
l í nin'de \ rgüeso , don José Gon-
Kp7 Gutierre/, dm, Knrique Mar l i -
J , Am Pedro Duplá, don Jesús 
; García d(d Moral, don Fro i -

^ ¿ n,'" don PiOlicarpo Obeso, 
#1 Giitiérrez, -Ion Jesús Gu-

^ | rez • don Francisco de Obeso 
|n José do la l 'cña y don Joso 
Ezáiez. de oailidad do ,-ncoja es. 
ierinarios. ganaderos y perito-. 

La f o n d a d e i a e s t a c i ó n 

ble conseguir asiento, por encontrar-
so ronlinuamente invadidos de pú
blico. 

Lo mismo en el concierto maflano-
ro en la Plaza de la Constitución, 
que en los feriales de las Heras y 
Santiago, ha pido extraordinaria la 
afluencia de público forasteiro. 

Omnibus y camionetas han estado 
trayendo sin cesar durante toda la 
mañana cientos y cientos de ferian
tes. 

A las once hemos recibido también 
la visita gratísima de la numerosa 
excursión organizada por el Círculo 
Mercantil de la capital, con objeto de 
visitar la feria. Adelantóse a espe
rarles haeta Corconte una comisión 
del Ayuntamiento formada por su se
cretario don Lauireano de Lucio y 
concejal don Alejandro Sanz en 
unión de don Eugenio Gallego, en re-

inuy posible que no haya un lirosentaci5n ^ ja Asociación de coc
iólo español qu.' io' i-ciiozca la fon-
_dc Reinosa. i'Mlnoada on sitio es-
htégico. on (d .•ainino do Santan-
iier a Madrid, y una do las estable
as por la Compañía del Norte, 
tolde dan mejor de comer al v ia-
'jero. 
i l f ren le -Ir la d-1 Reinosa figura 
ríiombro s impat iquís imo y muy 

Jonocodor del negocio, que no tiene 
teuenla para nada aquel mal i -
¡OSO refrán oparn'! dr ""al (jim va 
fc 4)aso, cañazo...» flEste hombre 
fedon l.nis l'i'ña. (pie se confor-

con ganar algo menos con tal 
SU clionlcla so levante satis

fecha de la mesa. Y así lia conse-
piido que la rmida de la oslaoión 
j-fteinosa lia>a adquirido una jns -

[í fama que la hace ponerse en 
primora linea -de las (¡no tra'an 

R r al viajero. 
pro no <ñ\'\ se dedioa esta Casa 
dar de comer a los que suben y 
jan on los Irenes del Xorlo, sino 

desirvo tamliii'ii espl.Mididos y nu-
Wrosos banquolos. tales como los 

— Obrados el (Idmintío por el Aynn-
¡miento ,|,. aquella ciudad y o! 

tí •:'Y"nl() Meivanl il de Sanlander, que 

ff hiciernii Irno-ii;,^ |luon [-^o 

^ abundanle 'Mnonú" servido por 
propio don l.nis Peña > su numo-
?sa dopeinbMiria. 

' i * * , fr""ia do la estaci('.n de, Roi-
^ |^sa "copa un juslo primer pues-
^ 4 J0*ro -o andes iiopoe.ios de la 
. t -lana y ello nos ha 

f l ¡ ! anarla on estas CO-
0 llanas dedicadas a ella. 
0.' 

22 

c o d e S a n t a n d e r 
ía en día va adquiriendo ma-

aoirt ,!''f"t;.-:" 011 Hoinoea la esplen
d í * sucursal del Banco do S^n an-

• establecida en la cali ' Mayor 
^ hace unos man'ns ar.o=. 

^ vecinos do la hermosa ciudad 
Pnrriana han vis o en la impor-
^ entidad hancaria sn más sóli-

.n«Poyo y ia oiin acuden a diario 
va/'1, SnS ('UPnias corrientes y a 
L , ?Us a,'orros, q„e actualmente 
v: 1 millonos do p setas, , rueba de 
tiofia 0Onr'f'"":r'fl T'e adorna a los 

P0sac nOS- 611,1,0 "'ras un moims va-
En Prendas-

P SaT'08 ÚU< 'lo feiia' el na"c0 
* "Pn' ,0r' 011 Heinosa, se ha vjs-

\T,*A1 ,ndas hora? de tratantes 

miprciantes de Reinosa, siendo recibi
dos a su llegada a la ciudad por el 
alcalde don Arturo Alonso y . demás 
raitoridades. 

en aquellas oficinas toda clase de ope
raciones, los unos a extraer fondos 
para hacer sus compras de ganados, 
y los otros a dejar en depósito el di
nero obtenido por sus cuantiosas ven
tas. 

T(5tíos ellos, como el pñblico que 
acude diariamente al Banco de San
tander, han salido encantados de 
la amabilidad de su director, se
ñor Odriozola, y del personal a sus 
órdenes, que se desviven siempre por 
dar toda clase de facilidades a l pú
blico. 

En la\ sucursal del Banco de San
tander, en Beinosa, lo mismo míe en 
la central de Santander, se realiza 
toda cla<=̂  de operaciones de Banca. 
Su Caja de Ahorros, disponl de a la 
vista, concede a los imponentes el 3 
por 100 «nnal, sin limjtac ón de can
tidad, acumulándose los intereses, 
somestralmente, on fin de junio y cíe 
diciembre de cada año. I.os depósi
tos de valores están sujetos a devo
lución sin previo aviso y enníprobn-
ción por los interesados durante las 
horas de Caja, med'ante la pies nta-
ción 'de los reguardos. 

El Banco de Santander nene en " i 
día un cápifal de diez millones de 
pesetas y cuenta con sucursales en 
Ampuero, Astillero, Comillas F.spmo-
sa de los Monteros, Lnnestosa, T.are-
do, Osorno. Panes, Potes, Santofia, 
San Vicente 'de la Barquera, Paí'ón 
y iSolares. 

iLa de Reinosa es la mejor de cuan
tas nosee en la provincia, constitu
yendo una bella obra de arquitectu
ra decorativa, que llama' pOfle^sa-
mente la atención de cuantos llefran 
a la ciudad, en cuya calle princ'pai 

admiración al numeroso público que 
acudió a presenciar tan interesante 
deporte, que cuenta ya en Reinosa 
con tantísimo adicto. 

En la tirada (cuya (reglamentación 
ya expusimos otro día) ganaron de 
forma brillante los valiosos premios 
los disting-uidos tiradores simientes 
por el orden que va a continuación: 

Primero. Don Luis Merino, copa de 
ni a ta del Excmo. Ayuntamiento de 
Reinosa. cincuenta por ciento de la 
inscripción y diploma con el título 
de campeón regional. 

Segundo. Don Toaquín Fernández, 
copa del Raneo Mmrantil . 

Tercero. Don Pablo Ceballos, copa 
da la Asociación de comerciantes. 

Cuarta Don Ricardo García, copa 
rlfd Café Royalfv. 

Nuestra entusiasta felicitación a 
1os pranadores. extensiva do manera 
muv especial n nueélro estimado ami-
rt-o don Emiirano Alonso, organizador 
infatigable do tan i n f o T e s a r d e festejo. 

EL F E S T I V A L B0XIST1C0 
En el mismo campo de San Fran

cisco y a las cuatro de la tarde se 
ha celebrado el interesante festival 
de boxeo celebrándose cuatro grandes 
combates y una exhibición como fin 
de fiesta entre los famosos púgiles el 
cubano Fr ías y el santanderino Bus-
tamante. 

Al espectáculo, tan poco conocido 
en Reinosa. acudió mucho público 
que aplaudió con entusiasmo a los 
émulos de Uzcudun. 

Los combatea se celebrajron por el 
orden y con el resultado sicruiente: 

Primero. G. Rlanco (asturiano) 
contra T. García froino.=ann). Venció 
el reinosano ni torcer round por ma
nifiesta inferioridad de su contrario. 

Sefmndo. Ton Freed (del Africa 
portuguesa) contra Ojínaga (santan
derino). Venció el santanderino por 
abandono al tercer round del negri
to, que no pudo soportar la serie de 
mamporroc; qnp le propinó Ojínaga. 

Tercero. Isidoro (vizcaíno) contra 
A. Prieto (santanderino). Mantuvie
ron igualados los sois rounds siendo 
declauado match nulo. 

Cuarto. Victoriano Navas (Tete) 
contra E. Díaz (campeón de Africa). 
E l africano, hombre muy robusto, 
lesionó una ceja al «Tete?), que, aun
que siguió peleando valiente como un 
jabato, perdió por inferioridad. 
DIVERSIONES Y ESPECTACULOS 

Kn todas partes, la muchedumbre 
de este día, realmente excepcional, ha 
echado el completo en toda clase de 
diversiones y espectáculos. 

En él campo de Santiago cinco 
bailes, unos de manubrio y otros de 
pito y tamboril han rnan'enido su 
animación hasta el .anochecer. En la 
Sociedad «La Unión» era asimismo 
extraordinaria la animación. 

En el Teatro Principal, en el que 
se estrenó el saínete de costumbres 
internacionales, original de Jardiel 
Poncelar y Serafín Adana, música d« 
Muñoz, titulado «Fernando el Santo», 
hnho dos rebosantes llenos en sus dos 
secciones, así como en el Salón Ma
drid, que también estuvo atibonrado 
de público. 

La velada de la noche en la plaza 
Consistorial, como en días anterio
res, animadísima, apenas tuvo cabi
da para tanta gente. Los fuegos de 
artificio, preciosos; gustaron muc^io. 

En resumen, el mejor de los días 
de feria celebrados. 

E L CUARTO DIA FERIADO 
Con tiempo excelente, y gran ani

mación, comienza el cuarto día fe
riado, aungue ésta no es tanta, co
mo la del tercero. 

En los iferiales, especialmente el 
caballar, aún dura la contratación 
del escaso ganado que ha quedado 
por vender, pudiendo asegurarse que 
hoy terminará la feria o poco me
nos, en este aspecto 'de operaciones 
con ganado. 

La característica del dfa, la cons
tituye la afluencia de aldeanos rea
lizando compras en los distintos co
mercios, coincidiendo con este clási
co día de lunes, en que ellos acos
tumbran a efectuarlas, aunmie el co
mercio se queja, y con razón, de *a 
escasez de las ventas, teniendo en 
cuenta las efectuadas en análogos 
días en años anteriores. 

En funciones de tarde y noche ac
t u a r á la potable compañía del teatro, 
representando «¡Miau... M;au!» y 
«Cuando mianden""las mujeres...», en 
función de tarde, y esta última y 
«Me casó mi madre», en la de la no
che. 

El Salón Madrid continuará 'sus 
acostumbradas secciones de tanto 
éxito. 

El programa de festejos del día, se
guirá desarrollándose por su orden, 
estando celebrándose, al escribir es
tas notas, la segunda tirada de Tiro 
•de pichón, de cuyo resultado dare
mos cuenta en nuestra corresponden
cia de mañana . 
LA TOMBOLA DE LA ASOCIACION 

DE COMERCIANTES 
Con gran éxito sigue funcionando 

la benéfica tómbola que ayer fué 
inaugurada por loable iniciativa de 
la Asociación de comerciantes e in
dustriales ¿e Reinosa. 

La tómbola se ha formado con los 
numerosos regalos donados por los 
socios 'de la mencionada entibad, 
siendo su producto destinado a be
neficio de la Casa de Caridad. 

Merece alabanzas este caritativo 
rasgó 'de la Asociación de comercian
tes, siendo de esperar que, dado el 
fin benéfico de la obra, aleaTTCQ. el 
éxito de que es merecedora. 

está instalada. 

>ader 0S. que han ido a real zar 

A l i m c é n de co lon ia les p o r m a y o r y m e n o r 

V i u d a d e N i c o l á s G . C a s t a ñ e d a 

C?a«9s* f u>m t í ñ e l a e n I H t S Í O 

E s p e c i a l i d a d e n a c e i t e d e o l i v a . 

C a l l e M a y o r , 4 7 R E I N O S A 
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E l c a f é " R o y a l t y " . 
Como siempre, en estos d í a s de 

feria, lo mismo que en los de todo 
• l afuo, el precioso Café Royalty, es
tablecido en lo mejor de Ha ciudad, 
sé lia visto animadís imo, invadien-
dp todas sus sillas un público nu-
iperoso, que >ba heclho unán imes 
ologiios del rápido y magnífico ser
vicio de tan elegante café. 

Los forasteros, que lian llegado 
,i Uciuosa de importantes poblacio
nes, han mostrado su satisfacción 
al encontrar un establecimiento 
modelo. iguaH que los mejores que 
pueda haber on las más encopeta-
las capitales de provincia. 

Su dueño, nuestro querido ami
gó don Julio Mendilburu, cuida m u -
chio de que en su café no falte nun-
i a el menor detalle, por cuyo m o t i 
vo el surtido de "Royalty" es de lo 
más acreditado en establecimien
tos de su díase. 

Como especialidades, tiene el Ga-
tr Rioyalty. el café exprés, heclho 
con máquina Paroni, y los más ex-
qu ¡sitos mariscos. 
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Cosas rdrospcctives. 

Hoy hace treinta y cinco años 
•r . . T?„ DoT-noinnr» cnfrp. un atentado Se anuncia en nuestra prov'ncía 

una excursión obrera a Roma, encon
trándose al frente de la organización 
eií Santander el señor marqués de 
Comillas. 

—La cuestión del cólera sigue pré-
ocupando y las Comisiones nombra
das «a los distritos trabajan incesan
temente en la cuestión sanitar a. En 
Bilbao y pueblos se regisiian nume
rosos casos nuevos de invasión y o ros 
seguidos de defunc'ón. 

El Gobierno, rectificando su crite
rio, declara oicialmonte sucios los 
puertos de Bilbao y Portugalete, asf 
como todas sus procedencias 

—En Barcelona sufre uji atentado 
el general Martínez Campos. Cuando 
el ministro de la Guerra presenciaba 
el desfile de las tropas, estalló a sus 
pies una bomba, biriendo gravemen
te al caballo y a numerosas personas 
que estaban cerca del general. 

Este apenas si resultó herido. El 
caballo tiene que ser Temata^t). 

Fallecen eji las Casas de Socorro 
algunas de las personas heridas. 

Es detenido y confiesa el atentado, 
el joven Paulino Pallás, creyéndose 
que en el atent-'do hay crmplicauOs 
otros elementos revolucionarios, a 
quienes se persigue. 

rema todas sus procedencias. quicuc* ^ v ^ ^ 0 — 

^%^wwwwww^ visitado en Colindres a nuestro ex-Uno gran velado 

L o s C e r o s m o n t a 

ñ e s a s e n t e r e d o 
El concierto magnífico que Qa no

che del domingo dieron los famosos 
coros montañeses "El Sabor de.la 
Tierruca" en el pintoresco e indus
trioso pueblo de Laredo, fué senci-
ilamonte un acontecimiento. 

De Santander salieron los coros a 
las tres y media de Ha tarde, visi
taron la famosa Fuente del Fran
cés y sus Ibellísimos lugares, me
rendaron entre Gama y Trebo, y a 
las ocho de la noche hicieron una 
entrada sencillamente triunfal en la 
villa de Laredo, después de haber 

visitado en Colindres a nuestro ex-
í-elente amigo y corresponsail el po-
pularíslmo doctor don Eduardo 
Durante. 

Se hizo en Laredo a los coros 
monlañeses, un recibimiento estu-
pendo. 

Les espéraiba, ¡a la entrada, un 
gentío inmenso entre el que deseo 
liaban bellflsimas muclhatíhas. de 
i^aredo y sus inmediaciones. 

Había también representaciones 
del Ayuntamiento, de la Sociedad 
Artística laredana, de la coral La-
Pe-Do y de otras notabHes entida
des. 

La repTCsentación de La-Re-Do, 
avanzó con su íbandera a saludar a 

Tos coros. Se cruzaron las enseñas 
de las dos agrupaciones en medio 
de estruendosos vivas y entre ol 
detonante ruido de los ctoHietes que 
ntronaban el espacio. 

La preciosa jovencila Pepita 
(Tápate, obsequió en nomibre de di
cha Agrupación a Violeta Carral, 
ecn un precioso rsuno de flores. 

LHeno, completamente lleno es
tuvo el local donde se celebro el 
ronciertu. 

Los coros cantaron admirable
mente, escucihando ruidosas ova-
ciimes y teniendo que repetir la ma-
yor parte de las obras. 

Violeta Carra'l y los excelentes 
solistas Tito Sierra, Alvarez y Ba-
rredo entusiasmaron a la concu-
i rencia con sus canciones los unos 
y con su célebre discurso en la 
'Jila" el otro. 

Fué una velada deiliciosa, según 
ías impresiones que de 'cuantas per
sonas asistieron pudimos recoger. 

A la hermosa fiesta asistieron 
espléndidas mujeres y represenia-
ciones oficiales. 

Nuestro amigo Durante, que 
acompañó desde Colindres a los co
ros, pudo apreciar bien el maravi-
Pioso efecto causado por éstos. 

Advertimos uno vez más o ouo* 
tos tengan necesidad de dlrlfi» 
se a este periódico, que el m 
mencionar el apartado <2 pue4 
ecaslonar retrasos en la reo*» 

oién de la oorresDondenolai 

N o i c i s o * D i e z de 
h s c o v e r . 

Hemos tenido el gusto de saludar 
a nuestro querido amigo el üustte 
poeta malagueño don Narciso Díaz de 
Escovar, que, acompañado de su di», 
ünguida esposa, ha permanecido al
gunos días en Santander. 

Es el señor Díaz de Escovar una 
interesantísima figura de las letrat 
españolas. Escritor fácil y amenísi 

;_.,-í~J- 1 usinuiuuia. ^ O U J U / U I iuvai y anienisiirio 
poeta inspirado, ha conseguido grJ 
popularidad porque su musa ha pren
dido siempre en el alma del pueblo. N ' 
hay cuerda de guitarra andaluza que 
no haya acompañado una copla de 
Díaz de Encovar, ni en los colmados 
se ha servido una caña de manzanilla 
que no hayan humedecido los labios 
que lanzaban un grito de alegría o un 
goniido de dolor envueltos en log ver
sos del poeta. 

Libros, revistas, periódicos y alma-
naques han recocido en cuentos grv. 
ciosísimos, en cantares sentimentales, 
toda la sal de Andalucía, todo el azv' 
del cielo malagueño, del maravilles 
pincel de don Narciso Díaz de Esc( 
var. 

Además, el veterano escritor ha di-
rigido la Academia de Declamación 
de Málaea, que tantos ilustres acto
res ha dado a la escena española. 

El señor Díaz de Escovar, que sien
te gran predilección por Santander, 
viene a la Montaña con gran fre
cuencia y aquí cuenta con numerosoe 
amigos. , 

Hoy, en el rápido", sale para Aiar|j 
drid. 

Lleve feliz viaje. 
* X d V = d;s í«és de haber uvaezó con su Andera a sambar a " J - J ™ ™ ^ ^ — 
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— 1 tudanca, orde^"|ectro-
O E L CONCURSO DE GANADOS DE REINOSA.—Den José Antonio QulJane con otros miembros del JURAAO- el a9p,r^ 
fím>so aparato "Egle", del que nos hemos ocupado recientemente—Don Rafael Benito, c®Pmando * UnfF*f08 ALEJANDRO) • 
famoso a P * ™ ^ ^ ^ , ^ ^ 3 resultados está dando.—El señor Bonegosl, viendo una hermosa yegua- (totes 


